
«das, na CMgi^vio|enàas da policia paulista conira o suplente de deputado Arruda Câmara
_s " 

''. -¦ """'"' " ' ''»i4aaaaaa——iam m ,,--_, ,.,.,¦

_¦ .;."¦....¦'"," a' •¦-• -¦''¦•-¦- '-____^_ "' lf- » - ^•<***t *«a  . I aaf -" . .»-,-., »*- .,. »

•^TA.PanA. 22 DE MARÇO DE 19Í6 |

I,IiÜNT0OPARTIDOCOMUNISTAPA!iAAS.Sl'.MIii()(;o\li:ií\íii)U,iiAN('A

t| »tfr>|iii* d» Itariad» i «.«tuia-u uumi» a* «*«f**id*Ai a* ui _„ i.„u - iUi..í„. a *»_iHi«iii4.ii.H*i ¦ «w***i*»** »i« mm», lania ». ...nic,, o. »,».,,, |*anta ,. pUn.
a —a. 

"balida PI**»* Í# *U» »ÍI*tl4»dt, » («tu 4«|b«4 *a* a ta* «liada, au »« M.a-.l a á ¦»»__, „4
tafári* d* Fi*»ii* «»,.. «» *««*» »ta*d4raV waiM»iM 

-aa .u.u,aU u« i_ta «Mtimiuii^aa,, na t*í*B*ta*u»»**it.. 4m ,,.
liiMluitm»,«,... íc rataunUti miim.* a tal*rna«tatt»üiacã* d» ti «tu ««u. ¦_*>»*. ».- .~-.«r«*iaarac4« da i- tm. ,,m>, altwla ,|IM * M-dírla ttr .rat»»f».mi4da «ra t,.,. 4»

111't-inza^se nojo a sessão preggate do Congresso Sindical
I - ipnin-^r-i18 IICl i u i'^fe &&pi -<yj sa n sa ^0* xjjfafj* g %è4í

Io povo
ii rcia saíra mas
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O deputado Joié Crispim trata da fruâo do
ir. Diogenes dc Arruda Csmara, mp.cnte de
deputado pela Baia, praticida pe'oj gestapianos

do ir. Oliveira Sobrinho

kttJ comício promovido pela ABAPE. ontem, no Largo da Carioca. Ao alto: um aspecto• tuitqut. t em balxoi parte da multlido que compareceu á gigantesca demonstração de rt-
pulsa ao talanglsmo

ia grande manifestação, o comício
ABAPE contra o fascista Franco

-a»»__»—_—_____. , | , mmmmmgmm ,,,,__.,__,______

WaTom representantes de vários partidos e outras entidades democrati-
|».7 Fez-se representar o emba-^ dor da França — Uma saadação do

mxador dp México — Vozes anti-fascistas da Espanha e de Portugal
•sondo p-ia ABAPE. rei- seguirem » atitude firme e cora-'•*. ontem, no Largo da Ca-1 Jcsa doa trabalhadores portuArlos¦ «m grande comício de J do Santos e do Rio. que lutamtatl-lran-tultla. no qual ds maneira concreta contre Fran-«Jprti-ntjntM de dlver-

|MUdca políticos, cntldadei.Leu e representante*
1 espanhol, no B asll.

iWmriro orador, sr. Horta»». Presidente dl ABAPE.
^« 

ilnaUdrdes d5 comclo.
ffiát.^ancí.' homsI1=»3*m aOM» Constituinte, ao povo
,?''!* Pila sua a'l-

»rfWUát!C& Cm fílVOr "O
afilPÍS' M°5tr0U ° ° a"
g» 

tôdtw as forçc, rea-
F«i Imperial.» as depõe!-™J «nerarças na sobrevl-1 «o fiiclsma francusia.
cníJp?nt0 d; W°'contra?W"la. tsrmln-ndo por*"" todos os brasileiros »

co inimigo da íratorr.ldad» 1
da comunhão universal.

Em nome dos exilados espa-
{CONCLUI NA 7.1 ÍMO.I

Ma »»f*Ao d* onie», da At-
tembilta Naclaral Con:tllulnte.
apo* a dUcujLlo da ata. pede a
ptltvra. ptl» ordem, o «-. J«éCrUTJm. deputado cemunt»;» porSlo PauIo. O orarlcr quer tra*er
ai conhecimento do plenário um
atninta de extrema gravidade.B hlítorta: "Out-is-ferra. e**iSlo Paulo, o «r. Dletere» de Ar-rud» C*m*ra iup!ente d? depu-
lado ptio Estado da Bahia, rea-
Usava uma confeeccta pôbiirantima *aa»ociatlo civil - M «•
Ho do Orrrr.i i Hlrparo-Amerlca-
no, tob*» o terceiro tnlrerra-ta
da morte do grande lutador *n-
U-faicl»la da Bpanh*. Jot* Dtai,
quando, de repente, foi o*reclrtõ
Invadido per um* grande quan-'Idade de poiictalt do *r. 011»velra Sobrinho, que o tnUmaram
a nao proategulr na cenfe-enda,
entre ot protestos de todo* ot
prerente*. do povo que aU esta-va rrundo para ouvir a np-c*elaçAo hlttóiica da perurmalldaotdemocrIUe* dt Joté Dias.

:- AJoUcla Militar de 8A0 Pau-lo. armtda de furii. invade o rè*«nto, e Dtogene, de Arruda Ca-mar», usando de lua quaUdndcCe lupierte de deputado da A»-scmblíla Nacional Conitltuintc.
Invecllva a brutalidade dos p3.liclali contra o povo de SiloPaulo, quando fada uso do direi-to democrático de livre reunllo.
para dlsacuUr problema* rclaclo-nados cora a rida' brasileira.

Apuar desse protesto, Dloge-ne» de Aruda Câmara, tuplente
de^ta Assembléia, repito, foi pre-«o e arrancado A força" do re-cinto e do microfone onde pro-nunclava sua conferência, e to-das as pessoas que compunham
a Mes» foram levada», violenta-mente, escada abaixo, e, aos em-

—M—MB.
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CÍNICAS
confissões
d: gdiring
MIO lir.TM IIIS 1, 1 si. \
ItltlH PAU,». O MONSTRO
lllil.l.U. IA o »I „la-a-
MKNTO »:,%1 MAStlA BE
PRIÜIONEinO.S

KURCMBOtO. 31 lü. P.) -
Ooeslng admllu hoje perante o• TribantU dc Crime* d* Ourrra
qua Hltler títsejura a Crime*.» e
que -tr*» r^lrra btlUeoi it««t«m

I tom a unlâo SotttUra". qtrandofoi taierrtxrado ptio p: mc:,.-t
1-.-.-.. tr. it i.:-..to a priipralto

; »-rt-Ktniou que ttmpre havts
! corwtatrado o rerlgo do "Drang

Nach Wtsien" ruiso.
Em outra trecao de suas decia*

* Dta». O deputado Joté Marta Crlsplm.* «P-**- Ocertnç diuer -Eu nlo
oiioado /ata:.?, oatam, tta Cotu-i «l»***'** *at:lr a peta do uno »n*

tituinle |,c* dele •*•" ««ario". Hudenko.
I porem, rrspondeu: "iro feita-

purrCra e tocra do» policial*.' mrn'c 0A0 acmteceuH, o ex*
rorüdas no carro que at tavou: chefe da Luftetf» nitlentou tí-
pa:» » Suprrrintrndencla da Or-1 nlcamente que o fusttamento de

tCONCLUI NA 2* PAO.t {CONCLUI NA 2.» PAO)

-t»__^S^'* --irá * -ffl

WÊÈÈ^WÉÊÊ
?» mS&Í*?!* ttti0 ™»l»«:odc* poro o teu Conaretso Sindical-

. ír?..f"V *>?,eta «"1 Çr»;M*« ° '«•»'*» «•<« bar.cor.rai, or.ltm oH IratioWadorM em palestra com o noiio rtdela'n «a . ¦ ' ""*• »"» oa"°! itauamoaorM em palestra com o noiio redotoiIVSilhares de trabalhadores participarão
do Congresso Sindicai do Rio de Janeiro

Caluniai visando Togliati
ROMA. 21 (A. P. P) _ o Ml*nlstro da Justiça, sr. Togllattl.apresentou queixa contra o Jor-nal "Buon Senso". orgAo do mo.vlmento "Uoma Qualunque". que

Grande entusiasmo em torno do importante conclave, queassinalará o caminho para a C. G. T. B.
Serão apresentadas teses propondo medidas para o combate à inflação ea caresüa da vida - Delegado» do Sindicato da Construção Civil ao Con*
gresso Sindical concedem uma entre vista à "TRIBUNA 

POPULAR"
Itclna grande entusiasmo cn-tre o» trabalhadores pelo Con-

greiro Sindical do Distrito Fe-dcral, a lnslstar-se solenemrste
no próximo dia 25. As 20 horas,no auditório da Awxlaçflo Bra-slcira dc Imprcn-a.

A quase total'dade dos Slndl-cr tos do Rio JA aderiu a ê_e
,„,,,,,„ '"! Importante conciav , que mar-
«nrMan.a.T, i"1'8? ,cont*n(!°' «rA um Pa so decisivo do pro-: nita& 

declarações" feitas letarlado para a ío.maçfio da sua
«0lpnrMHT^!tl,noCongrM'.C' °' T' B- Cent-»»» Saltes*».»o do Pan ido Comunista em Mo£- expondo os problemu e as rei-
nunofa™ Í?r°- 

COncern7te * "r- vlndlcncV. nfalt «tltettam«.
Tk LfoZlTZ f.C T°8l'at" M trabalhr-«Iom. serão apresen-ti A naclonalidado italiana. | tadas no Congresso Sindical, que

JA recebeu a rolldarledade e oapoio de todos os Sindicatos doBrasil.
Do Congresso Sindical, turgl-

dam. d.- fato. As necessidadesmais prementes dos trabalhado*
res. que vivem completamente
desamparados pelos nossos go-

TERIA O
FALADO

GENERAL
MESMO AO

O "Radical" de ontem publica
cm sua primeira pAjina uma cn-
trevlsta atribuída ao general
Canrobert Pereira da Costa.

Dizemos atribuída, pora.ue o
ó-gfto do chamado trabalhlsmo e
da rcaçtto mais derabride, pu-
bllcou hA dias uma entrevista

Iteracía H ris tt
'¦r-ijrx-

Pedro POMAR
^*crac'hPel0 ííl0 ,mPote»*te ao proletariado, ao povo e A
Notacs "!lcio,,ari'Js do todos os calibres, acompa-
"¦o á 11r.11 

° caP**.*l colonizador estranrrciro, estão pas-
Uil T0' ;°C?Çao abcrtl contra o Partido Comunista do
al luerr* 1 ,as «Jcdaraçõcs de Prestes sobre uma even-
'"seus rn t'C sta cm que ° Brnsil íossc arrast!>(10 con-
BaUm detu 

saBr-,los Interesses, os reacionários mentem,
""'"ram «c,.,'r|,:l!n e' asslm, pensam que enganam ao povo e
Cl,». s.c!,llmcn*« patriótico.

pAelvllin Vo- PrcPa*'!wn os reacionários esse clima de
!""«»comi 

"r 
ique Prenilc'n « tspancrm trabalhadores e dl-

**>(!(* d 
nista.s'' Porventura pretendem salvaguardar a*

'''«olonlr, 
í"0cratlcas7 Des<!Ja»n evitar que a nossa Pátria

""¦olvinicntn ipC ° lmPcrl:,Hsmo? Procuram fomentar o de-
"¦"ciitlcr n°SS0 Pr°Er(:sso econômico e cultural? Que-

pnentí Tlv° I'0V0 <Ia exP,oraÇão e da opressão a que se-
Í lanatiri 1 slll>mct,(lo pelos monopolizadores da terra *

Nada d|!a 
"l? tuoai-õe» doa lucros extraordinários?

Ntj d, .,'.., Intuito quase certo dos reacionários, dos
Dallsta do* . estranBel*'o colonizador, reacionário e Im-

%dcm| „„ 
rc 0s <*° fascismo, é o de preparar, através da

latérta K".Crra!l, Pe'°s mercado» consumidores e fon*
j 

' s primas; o de entregar nossa Pátria á colo-
Koada rf|r"P0S finance*ros da Wall Street de Nova

k-» class» l,e Londres; é o de desencadear o terror con-
h a Pranrrf eWr'a e ° P°vo» brindando aos novos candl-
|'1vllerU, c a Pétal,^ o título de carrasco, a fim de man-

^tr*vcl . . eg,olstas de classe e do casta, contra a maioria
».,* "ova ri. nta dos brasileiros.
ti ""ia r,"",ocracla brasileira está, por Isso, passando por

"•¦ crLi fm quo deve demonstrar sua vitalidade, seu«unento, sua força Invencível. A batalha que ira-
'CONCLUSÃO DA 1." PAG-)

apócrifa do deputado Rui de Al-
melda contra o Partldo Comu-
nista. O deputado do cx-dltador
Vargas protestou cm telegrama
contra o órgfto do seu Partldo p;-Ias falsidades que lhe eram atrl-
buidas. com um aparento carA-
tor de verdade, Acurando lnclu-
slve a fotografia do entrevistado.
E que fez o "Radical". qti3 de
radical só tem o nome? Escon-
deu do reu púbico o telegrama,
para nlo passar recibo da mis-
ilflcaçAo e da chantage. a fim
do que os leitorru Iludidos que o
comprem nâo trnham conheci-
mento dos sórdidos processos,
dignos de um pasquim, que usa
o órgAo trabalhista",

Mas, seja como for, o fato é
que em sua edlçfio dc ontem o
imundo Jornal "popularccho"
publica uma entrevista do ge-
neral Canrobert Pereira da Costa

CONROBERT
«RADICAL»?

Aspecto da

um» eomlsrâo de delegsdos ao
Congresso Sindicai, rcrpectlv»-
mente do sindicato dos Traba-
ihatiores ns Industria de Cons-
truçAo Clvü e Sindicato . os En-
fermelros. Sao Ales os tra.: Jot*
Lair.indo de Oliveira, San.pa.o
í.'eto. Francisco d- Carvalho. Zx-
caria Oomes. Antônio Evan;elli.
ta e Valdcmar Carvaho. este o
representante do Sindicato do*
Enfermeiros.

Pelando A "Tribuna Popular",
dls,--;. o sr. José Laurtndo d*
Oliveira:

— lVemos concltar os trsbs*
lhadores em .--.¦: do Distrito
Federal a comparecerem as reu*
nlões do nosso Congresso Slndl-
cal. e principalmente,. A tua In»-
talaçAo solene no próximo dl*
25, ás 20 horas, no auditório da
A. B. I. O Congresso »?lndl:«l
representa - um da* maiores p.i.i-
too para a. urrldade d£ xlasto
operária do Brasil: e todo» o*
trabalhadores nAo devem deixar
de tomar parte nos seus traba-'.hos. AH trataremos de todos ot

Aspecto

A entrevista que lhe ê atribuída revela um com-
pleto desconhecimento das palavras de Prestes
em S. Januário e sobre a hipótese de ama guerraimperialista contra a URSS — Nova tentativa
de levantar uma questão religiosa como cortina
de fumaça para desviar a atenção do povo de

seus mais urgentes problemas
que merece a mais viva contes-
taçao pela» Invcrdades que con-
tém. da cabeça aos pés e todas
elas multo fáceis de irrem des-
mentidas.

Começa o general Canrobert,
referindo-se ao memorável dls-
curso de Sfto Januírlo, dizondo
que o Senador Luiz Carlos Pres-

mesa que presidiu os trabalhos
dtcato dot Barbeiros

ontem, no Sln-

rfto horizontes mais amplos parao proletariado brasileiro, que,através das teses que serão aliexpostas, íarfto fentlr aos nossosrepresentantes na AsecmblélaConstituinte a necessidade daelaboroçfto de leis trabalhistas
mais democráticas, e que aten-

vernantrs, que procuram ver nassuas reivindicações apresentadas
através dos seus organismos sln-
dlcala, uma rebelião contra a or-d.m e a tranqüilidade Internas,
quando a verdade é bem outra.

CAMINHO DA C. O. T. B.Ontem, recebemos a visita de

Os comunistas partici»
parão do governo

Girai
PARIS, 21 (AP.) —

Sab<»-rK, que o *-**hlnete r*o*
publlcano ,..,|.-ni!i„i ^j,^numr-ntnilo „ qno o "pre*
nilrr" jot** Glrnl oferece*
rA iinii, da» suim pastasno.i comunistas.

R.ilrr»m - -.„ qun Gira!
nnunclr. o novo fcoblnetennt«*n tio fim doara •»>
mana.

tes "terminou o seu dlscurfo er-rruehdo vivas ao Exército Vorme-lho eem uma referência ao Exér-cito Brasileiro''. E continua:"Note-se que o seu discurso foi
pronunciado Jtistanrnte na épo-ca cm que os nossos soldados co-meçovam a voltar do "front".
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Hoje, ás 20 horas, a sessão
preparatória do Congresso Sindical

ESTÃO IRRITADOS, 05IMPERIAUSÍAS
COM A DEMOCRATIZAÇÃO DO MUNDO

Cerca de iessenta sindicatos representados no
conclave — 4 agenda do Congresso

Ontem, "O Globo" *alu «m-bandelrado em arco, trazendoem manchette título» escândalo-
sos e provocadores, a propósitode um telegrama do sr. AtijaSoares a Luiz Carlos Prestes. Otel-rn-rma lefere-se a uma dccla-ração do secretário geral do PCBfeita em sabatina .eallzada entreserventuários da Justiça.

Como todos os elementos queto tém servido do assunto como
pretexto para provocações contraos comunistas brasileiros e c

I União Soviética, 0 sr. Atila Soa
res emite seus conceitos sem

De volta da Wall Street o sr. Atila Soares vemcomtdeias novas, a respeito da existência levaido Partido Comunista - Tadp podemos pensara respeito do sr Atila, menos que n«o tenhacompreendido as palavras de Prestes

Após uma preparaçfto de ctrea
do tn\'i meses, durante o» quais
o proletariado vivou voltado para

para o povo e o proletariado do tanortenteS «ivlnH^ T™ ma'S
Brasil numa fonte de mlseri,,* .Y.2íTO_?. r'h lndlca?^s comoBrasil numa fonte de mlserl.is e
amarguras sempre crescentes, os= ' ""•¦'l"v w* -»?_(,ui G_i ijj
trabalhadores tio Distrito Federal

Sindical e elaboraçflo de teses,
abordando os mais amplos aspe-
ctos do movimento sindical e do»
problemaa do caráter nacional,
cuja falta do soluçóes honestos e
patrióticas vem se transformando

reallzarfto hoje a assembléia pre
paratorlo do histórico conclavo
da classe operaria.

Cerca do sessenta Sindicatos do
Distrito Federal, delogaçóes de
Unlóe» * d* Federações Sindicais

representadas por suas delerra-
Ções entregam hoje A Co-
ctttas°dee^ r.,orocomente .oVcoM.-1 - Faríamos 

"como 
0 povo „,

tanolam as a placôe* do nrole- 
d0 dasfcPalavri« ^ P™^*- Tema , Resistência Francesa, 0 porotarlado hi-ndi.irr, r P . como basa Parfl seu destempero I Italiano, que se erBiAnrn .!,!!1 '^'i!!_í!s«^^^^^ '¦utertffièZbZl

poslçfto dos comunista» a. c ta . a..11 «companha.«o oua o*™? ^"g^J* ^m JPf*»P «¦mct.sse tate crime, nós. comunls-
sll acompanhasse quaiqunr nçfto Imperialista que declarat-e
guerra á Unlfio Soviética, o dl-se.rlgcnte do P. c. B. respondeu-

 ¦ --¦—awwyv/__ *vWittW
força Independente no cenário du
política nacional.

INSTRUÇÕES PARA A AS-SKAIBLÊIA PRE PARATO-
RIA 1)E HOJE ¦

Assim, realiza-se hoje, As 20horas no Sindicato dos Hotelel-rua, A rua do Senado n. 264, a
iCONCLUl NA 2.» PAG.)

falsa do que disse Preste». I mos uma guerra Impe^laVstrcon-Mais uma vez, vamo, renro- | tr» a TJRsa e empunharíamosduzlr, cqtil, sem as adulteraçõ-s
dos provocadores, a pergunta e
a resposta qu» elementos rea-
clcnário*, reroiveram tomar como

* *  ' •*VM* wiiiuiu*»»tas, lutaríamos pela transforma-
Çfto da guerra Imperialista eraguerra de libertação nacional".Dessas palavras conclue o er.Atl'a soares que os comunista»
declaram submissão "ao ditador-

(CONCLUI NA 6* PAG.) •

armas para fazer » resistênciaem nossa pátria contra um go-vémo desses retrogrado, que qut-esse a volta do fascismo. Mnsassunto de sua campanha de en- | acreditamos que nenhum govêr-comenda. Eis o que; perguntaram -pa tentará levar o povo br»a Prestes e o que *> reauondau:-íto contra o povo soTétl^Vquê"A uma oereunta sobra oual a I luta oelo nroaresso .bem" «uí

ACIOEZ t
AZIA*

(•nhooettomogo
ido corr u»o do

i'i ;:>,!,.'•)! V';'vr\

___
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íPmteslmn m paulistas conlra Mabm & ["h?h*à*-ir, participarão do t-io*

Janeir*»
Oiia.o. - Ft-si* MOTTA LIMA

M(M-tvatfa. na » \ i.im. t... nui,i i t l-mt
m i.r.c^t. „ ASiil-áti aiHliln FttHHICtH-t HtHfM
AVKNltia APARICIO ifUWtlifci lãl II* »M*r - Te» II l*H
-IBBWATQIIAI ¦ h«* a Br»*H « AatatlM - *•*•». &I l»MI,

ftaH.»*MaI, Cf! **.«'*
HUHttfho AVULSO t.í.i.1, cile.ti. lauiwr, CiMIS
Aon iiüMiNiios — OspRat, Crt ¦».*». Isierter. Crf III
NUMERO AVULSO *-i:Ui. ill... VIA ktWttUk mi fama Altlf* «
fc»..*ist: Cr| |.|8; Ai*'*!*- M*reiA, lu i. Jele Ptr-M-aa N***i
• ron*i*i*i en •*,••• m« mm», tm*-*-»*** • «ti»»* c*i mu

MlB*H« * A<*«*: Cl| ijfi

Teria o general Carvnbert (alado mesma ao
"Radical"

' (C*O.VCl(K4OJMf*Pét0-t
t-Vj.-ii.--t 4* t «t» -.tm* ttHa Ar»
fi.» to.Mm * -ia-».*r •- -

»*S d*?-*-*.**» d» f**»«»lc« .'ot».-1 m di-t... qtt* «-a R,
Ktela. tia ;«q au ouviu * di-ru*.
to tniAe pw-nuftflado par P,«*.
t». * q.. t gm*. »* !••»»«*•.»
tm tMBMsnfid q»» o e«3f*.eoi*
ee-rn naei»-.-*-»- tf, e-anteudA tiüi ¦•--.
qtxr qu* awa o f<sü)»««i *m q«*
t* ennmu* o 4u-r*4i*9 tfa4a. *m-
t>!kr*d*» gafe o MiuV» d» "UoAo
Ha-: .-.»_ ;« » o Pffl-jTMUO a A
Pemorrarta*', ttwA teco na alia
dt 3* p*4ttn». pilmetra fcnha *
aeculnuv -Mai a iBtstati fet
UmUem uma »<¦-._ :'.*¦'.., doa Ba>
tw marlnhalrai • aviador** * do«
r»t»»«-** tfNtttBS d* no*** Porta
Itipcd.claRArt». PW luitnds tá
na UAIla contra o Intmito natl*.
ta qu* llta mtlhor aludaram o
rvs-jo povo na marcha para a
democracia", E no tina! do «eu
di-rurtv na prti* «n que hA. d»
/»*-•>• tomo nla poderia ddtar d*
ter p*r* quem qu-r qu* «*;• dt<
tnnrrata, um Uva ao »:*-.*-lio
Vermelho. HA ante*, «efutdamtn-
l#, «Iva» ao povo bmlteira, A
un Aa do« porói «mim-t di prt
a da dr-nc-rraeia. A aolMa-tc-ud*
do» r ¦¦¦ i americane*. A noas*
floria** Porç* i.iprdlrl ¦¦:.*:;»
A> :•'».*« Unkls* ?'-"-- dUcurto
t*lA irnpr-tt», « foi ouvido p«¦--¦-.- »j d* milhara*.dt po*-****.

O gtneral Ctarobert, «nUeUa-
to. sA etutrrioti o viva to Eaêr-
cito Vrrrr.f'.b-i, como te fotte um
cima no conjunto daa f-*-rcat
qtw lutaram peto esmagamrnto
do Bari-fatcUmo Incluir o Etér-
dlo qut aauentou o pr-so Ca guer-
w a derroiou em terra o Evír-
ctto fatclsla alttnâo... ««, do
f; ¦¦> dr* * derrota 4 que pari* o
dme-ptro • o Odlo dot Intmlfot
da UnlAo Soviéitc-a...

Luhaa adiam*, na mtmiita
q-.*! ü-.e 4 aUibtttda. o general
Canrobert «al-«e com esta: *8o-
-mo* um povo dt formação r*.'.' -
llca que o comur.ltmo combate
de maneira ardorota. Alcda
agora, na Câmara, discutindo-:*
a npre^entsçAo do Parlamento
na* homenagem «ot eardetlt
» a i:-:r»«. apenaa a bancada
comunista te mantfesíou contra,
como JA o fbera eom relaeio a
um telegrama da felldtaçee* ao*
ilustrei prelado*. Isso depois de
t*r, -¦:'.-. tetea, declarado
que dentro do Partido Comunls-
U havia Intelta llberdtde de ere-
do religioso."

O general Canrobert 4 um ofl-
dal superior da* nossaa força*.
armadas, de um Exército que
possui as malt altat tradições
democrAUca*. Náo ê um Ingênuo-
E* um oficial «uperior do Exér-
ctto que fes a Abolição e procla-
mou a República, o Exército dé
Benjamln Constant • Solon Rt-
beiro, o Exército que se bateu
pela «eparaçfto da Igreja do Es-
tado. E náo tem o direito de
ignorar que no Brasil, desde a
República, a Igreja 'acha-re se-
parada do Estado. Por Isso mes-
mo. também, poderia discernir
facilmente, te o quisesse, que,
quando os comunistas se decla-
raram na Câmara contra essa
manlfestaçáo da Constituinte, fl-
aeram-r.o por uma questão de
princípios. E uma coisa, é ersa
questão de ptlcclplo*..lsto é, ba-
ter-se, de acordo com a tradt-
ção republicana, pela monu-
tençto <'.n Igreja separada do
Estado,'e "òulrà 

6 fozêr'préssSo
contra a liberdade religiosa., o,-.
comunistas, sim, é que são pela
liberdade religiosa. Têm nas ft-
lelrss do seu Partido homens e
mulheres de todos as crenças
e não apenas de uma religião á
qual reconheçam predomínio so-
bre a* demais, Acham que re-
llglão é uma questáó de foro In-
tlmo e reconhecem a quem quer
que «eja o direito de ter a reli
glão que quiser e, Inclusive, o dl
relto de não ter rellgl&o.

Agora, oa comumlitas também
sabem e o têm denunciado que
a discussão em torno de cren-
ças e religiões significa uma ma-
nobra diversIonL-rta: a tentativa
de criar no Brasil, artlficialmen-
t", uma questão religiosa, des-
llnada a de-unlr o povo e distrair
a sua atenção dos problemas
principais por que se deve ba-
ter, os problemas da luta contra
a fome, a carestia e a inflação.

Continuando a leitura das dc-
claroções atribuídas ao ger.eral
Canrobert pelo "O Radical", de-
paramos com a parte em que se
dis que em todos os partidos em
que há um secretario pressupõe-
«e a Idéia de um' diretor tru pre-«ldente. E pergunta: "Quem é
o diretor ou presidente do Par-
tido Comunista do Brasil?" Res-

Müoilestathes de desagratto recebidas pelo diri-
gtnte comanitta Arruda Câmara Saat de.In

rtffêes ao "Mêjt*

*mO Pauíai, ii (i»it^Pr«-M.'t*4* Mh t*»«**rtt *tt*.f#4t*.-Mi* t.iwo-i,., „, o «trif*»!»
MlfMal 4* P*ní4# C***»*»IM*
Sm ***** t § tnf.-mt» 4. 4»#*.
t«4ã 4 A»*«tft-.-,í!* i.N-i.Ul*-!-.!,
:-.» = «. ¦:. am ._*. . .^.t.
êmi§ mmtim •!»,• I 4» . ..e • . *
*«Minii*-«*ti* pmo pelai **'

.*•» 4» <;«.._»..ú >v, IMStol
4» a..!»<.*laa j.Iki..:;!.'» a
t,|;t.t;j.iín-*f,l. 49 »,„.a (ii.«i.M
•* «#4-»ISl«fí dífltrtij-S*! «d
-ítej»»!

— O *p«r*<9 poRffal 4« u-
!..-¦» ülli.n* ieht «t... ifll.

Itielat 4» ***!*»« üfiaiair* Hoji» * •lt»*4_toia wu» PanK g«a

ptrmd*' .'.a t-ua.i..-. •H.i^t-J**

parqMi a ..'-auití-ia. quita da <*•
da.-J aa-.A HA Rtt'»*.** E ("*•*«•»•*-'
fU* Itiít Um, O *f(*-t»*rf.Ul *
Mttasnl, Qs* dt* o pSMMl
Canielarfi dm Pa"t4a« OMM>
nWa.% dm Eu.t-* Vtii* * dt
Cttb*. ¦ ¦!• HA p't>*Jdffl!*A m n-
C ii va dt pi*i*tla RtlftdtM q-a» M
eh*m«m Wtlii*m g ItoMas •
-*t*4sj* Jí**n MArtn-aJf»! O r*«»»
4 um {•: -t-Uat» da adtm :ai»t-
na do* Paítido». qu* ato í**-**.
I* a um gf«'-*r»í (M ••!* SJSS !•-»•¦.«f.'.« fu». «««minar, «tu <».*»«-•
;.e:*-»í ou r.s.. Com*»*!* ao »•,.
ptrlor Titt«*s»l El*l!«**l. qu»•.,'¦•» e tato dm * p*l**;a rtnal.
r-x»íinh««-?*49 coma letal o Par-
Udo C«mutUMa do tirratl,

AladA -fia e aj-scnral Cfcnro-
tam. na «ntrttl^t* -¦-» im i
a1..*'.'-;'.!>. ,j .» Q» r .•f-unUUa
*;¦-'í •¦:. qu* na Rui*!» hA D-
btrdtd». mu hA dias. p***-u--
undo-te. na Cama;* m n» Ru<-
tia hA dirtüo d* srttt, a per-
suma firou tem rtu-xvu. Nio *
vtrdadtl A iri-Jiu deu-* o
deputado JeAo Am»i ml disto-
do: *Nto w-j ntitol" Po-rqt** to-
da vts que se irar* do problt-
ma brasileiro, de «ojuçê«« para o
::.•.'-. rs.- , crí:> .. d* C*m)Mt* A
muerl». A <.».— ¦!• * A tafl*çAa,
a m*l*m* rroor-* A* pn-tt-x*.
çi-fi» «-,-.:.** a URSS. Mat no* t
rearp-indemoa lambem: na Ruwia
nAo hA greve perqu* 4 o pmlt*•.ar-» *o qu* r ;A no poder *. ntt-
«4 cato, nAo hA :•-.-:•¦.:- dr
grtrei, porque nAo há duaa dat-•m em luta, cio hA txpfceadot
• exploradores. HA dlttribuiçlo
tqulutlva d» rtquM*, hA Ju»«-
ta aodal. So hA gTrvt cní* hA
duaa civi-f*. onde hA a eluse
tesrguiaa **rp5oraado a ela««
trabalhadora.

O roto «Ao d«tttrp»ço** • de-
turpaçoet. E* o ódio loptudo
desd* a denuncia da Partido
Comunista A* provtxtç&ei do•Livro Atai", qu* «d «gora pod*
vir a furo. r: que ninguém qut-
ria. aa apresemar, como o quena -ftalidad* 4, partidário dt
guerrat imptrtalUia* provoeadu
;••:•> capital reacionário colontxa-
dor que procura uma calda para
o «eu .-j .,. mm, tratando-** da
União Soviética. 4 outro cato.
E ot ofendido* d* ontem põemas garras de fora...

* *-=«.., fi>: amo, am ttteitllll.
A fi«Ü-tt* a-t** n-.i ti* «1, (et

MSS p-i*»*» t«wit4*Aa a pr-Miar

I*»» *-**• «*»«** t<•'•••'--' ai*
l«r «;*• iii*4* * »'«**-;* »*r»r**|!l*{4 *» <«aUra«(-t.

HHIg tr>*a4*« ia**tf<*i»(ê»*
4* •itJf.-j*!.- 4a ps**- ;«-, Vala a
.J* -.«tasur-oatj IMMMitS, Va»
nt* *-»*r-»eatt!4*4a« dt*»errait>
ta* (uara-ts tt*|!*« A «*4*-;4o 4**llc;»*. «.atoatif.a.o »,» toa».
;'.»'.* 4***->ro«*(Aa • «*»-, ,.it
t:-.'..tf :* d» f»ta»»»»-«f-.*-j» r»*-
cttia* *•* *t*4a •» ae-foaiiaw
M »*Mir»tbo r-M-ui de Mo
Paula.

N»a rea* boa** 4**lit»* 4*
(aapaitr*-* -.ntauada «in****
alaslvo* M r*t»*i4ta 4o povo p».
ts* irotaUartaa Mlirlafs. O 41-
ilgtai* a*- . 1» câmara. r<.af-*r-

4 4* aiii.ruaHei.1-i dc.il.f-. *
iBUaa .uü -I.J. p»!« • t*i»>U4
J*-»l'l!» la-ia drUKü-aaíu g»
ta r*i"-M* («lirrUt 4» HSÍW
«•<«*-. a,»!«* *{*=» tama .*
t* a* Ht-«»t>io am •_-.» «4o
tavatt a*-r****rtt« * ardeu a *

•. .'i 4a*a par* taraaitr*!*)
o ngBSis 4«»o-rr»ltf« • grog!**¦
*!«ta p»r» *»•«* t*»''1* ew*ir*--«
'íaraisatt!. 40 t-'» qa« O *P4*
talma ««itut *t*4* *• «»w»«ii*
ta(iIir*4o 4* ateai», da tal***'-
a*. rt*io* 40 r*»*t«*t»o, later-**-
tad«* »m (,!•!.J:- .r o povo era-
atltlra.

@* cüa G/ll£M/IS

Cínica» confissões dc
Coering

iw.vrv !¦.-*<. 04 I * P404
r-initihM.-w auÀ* do '.¦¦ • tra
mi-díd* |_fB*> «ü.U.ír. »:.-;.in«e
qu* ltil.tr OSMBMt o '¦¦¦¦¦"
ine.-.¦,• de cinqutnu t e-rifl p;t:.o-
t.f.. j iu-«»j* íwí c*-.'.a akmAo

-., <;u-,t uuc* umbtm qo* nAo
te ocupai* com oa 'detalhe* m-
cundarfe»" uu como o tuuia-
mmio d* p*rW**Mtra*ti dai* Aa
«ta* "Importante*'' »-r-,t>-..t;**-»
na :.:--::»

De*.,i.-u úu-ü uimmal aua-
; •..<5fj O* **!>« '..'ata.:; a qut
deiailo ;-.* :.-¦.::*- > tuncnlU

SOLIDARIEDADE
À BANCADA
COMUNISTA

Ao «enado; UU Ci? ot Pws-
l*s fot enderttt4o o tefolnt* :«•
lafntiMj"Aprtttento to (trande tldtr do
fkjvo braaüttro Inutra i ::»:.-¦
dadt peta atitud* ****amMa pita
bancada comuntita A Asst-n-
blêia Constituinte relativa caru
para-fttci*U de 37. Confio na
vitoria d* :;.-.:> t -.-. juiu rtt-
vmdlcaçAo do povo bratiltlro.
ptato fundtunestal para o «ta-
!:-:- ;n.-:.-., dâ* b** • de Unld*.
d* t Pro-peuo na Dtmocracu
Brtuiletra.

Ao grande camtrtd* taudaçõet
• voto* pela su* •-.:.;¦ ;----.:<».) Edgard de Almeida Loural.
engenheiro clvl.'.

mWMtmãrWrWSmi
PUNDADA EM MARICÁ UMA

SUCURSAL DA ASSOCIAÇÃO
DOS FERROVIÁRIOS — Com a
presença de grande número de
ferroviários, reallzou-sc rm Ma-
rlcá. a 8 do corrente, uma as-
sembléla doa trabalhadore* dc«*

Crime de morte na ma
Itaquera

O bllbotelro do Cinema popu-
lar, o conhecido "Poeira", Hel«-
no Coita, dopol» de ligeira troca
de palavras com a «ua Inqulll-
na Ondrlna Maria de Frelt««,
daetorlu-Iho dlvorsa* punhais-
dos. Ondrlna ainda lolicitou so-
corroa, no entanto A chegada
desxr*. Já havia falecido. O cri-
minoro agredia ainda o» filho»
do Ondrlna. as Jovcn» La!» „
Leda., o.oadaver foi transladado
pára o necrotério do IML.

O criminoso encontra-«e fo-
ragldo. O fato ocorreu no rua
Itaquora 101, apartamento 101.

NOVO DIRETOR
Será nomoado, ainda esta *e-

mana. para diretor do Snrvlço
de Alimentação da Previdência
Social (SAPS), o «r. Jo«ó Evan.
gollsta, mddlco da Prefoltura
desta capital.

e*tr»d* hoje Incorporada á Cen-
Irai do Brasil. Depol* de dtb&te-
rem a* reivindicações da classe,
os ferroviário* elegeram a «e-
gulnte diretor!* para dirigir o*
tr*b«lno* d* nova sucursal: pre-
tldente. Sebrutlflo .,:-•• de Me-
delroi. *r-cretArlo; TUllo Jardim
Varela; tetourelro. V*Idem»r José
Ríbrtro; procur*dor. 8ol*no Mon-
tetro de Sou-i*; «rqulvlsu-blbllo-
tecárlo Jacl Augusto de A'mel-
da, Para o conselho de repre-
sentantes foram eleito* os ferro-
viários Otávio rernandes Oof.e-
do e Lndlslau Aivcs do Silva-

REUNIÃO DE FERROVIA-
RIOS — Comunica-nos a Asso-
claçáo Prof!*«lon»l: "A Comirsáo
Executiva Central da Asroclsçáo
Profissional dot Ferroviários da
B. F. O B. convoca todos os
component-» da diretoria parauma reunião sábado, dia 23 do
corrente. á« 14 horas, em sua
rede p-ovlsorl* á rua 8enador
Pompeu. 125. A ordem do dia
será a seguinte: designaçáo dos
cargos; comunicado a todas as
.-rucursala sobre reivindicações e
taref-rts da Comissão Executiva
Central".

Denunciadas, na Consti-
tuinte, as violências da

policia de Sâo Paulo
ICO.VCf.Wf40 PA M P40I

A*m PAtlUca » Sedai. Ao me*»
me tempo, a P '-'» MiUur. ftt*
rt* em f.í •¦ forcava a salda.
ii ¦¦sim-''.'.» da mx»m popu-
Ur mml-la no «dnto.

Is-peUn'!»-** etmm me mar-
eam, a*ualmtn«». em nora i**-
r*. mal» uma m«-*«lir* da ra-
a<Ao ttmta povo tem a eeot'
rirei* dotoro-a de I93T * i- !<•
aiaiiilmot, mal% uma m. A rt-
açAo e*trtbueh«iwlo, A rtaçAo do*
rtsttoi do faid*mo em no*aa ttr-
r». qoe. embora atronlrante.
nem por Uso dti-m dt arr *'¦¦•
Irnla. tenttnda Impedir qu* a de-
mocrada »e*e«n*«llde em no«a
Pátria. I>» c#'t* eprx* • «et*
parte vftn «• irtantando de no»
-rv> a bandeira do arU-comurtt*
mo. como nos telho» tempo* dt
rniter • de Muxoünl. em que
et'* btnddra «ervta ptra atacar
pato* Urres e drt*ru!r-thes as
Uberdadt* drmort-Atlca*,

Sob tua btndrlra foram pra-
tirado* o> mtkrrt* crime* r- -.*.•»
a humanidade.

Todo* t»!*reo* lembiados —
eor.dut o o**dar — de que em
iítj. quando rompeu a resçáo
antl-comunUta. foi frchado o
Parlamento brasileiro e fei rat-
gada a ComtltuIçAo qut havia
tido elaborada pelo* reprttentan-
te* do povo. Isto nAo deve ter
e*quectdo. Todo* r.í\ • multo*
dos que tém ¦• - ¦ coita Caaa,
amargamot uma ''¦•'-¦• a experl-
enela com aquela capltulaçáo e
com o ateewo do fatdtmo em
r-.-¦-. terra. E* precko «tar ti-
Rtlanlet, porque a pedra que te
encontra no caminho da reaçáo
nAo é ti conitltutda pelo Parti-
do Comuntita, mat pela Aaiem-
bléla Comtltulnte e pelo povo
brasileiro que quer democracia e
liberdade para nou* terra.

Solldto. tr. Presidente, em
nomo da bancada do meu Par-
tido e cm nome da consciência
democrática do povo brasileiro,
que te lmlra not Antlt dest*
Casa o veemente protesto da
notia bancada contra as vlolen
das verdidel-amente grs'apla-
ra* praticadas pda polida do
sr. Oliveira Sobrinho em São
Paulo, violências ersas que visam
diretamente os trabalhadore* e o
povo daquela terra. E' erte mes-
mo povo herõlco que agora lm-
pede a sanha policial e a reduz
á Impotência; é c;se povo co-
rajoso e fole, que continua a lu-
tar. moitrardo, ciáramos te, ao
governo que o caminho que ele
deve trilhar é o da Democracia.
Mostrando que a democracia sâ
pode fortalecer o governo, en-
quanto que a reação só o podedebilitar. E e-t4 mostrando,
ainda, ter capaz de marchar pa-ra a democracia e para o pro-
gresso da nossa Pátria. E de-
monstrando que a crise da nos-
sa terra não se resolve com bru-
talldades pollclols e sim, com
obra honesta, patriótica e de-
mocrátlca, que garanta o pro-gresso do Brasil e o bem-estar
da nos*a gente."

Comcio monstro em Curi-
tiba no dia 25

CURITIBA, 21 (Do Correspon-
dente) — Continuam Intensos os
preparativos para o comício
monstro do dia 25 do corrente,
comemorativo da data de funda-
ção do Partido Comunista do
BiarlI. Nesta capital, mobilizam-
se as células do Partido, convl-
dando o povo para assistir ao"mcrtlng" da Praça Genernl
O-órlo. tendo sido realizados Já
diversos comícios preparatórios
nos bairros e locais do trabalho.
Ò comido será o maior aconte-
cimento político deste ano em
Curitiba, oride. mais uma vez, o
proletariado e o povo demons-
trarão sua confiança no P. O.
B., vanguarda esclarecida do
operariado brasileiro.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Pa-
èj?A. nideação e Confeitaria de Nterói
*___W1 RUA V1SC0NDB ITABORAt 352-Sobrado

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Panlfl-
caçáo e Confeitaria de Niterói, tem a satisfação de comunicar
a seus associados que fará realizar no próximo dia 24, em sua
sede social sita á rua Visconde do Itoboral n. 352, sobrado,
uma Assembléia Geral Extraordinário, ás 9 horas cm 1.» con-
vocação e os 10 cm 2.*, para o que estão convidados todos os
Interessados, e na qual se tratará da3 questões lançada* na
seguinte ORDEM DO DIA:

a) Leitura e discussão da ata ds Assembléia anterior;
b) Dissídio coletivo sobro o reajustamento de salários;
c) Assuntos gerais.

. .' NITERÓI, 18 de Março de 1946.

t r k, JOAQUIM LUIZ DA MOTA
Presidente.

A democracia sairá mais forte
{CONCLUI NA 2.* P 1G.)

?a nesto Instante, não somente em nossa Pátria, visa a II-
quldação dos remanesce ntt» do fascismo, gerador do caos eda guerra civil.

Em 10 anos de perseguições Incríveis, o sentimento dc-mocrátlco de nosso povo ficou mais temperado e experiente.
Ganhamos mais confiança em nós mesmos, mais convicção
de que os Ideais pelos quais lutamos «qul e na Europa são
Imortais. E todos se recordam, de quando sob o Estado Novo,
a gestapo de Flllnto Mullcr campeava no Brasil, quando a ca-
pltulação invadia os arraiais democráticos, pondo cm pânicoos falsos amigos do povo, foi a classe operaria, tendo á fren-
le o seu Partido, que manteve bem alta a flamula da defesa
da democracia em marcha.

Agora a democracia está novamente ameaçada. Os re-
acionários, enraivecidos pela sua fraqueza, continuam com a
tola ilusão de que podem no* combater com mentiras, com
demagogia e com terror. Não se persuadiram ainda de que
o Tartldo Comunista tem uma justa posição política, quo luta
«em dtsfáleclmentos pelo bem-estar dò povo, pela emancipa-
ção nacional e pela democracia. A vã pretensão do esmagar
ao Partido Comunista significa o mesmo que tentar o desapa-
reclmento da luta de classe* por decreto ou pelo extermínio
da classe operaria. E' lnutll.

Se no campo da democracia brasileira os pseudo-demo-
crataa e os oportunistas pensavam que a luta pelo esmaga-
mento político e moral do fascismo seria ama empresa fácil,
Isto nio acontecia com os comunistas. Mas a confiança que
temos no povo, nas tuas organizações, nos deixa convencidos
de que a democracia sairá mais uma vez vitoriosa dessa pro-
vo. As provocações reacionárias, portanto, só farão aumen-
tar nossa determinação de desmascarar os traidores do povo,
os agentes do fascismo no Brasil.

E a cada tentativa desesperada das forças da reação con-
tra as forças da democracia, mais conscientes estarão os tra-
balhadores e o «eu Partido de seu papel histórico, porque se
torna evidente qne principalmente em «uas mãos, na sua po-
derosa vontade unitária, é que «e acha a bandeira dos Ideais
democráticos.

Qualquer retrocesso, nos dias de hoje, na marcha para a
democracia, será passageiro. Porque o refluxo da democracia,
o novo avanço que empreendemos, terá mais vigoroso e irre-
slstivel.

A democracia sairá mais forte que antes. Mas é necessa-
rio que todos ot patriotas, todos os democratas, todos os ho-
mens honestos tintam que 6 dc seu dever se unirem para o
esmagamento dos inimigos da democracia.

u\>st'ti-si,. OA I* PAO)
prtatolffM* «.-->* tnt«fM-tam A MM»
*» «prAil*- O e*»ft«i-iti... ter A
tu.'.* dn mtuwv-t ritArla* *»o*i-**

ituail u r»i*«inHi d«d"v»>
ptra a irttfAo 4a Q «¦ T. »
¦, .e t » tf.-.iía »J-,:j».to dttl
*•.»...I.-..* i». H.I.II..1

VH RRAf.ll FONTE E IN*
Um.MltNT* — iiwa _ i <

fí*Rr!*f«l de C»ftalM dU-M*
B8SI

s-o lovêrr» tem IM*"****
d« fato «m r**ft!vtr » p-ebi**»*»
A* «tf# f*r **a4* o p*K- !*?*

melhor i-oe-fiueM»*!* psr* l"0
..,81 » r**Raacla dt nosso om-
rr-NRa na mi»! preewarww* In»
•f.i.i.» innivai qu* ««-nh»m !*•!•
m«--'« raHitw a» nmem proM».
r*tu Pe*i** tm p»A!tr* «*•**
malilw *m pf-ica l«mpo «*U»
»A*> rSMMdQS «• proíilrw»» qu*
tonuf»m o* ii»t>» hfcdftits e e
pane tw*iU»tfO RA anttm pod«»
re*- -> t»f, «(«itvtmtnt*. »m
Riatll tr*Bd# * fort*. tnd-ijx-O'
ttml* ttt-matntramenle.

MAIORES VITIMAI PA
IMU.TA Di CAÜAt -—

Fm **«¦.*» euttmoa a* d*eta»
ftç-Sr* do rr, fumpAto N«to. qu»
aatim Hlou A no*'* rtp*«l-M*mi

Oansldere d« trandt vtiar
a* medida* qu* tprxt^iumo* *ffl
r-ftw» ie**«. p^ *nt-*r*mot o
'%¦• ¦ prAtlre ante* dt mttt nada.
Que nt)-**** *«to»ld»d** rtcebam
M <!•-.-. »*.ti»*«tiv»« «éHrr* * ca-
ttetla da vida a tnltacao. como
um fonfurw prestado por nos —

qu* tomot •• mi lar*» dum»» do
deií.-tiiiinrl» -Konomlro tm que
m díbai* o psls -. paia a rejo-
lutAn dm no**m pKWiBHft Wft-
i*m rdortía, » através da árdua
luta dlA**a. aprmtíemí» » taos-
• i •• 1 tal qual sAo, com <-.•:='•
dad» de aprcariiiar o* mdos de
wludonA-lets.

8obt» habttaço**, — eontt-
noa o «r. Sampaio Neto — ne*«»»
te-ar-t partiram também do ter-
reno prAUco. pot* ninguém m*>-
lhor qu* et trabalhadore» da
Comtnitio Civil et-lAo tm con-
d: .-Vi de opinar *obr* o astunlo,
pojtjut *»omo* o» conitruiore* dc*
arranha-c«u«. e. por Irônico con-
traiu, «orne* as maiores viitmas
da falta da casai. FUetnoi ainda
teie* «obr* a rttorma da Con-
t-jIldsçAo da* l*U do Trdralbo.
Ai também tlvemoa. adma de
tudo. o t-pir!'.» pratico. Apreten-
tamo» lut*iti-;i - .ire a partld-
paçAo dc* iratMthsdore* na dl-
rr.ii dc* Intlliuto*. caixa» de
aposentadorias • na Justiça do
Trabalho. Sobre o* problema* **-
pedileoa da ComtniçAo Civil, le-
varetno* apontamento* du tnú-
mera* tugeatôe* qua no* foram
enviada* pelos companheiro*,
pot* ctmprccndemos que as rd-
-.!:..'.!-...• i espccUlca* tao atei-
to* do desequilíbrio existente, e
adotamo* o critério de remover
tu causa* par* ii-~-<-,.*.r--.t----r*- os
efeito*, porque ninguém malt do
que nos tém problema* tAo nu-
meresos.

Concluindo tuaa dKlaraçOet,
dlne-nos o sr. Sampaio Neto:.

Se fossemos apresentar té-
sea sobre nossas necessidade*, no
que «e refere A higiene, allmen-
taçfto, transportes, habltaçAo, etc,
o Congresso «erta apenas nosvi.
A reiponiabllldade que peta «obre
ca nossos ombros é multo grande,
porque a Construção Civil é a In
ul. 'ria que ocupa o maior nú
mero de trabalhadores no DIstri-
to Federal (cerca de 50.000). Te-
mos, pois, a obrigação de arre-
gtmentar o mdor número de com-
panhelros para participarem da
instalação solene do Congresso.

OBRIOAÇAO MORAL DOS
TRABALHADORES 

- Antônio Joio Evangelista,
declarou A TRIBUNA POPULAR:

O Oongresso Sindical, ora
organizado pelos trabalhadores
do Distrito Federal, marca um
passo decisivo na vida dos tra-
balhadores braslldros, poli é
deste Congresso que sairá a nos-
ia grande O. O. T. B.. Todos
os trabalhadores do Distrito Fe-
deral, portanto, têm * obrigação
moral de apoiar o nosso motor
conclove.

Finalmente, ouvimos a palavra
do sr. Waldemar de Carvalho,
este o representante do Sindicato
dos Enfermeiros ao Congresso
Sindical, o qual nos disse o se-
gulnte:

Na qualidade de congressista
pelo Sindicato dos Enfermeiros do
Distrito Federal, venho trazer ao
conhecimento dc todos os meus
colegas dc profissão que o seu
comparcclmento ao Congresso
Sindical ¦'¦ um dever sagrado.
Marchamos para o nosso Con-
gresso, cientes de que os nossas
reivindicações serão vitoriosos.

CONTRA O DECRETO 80-
BRE AS OREVES 

t'MA PROTOeAWO
tar.l.hlatüc-.l. » ...itu 4* IN»<*«» *,U ?•»

mt-fett s*m, «-1 »-¦<*• -jf-u»"» • Mtaaa laMal*
u....to ...... o j.i.it»!. i. .-»'.-.(...- a »ia, fel
o t>,uuc :4u paib»(o -o etMtlWMies vote*. "
nau*- ii .ne-.,, ia.'..= ua» «Ao teiit:,.-.. ata
r-.i. OOlSA I.-.-.I.UU.Í, Subiu »0 Uti*4o. *t>e-
i-.i. pra í»*H»ir*r «m *#« r#qe#ri»«»io ao
-l-tíiieti.u IIIJl..! »..r,.l..t.t. J.-.e:ia»-Ju 0 1.

ft»*»l*Ulâ da 1-ait ¦*" l'«'!"-i>¦'<•¦•
Tralav*-** d* nw* pretoa«(}*fl 4* balsa **»

libre a a 4*pqta4o qii*r<>m'ãia («loa «m tio,
-auf* ritma .cíui ¦= «At) t>bi*»a BíOliMm ar»n»
4a b»nr*ii» f.iw-iaUia, CMoii o mloisiro ií*w
pa-o Dsria. atestado %$* o Partido comtirtUi»
4 um partitlo t*tr*naeira • omrs» rtlunia» do
41-Maal l»»e-*i». qu». **>r »«Ho bsriáa» » de«-
maratlrads*. ala «»» m»f« a«»a«*o no mtr»
r*4a.

A f-Mtiae laat**, o 4*pii<a4e EA Angutio
iticf jteiuu o dw«rdesro:

— Qa* é qne V. B*<i». talA rellftrando
aa mi

Barrtte Pinto *-»b4ttiroa t 1-**»» 4» •.-:•
dana.

•
DANC4 DOR M1NCTOS

Um *ip*4aen!o qu* **.* «cova a 4*-r->«-riar
¦ ra» ia eurioil4«4« aa A*t»mbl4ta 4 a 4*n;a
doa mtattio* qn*. »i «« t«m multa »*melb»asa
con a dtnca d- ? •»'• vêa*. Um orador »obt
A trlbnaa par» falar «obre a ata. !>l«p&» »o-
manta d» claro mtonto*. Ktgota o tempo. Oa-
iro orae-ir p«d* a palavra e a »a(r**re ao ¦,-:•
m»tro. Noiamanta o tempo »» atcoia. Mat*
cinco mlaeto* »lo cedido» por outro 4»pHiado,
U *»ilm »« *»t o tempo do tipadlo-ii*» a»«**
dança dos mlauio*. qu* «Ia totroaut*. gota
a cola, to primeiro orador qn*. ».''-. a ata,
trata 4» todo» o» anunto* meao» da ata.

Vario» deputado*, m .1* «na vrt, ontem,
tomaram pari» n<*»*a d»nça do» mloutoe. d**»
laçando-*», pela oratória abundante a - t ¦•¦
dfo*a. o rarnudo «enhor 0»l»no Paranbo» —
o famo*o "Tonelada" — qoe *nrb»u a tribuna
rem o teu rorptndl 4» tebu be» altmantado *
eattou a padenrla alheia.

t\I mm »i**l»4» 4» mm** m*n
htm 4» ttHmtt 4* imti MM*<i hui ,trlrn* *4>«»r* a* MjmNiíh »*»Mi#M, 

'
A(i«»i. a naipoaiaMRd*4* »..-. . -,. .

varão, «u» 4*v* i*ap»a.i,( M , ,
4«mfKr»rl*. *• q«*r rt*f*R»r , ...'
Ceaiiiiiiiat* • #* itj-ie.it!*.-., 4,'J..',.
M pr*l#»4» f*i*r-#«* t**nu imtm L ¦.
•*>» 4« palie» 4* PlUaie M#H*r * t*
4a K*i*4a Kere.

-HÚ

m t

M'! f.
*f*l»

»? H

"m-r:oi,Af>ORM
HA vario* dlaa o »«nbor Coelho no4r'KUt«

vem contando a hhdoria da» "degola*" d»
depondo» do Plaal. ontem coaten, JA »**¦ *•'.'.•
cio r•».••!» * «itmfntada, a hl«tor!a d •» "d«-
-rota»" ao aeu Estado, tm Mloaa e no D'ttrüo
Federal.

A Impiwlo (ceral é noa o comandante
Coelho va! A tribuna -.«pedalmente para eha-
mar o «enhor Valadaro* ao terreno da brita
da apartei. Ontem, forem, a maioria erltra
••!':.. * nAo topoo a provocaçlo. O «enhor
Coelho fe* o nua qu!«. Falou rom a »oa vot
Irritam* de boi qu* morreq no Pl*af ura tempo
d» «ee», ftKtlgou o »r com o d*»do »m rl«te,
Invoco» o nome do «enhor Valadare*. e*gotoo
todo» o» recorto* da oratória.

A careca do Acordo Torre», diante d» toda
e*»a t»mpe»i*de, cont-nuott relosente. *«m t«
ler enere*p*do nenhnm* tet, * o tenhor N*-
rea Ramo» olhava com rsr* d» eomplaeenela.
enfa-tllado com toda, »* -degola»".

e
PROTESTO

O dspntado eomnnltta Joté Marta Critplm,
num otlmo e ineltlvo d'«curto. protetton con-
tr* at violendaa da polida política d* 81o
Paolo, que foi tachada d» tettaplao». Re»!-
mente, o tenhor Oliveira Sobrinho, ehef-» d»
polida b»nd*lr*nte. »t» como om *.-.• '•¦- de
quatro coftado». quando permite # ordena m-
pancamento, de preiot * redut a nada o dl-
relto de reon-lo • de manlfe*t«çAo do pen«a-
mtnlo,

O protetto do deputado coraonUta referi»-
to precliamente ao e»nancamenlo do «itplenie
do deputado Dlosene* de Arrnda Câmara, dlrl-
(t«nte nsclonal do Partido Comunista n A«
violência» perpetrada» contra Intimei-o» outro»
cidadão», que participavam pacificamente de
uma reunlio em recinto fecb»do.

•¦• 11.1 A« ' '¦' 11 -
A Murada rflwini*»» »--.;-,.

par» • di**»t*A» 4* ***» pra(*-i-te lt ...
e.tf..'.!iuiai* eontr» * dtroitM».
a* tremam,

lt*«.a r*| t UflN »* 4«*»*vi»-
rtcetar a arí*nr'a Mr* »»»*_»«.., -.
cr*ttd»4*. qu* 4:« li» d* r-*»*» a»t
da protetarisde. » t-stes e*n » fsí. ,

O «eabor Matfa^^ia sMlia-t». at»!
*i|!»4a 1» ttm P*rit4* • faí A '¦ * »
lar na»* ;¦nifutiir» «ii»».;»-, ,.,,-
•ta »*lb» i**la 4* ama ata «.--*. ».,
eis ürf«e«!» fatmma || v* »»«•*¦. ,
qea 4 a poli*'» »» pnrla (41* |*f ,?
»•• 

¦¦¦¦ <,

rniraunto. ato ertama* *m 11, ., 4Wn>ato do fatrlima m»» am «t »-•_ m,m, .»-,
a 4*>meerada, Èm S? a arf*»»»'* ..« ..,,, ^ebar « Parlamento, ma» *m «* * Mrt **$,
tar a aatattlota »!ib»í;so 4e* tr«Ni1»4t)»»
qu» **!Sa p****ado í- !»#.

Por qu» unlAo r**u»«r a «rtmsrt»'
e

ENOAROOr-RH
Nwt* m«*mo taf*ltt 4!K«n«, .-» ttwtm

b*m o r*<uo • o Mptroe ssala rvadeasrfe t*
qat d»mocraiie« do ttabor Maeti*».--*. $
Eada. f*to* e* 'lafílirtçao coataatii»*,

O «enador Pretie* mouro», #m eaatuAte.
IN apartet, que «ra «arpr-?*» «««!«<«• i% •_-,
de um bomem qu* <« d!« Atm&ny* ttietf
abe* (0 ouvida» d» t-oe» 4«« fateim**.

—- Qne A o qn» V, EtrU, ta*m% "»f in».
«Io comantua"? — (erguetoii :•-. ,ue , ,v
nador Prt*te*.

O «enhor Mangabelra »ar»»to.-.í * f-n'.
ven defeedtr o golp« da S* 4» ontabre. Pn*.
le* moiiren o r**r!oii»rli*í!9 de**# telaa ttt
foi ea realidade d!rUI4o eomra o p»rt 4* • a
proletariado- t a»*tn»!c*fl qn* a* «*£**»*<-, p*.
tra » Edutrda Oomet. qne o bavum 4lii| ia,
eram *ltn»U".

, O l:der b»'ano flrou atnl 4* raiva, *-tn*>
Jou, eepomon, * drfeen d» tr!b«-. ttm an»,
car o qne era "Infiltração romurrüta*

t
ISfmTUTOS

O depatado eomunlii* Otvaldo '>•-. * - • ..-
Ilvador de Santo», prodntlu otlmo 4'*r«-*t*,,»
qua anallton o» deimando* tinior moto
doi Inttlluto* d* attUtenda. Aa :•'?¦''-•, tt*
r.:-•-.-.»e'» *, o que 4 pior, o dlaktlro t»
tntttlniot t*m «do d**v!*do ptra • r?5n;.*ii
d* arranha-eént • obra» snatnora*. Eaqasts*
Itto, o» «potentado* morrem A «'¦.«-,» . di
lêm ea*a para morar.

Mulio vivo o dltenrto do jovem !-;;'itt
eomunl«t*. qne teve a opoiton»,ií*4* 4» ?«*«•
gar nm aparte do «enhor Jo»* Varria. 4*
xando o r*pr***entant* p««--*-*>'-
mente de**r*ror*do.

* •
MINAR "VESl-R- PIACI

O que nAo contegnln o «enhor f«*!l« !*•
dr'gne* n* hora da ala, con»M-nlu-o re» if>
t»gem o »*nhor Cândido Ferrar «ti^ri*-»
em batefundo com a bancada de v •<» lt
PSD. Houve mollo» tp rtet * o MBhor Cit-
dldo Ferra» fet o po**'vel par* prctmi''ir
o dUcurto malt antl-parl»meni»r 4» lotai »i
tempo». Falou em Inepto, em í«*«-<ho,
mou o Esmo. Sr. Dutra «oment* d» "tralM.
m»« motmo a»»lm não obteve o e»*!*»!!»-*1»
do *en dUcurto, «alvo »e 1*«o fõr r»q>
hoje pelo tenhor Acurdo Torres.

Uma grande manifestação o comício da
ABAPE contra o fascista Franco
(CONCLUSÃO DA i.- PAO.)

nhólt falou o «r. Joeê Rulz 0»r-
cia. ir.--1- Inicialmente que é
acolhedor e confortador o fito
de ver-se como 01 brasileiros te
solidarizam com os dref-ca do
povo de aua pátria. Após reme-
morar a luta do seu povo contra
o fascismo, tem que se prro-
cupem em «eporar partidos pois
todos têm o mesmo ideal, acr.bar
com Franco, sejam comunistas
nu socialistas. Todos estáo na
mesmo trincheira: defender os
direitos da Espanha.

Falaram a seguir os deputados
Campos Vergai, do Partida Re-
publlcano Profrrcíslftit e Eurétlo
Rocha, do P. T. B-, que' foi ti-
gu!do na t lbuna pelas repr srn-
tantes do Comitê Feminino de
Ajuda aos Refudados Espanhóis
«ros. D. Nuta Bnrtlrt Jom;s.
Nery Merclo e Roso Pontes de
Miranda que concltaram n- mu-

miguelro fucltlt que ainda per-
manece viva. Salientou o or.tdor
que o caudilho Franco mandou I
para a Rursla a sua fa'angc. con-.
trtbulndo assim. Indiretamente,
para maior derramamento ds
rangu» brosllcl-o. Praticamente. |
pois. a r pi: in esteve em gue.- ¦
ra com o Brrull. Concluiu afir-
mando que o «enttmemo de um'
democrata e «ua atitud? deven jser suo preocupot.Fo coildion-i e
nor Isso mesmo estava ali pa~a|
fazer novamente sua aflrm«ç*o
de fé democrática de luta contra
o fascismo.

Pfo Crimlle Metropolltono do
P.C.B. falou Rus*l!do Maga-
Ihães. Dl«se que aqirelc comício
era umo menfscem do nosso ptvo
ao glorioso povo espanhol, men-
sagem que fss lemb-ar 1930,
quando esse povo enviava ao vo-
vêrnn brasileiro um anelo em
que reclamava a liberdade do
nosso grande e querldr líder Luiz

Confrf&aa para as li-
nanças do Parliio

Comunista
Adc.tUr.i as folhlnhu O

1946 do PCB. O ComiU Ms
tropolltono dirige um tpeio
neste rentldo. • todo» cs
membros amigos e tlrnptii
santos do glorioso Part-do
do nr.-dit.Tlsío e ti pw
A» folhinha» encon!r*m-M *
vença na sida uo C;m:'.e
MetropclIUino á rua Cjr.ít
dc Lage. n-° 25. oo preço de
CrS 5,00.

Hoje, às 20 horas, a srs-
são preparatória do Con-

gresso Sindical
(CONCLUSÃO DA J-« IMG)

assembléia preparatória d» li*
falação solene do Congriwo Sin-
dlcol do Distrito Fedfrnl. mir*

lherci brasileiras a cooprrarem 1 Carlos Prestes e de todoi os ,-ntl- . cada para o próximo dia J5

Ao se despedirem, os nossos en-
trcvlstados expressaram seus pro-
tostos mais veementes contra as
perseguições policiais contra tra-?
balhadores, aqui, nm 8. P.iu'0 e
em Santos, e contra o decreto"regulamentando" o direito de
greve, o qual representn uma
afronta ao sangue derramado pe-
los nossos heróicos "praclnhas"
nos campos da península Itálica,
e uma afronta á Ata dc Chapul-
tepec, da qual, o Brasil, Junta-
mente com os demais Noções
Unidos, foi um dos signatários.

Protestam ainda contra a co-
varde agressão de que foi vitima,
da parte de belegulns ds policia
paulista, o suplente de deputado
pelo Partido Comunista, Dloge-
nes de Arruda Camare, no mo-
mento em que este fazia uma
conferência na capital dc S. Pau-
lo, na sede do Grêmio Hispano
Americano.

Preclsa-«e de passadelras
e costureiros, Paga-se mui-
to bem. Apresentar-se á
Mesco Ltda., Av. Frank-
lln Roosevclt, 128 s/705.
Edifício Ipiranga, Castelo.
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para o envio de cuxflio aos
150.000 rcfurtladcs espanhóis na
França. D. R-sa Pontes de Ml-
randa leu uma cirta da Fcdira-
çAo Democrática Internacional de
Mulheres, de Paris, dlrl-rlda ás
mulheres do mundo a fim de
que protestem contra o fu'lla-
mento das três heroinas e;pa-
nholas Mercedes Oom?z, i-abcl
Saenz o Maria Tora!, amea-ridas
de nwit" pe!o carraicn Franco.

FAI.A JORGE AMADO .
Jorje Amado, deputado di P.

C. B, fo! o orador s?f-i>Inte. Dls-
su Inicialmente que o a-m paril-
do havia Incluído e-n reu Pro-
grama Mlrrlmo de União Nado-
nal um ponto em que rrimctla
lutar contra Franco. Pir lrso
ali estava, cm p-aça núbllcc co-
mo na Assembléia Coisíltuinte.
para levantar a sua voz rOíVrrt
o despotismo franqukta e pela
salvação dos republicanos espa-
nnóU ameaçados de morte."Quando os criminoso* f-tscls'as
sentam-se no banco dos réus.
disse o deputado Jor*e Amado.
é incrível qu» o primeiro "quis-
lln*" que «e «ervlu das arma*
na**l-fascl«t.a.»í pn*-a op lmlr- «eu
povo, posso JuItot aqueles que
se levantaram contra a peste
fascista". Termlnrndo disse o
orador que lutando pel-i Espa-
nhn lutamos pe'o Brasil e que
u Partido Comunista do Brnsll
e a sua bancada na Assembléia
Conítltulnte, estaráo, em rela-
çfio a Espanha, onde «empre es-
tlvernm: so lado do pnvo.

O deputado Soares Filho, da
U. D. N.. com a palavra disse
Inicialmente que a cons-íônola
rio mundo só estnrã tran-ulla
quando forem extlrp-id-n todas
as raízes do fisclsmo, Camnarfiti
o combate ao fascismo coti o
combate ás formlfas: re ataca-
mos apenas o formitrucl-o 8 d 1-
xamos uma pnnr-la sem atacne,
ela rfirruclrscerá amanhã. Por
ISSO rievfmos llquldnr com o re-
rtlme falnn .Ista, panela do for-

fascistas encarcerados n-lo nazi- , a Comissão Organizadora d*
!r'r-*ral!sta Flfnto MuMer. Congresso convoca todas «> dP

Marcos Zelda, lide- sindica! pi- legaçõrs Inscritas para essa Imli*
ra-rualo, oeupou o tribuna a se- tlndo pela observância das deli-
c*n!r. Inlclalrrente d!s-e que na | berações tomadas, acentuando
Espanha se decide o paz do mun-1 qUç cada delegado deve rompi'
do e que os povos, tendo cnns-! r_ccr munido de sua credencial,
ciência de-ta mUd-d». vêm a ] as delegações dlsruiirlo
praça ptlbllca para saudar a I aprovarão o Regimento Interno i
França, ou*, com sua atitude se- elcgcrAo a Comissão Executiva 1<
çru» as tra-M-õcs do- revoluelo- '
nárlos de 1R48 e dos comnnnrdos
de Paris. Mostrou como F aneo
nrocura estender seus t-;n'ft-ti!o«
á América, citando como exem-
pio a d!'ariura de Morlnlgt ro
Parnrrunl. dltidi-ra que expulsou
o iornallsta P'dn Motn Lima.
dlfa-inra que é ufa i'ha d"
Ilegalidade no mundo que marcha
para a l-ga!lrlade.

OS DEMAIS ORADORES —
Falaram ainda representantes

d» Associação Brasileira de E;-
crltores, da União Nacional des
Estudantes, os d-putados Arro'-
Unho Dias de Oliveira, do P.
C. B-; Flores da Cunha, da U.
D. N.; Agrícola Pais de Barros,
do U.D.N.; sra. Rosete Goulart.
pe'.o Comitê de Mulheres Pró
Democracia. Manoel Persz, pelo
Centro Republicano Espanhol,
professor Anlceto Monteiro, em
nome dos portugueses antl-fas-
cirtas do Brasil, sra. Sofia Cardo-
6o, pela mulher operaria brasl-
letra, o Barão de Itararé. Hello
Coutlnho. da Esquerda Democrá-
tlca, Manoel Delicado, secretário
_eral do Comitê Sul Americano
d-í Ajuda ao Povo espanhol. Foi
lida uma mensagem do deputado
Euc Ides Flguelrjdo, da U.D.N.,
que não pôde comparecer ao co-
mlclo, falando ainda, em nome
do Movimento Unlflcador dos
Trabalhadores o seu preildrnte.
Joaquim Barroso.

O embaixador da França no
Brasil fez-se representar no co-
miolo, br-m como diversos Comi-
tés Populares, e a União Gera!
Blava do Brasil, Undo o cmbal-

Congresso, que substituirá eO-S*
matleamente o ComlsrSo Orgini-
cadoro.

A AGENDA PAItA O COS
GRESSO 

fi a seguinte a Agenda apt"
da para o íunclonrimento
Congresso Sindical;

Dia 22 - Sessão Prcp.irsW
- Sindicato dos Empregai!-* »¦
Comércio Hoteleiro - Rua do «
nado. 264 - ás 20 horas ¦-AP""

do Regimento Interno
da Comissão 1

lcs-4

vaçao
eleição
va. etc.

Dia 23 - Ultimo dia P"s
entrega das teses c sugestões-
20 horas, na sede do Sino
dos Marceneiros — Av. Marc«
Florlano. 225-

Dlo 25 - Instalação solene
Associação Brasileira d» lmpi«
ift _ Castelo. 20 horas - W»

tara com a presença do »ul n-«

des especialmente convidadas
Dias 26. 27, 28, 29 « 0 - »

soes plemãrlas paia dls.il
aprovação das I
apresentadas
seguinte horário: .
tome) ás (dezoito) e d« i

(dezenove e trintai ^ *3,", „,
Sindicato dos Empregada &
Comercio Hoteleiro
Senado. 204.

Dia 31 - Sessão solene¦»
cerramento cm loca^ » se

nado oportunamente .

PuncionarSi) n|
das n «m

xador df> México
saudação no povo
sua solidariedade
nhol.

envia1do u.
brasiie'r0
no povo esp^

OFERTAS DE VERÃO DA EXPOSIÇÃO AVE
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ira
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s
iperi a re*ei0 » ei rimane&een*
mo. Por U.» é qu* o* -raciona*

- ¦'•-> at lançam »m provoe*.d» confundir a onintao mundial,
dsjtnvalvtmtnu* democrática áa*

üMm oi tagradot tnterru*! da
L i;.* ^'«Isçfto di (orca* democráticas

una da» ium batei • cooperação
Fés stanae» potência». A pa* de*iBwitdimento tntra os tre* gran-- v- Sararam . wnetrawt a eu*r-
«tra o fajtljtrfio a assentaram »a

,..;, uma eoopftacao duradoura a Ue*
ttosi o» povos, K eu por qu» <« |».

«sã» ms» autortíadia da dimoefaela, it¦•ris!» eísmor popular em todo o mundo
LfSti sjsttfSw eomo Churchill que pretendem
Sy»f » uniílad» dt» Tre* Orande», isolar e
Sm » tf, R, 8. 8. • pmlpllar o mundo
Jjpi gafits impertaJtit*.

Obsiíi tas* reação a ts*ei agenui do (as*
•tes i qul, por eaemplo, *t «rtu* a vot do
.. rse-amirleana Claud* Peptr, liga*
t. j t•;:¦% lirâuca, como atlrma o ielr»ram»
fy m ul*. United Press, a (tm de pedir novo

o doa Tfés Orande» para entindlmen-
u» !•<•.» dai novo» probl<maa ultimam* Mi
,..( .• ti tcnador democrata, no seu ilnee*
n - dt ps* » di ver o seu pata tm leal
,;. .a coliçoraçâo com a U. R. 8. 8. t
i lofliterri, vital para a pai e a democracia.
!»/£» aa extremo de aconselhar, no programa
«tt iBftitfltoil ao Senado americano, a dta*
tsjji» da* Instalaçóei da íabrlcaçào da bom*
Kitíralea. O (andam: Mal de acu programa
a-a (Mala atllg.0: "fomentar a cooperaçio

era tíid»
paténeia»

«I
a tua

taiui/ausi alô JuWnu KLSSUfi *»Hlfi£ !«-«•* *W|j.. _""• * 'V™ •~-t~Mk»H ** *aWfr

nav« ™Mí,m i^WWM »• IpIlfHatM do

du ttitL.^"9 í,? Cemerelo da soveri-o

'-"rrriririr "«««««aw»».»"""""'.. " --- -i-i- -r -n- -.-i.-ir.r.r m.i i.ii.iul
•'-fina 3

i^i»%iM'iM*%r»i.ea.ia>iaij%.»<j.»>»tO Irã é um campo de operações
de provocadores internacionais

rô#* >4. «,.;"."""'""*" *"»«*'*» »» provoca
Srfnr-j""? ! KP-- a* Mu» MW18. qu*

tç*ftmerle»no, mtt6 lutam anerut n*l« «w"..«t fiSí «3ws »«* %io* tao apoiam a Pranto. *t(oream*t* nar»

^ítómieo as neva* democrsclaa «uroptlai a
Jwj-rvinçAo mttiur do, Wado. MoTrÍ

A poaiçjq d» dernoeritis. come Ptwr »
rSaa» ntít ,8JSm ,âo 0»!4lív*Znter5e!
imen..! «&2 

rttnu7ar,a «•"» » «" Udo a»imensas (ores* populare» da liberdade e d»
t?«^ u ri,ítir um,,*m <» tnteríwes doi
ti ?*. PWTísiUtss e tentite» da burguesadoa F^tadtw Unldnt e da Inglaterra o. «C,telmrnlos ,.-... mau forte» ,,u- o dete)o .1» rf»*Cfto r os poros ettSo nmidu*e«*ldft» na tualuta contra oi rwtoi do (aittemo e eet.trao capital llnaiicelro mal» reacionário%«,- naseu desespero, psra *a!var*M. apela para urnaguerra Imprrltíuta E è evidente nuPa iltus-

Perdido o "cordão 
latiitatio" da Europa Oriental, rnta atora aot loboi

imperialiilai um Irrcho do Oriente- MMit, ü» intmiíoi dot comuiianJoi
pariiicuic» vnli.uu ír atjora contra a URSS, a.ímta Ducloi, lider da ban-
cada • nmwiiiti.-i na Conitituinte iranceii - - At aventurai de Riu Khan
Partíev» em 192S | ai provocaçóti de 1946 — The Imperial Bank oi
Iran, o Banque Mellié Iran, o Oítorasn, o Marioage, „ National Saving c

outros tentáculos do capital coluniia dor

-víi ff * f**w'w**'* J**q^«ària» »lo «attliiefiai A* mprfaai par m««a» «it*J*i»«i4r' em at»
mT*Zl}.Í . t IML **^ltoW*Mu>ti**™*m§rim>èr.*a.ia, m t*m d* um* «atuio* caoMiiiíiai* di riattga. fa* a vow* * mr a ¦satara 4* «a*: tmit-m"*»» fs^w» a UMtl ba»
a* Parti, dita» q* *. <dt> a*'d* i»»ç»a 1**1 uis,w«u ««.-»•..** i»4* eiUiA** *ir«h4ti*d*i*»i* > ii. .-.n•». íortr» a tfn to \ rteeram *--ía a (ajsjjas **!a«t*hotWitr» é t|4al ai qu? o,ir«?»
at dirtit* «.«!** oa com'4rai4t)r
P«rui»nt«a d* tiii. Datítita aa
*u*«* ronua o ntwmn o "ror*
5*o Mnuárto" na* o* |«pe-ía,»t4..

¦m «vij* a
aalttairS-4©at» aalUtUfi-t Rítílí. aa * t»

r*»í**i* a ctmrvhttl # o qut |*<
tu* «a taimuo* da hà*~fe*4* •
dt pr64R4»r<»

P»j* »t4t»;!|jit|.,o» té tWrtavruíia* o-g»j.!*.sr»m em Wlt «•» ra ram lie*, c<â*r*» safcefti* DwtM* pátria da «oetilltria. I attwa
do Iran qa» fn ,* ralam, tom»¦ki-tto de apoio p. » mu pto*te-ratot*.

Preat» tem declarado < w frt*
quir^U qut o litp? ap». anda»*ít*Hv»mrfit? «ireaivo porqu»

a Iran. ao Ortta** PíOttms», »t»
«ul d» Caurato. M** a uma po
ttfl t.U:'.|'.-4Í;Sxi p |rwíp»lm*fl*«
m r*mpa d* protwatao d» or*
âm Idroiaatra. potqu» aa» iiadi*
tiV» a n« rattunw* atuiu da
«itlteo imptr;» d** pw* nada

**!u en(r»qutfí4a d» tu r' tatrt » «iwonu» o»* juiultque r*m
a* rt*edr» unida» t o *t\m" f* • panha* r«m» m qss *# («ei*m
cUta. 8 u* dtn:«* («tio reiünm* í« propatife d* nnUnd» ou d*
ia quibrado*. « dittj i:me« u-siNtíU, apriaeniadu tomo "uo.

uttUt"HA" trartiait.ã. t>«i o e*ttUa
oaoio atatt ta d»qa«* «jw. ata
é a itiigtâa d«k«. «arpio» .-i-.«
«As d* um* wjia a>rti*d* da ma*
hi»*l4MUSM , .

T«m a trtr, uo** pojwtatia d»
IS railtte* d» n*btiA»s««. du*
a,«4*ti | natí*a* ainda tio rt*-« i te» ijkt»ranaa ** ulitm** «au*
\l4tíam iwVfilu ua»i tuta
paoraa treaia» »r*m (requenu-
dai iperu* por JM t*a jovem «
mt-otta.

Da ponta dt vteta «eortAfr.io»
a torisl * # * um palt airatada
d<» n«*w 4ou m Utt Hxult* prla
DMnos, |«... ..uvrrmo* cem tsto- evidrn»

çâo mudou e a dlr:eâo da hUtortãagora, na* mio» da democraels.
'-• acha,

pma atra r*'. dt ".oríio aa-t»* d» atracada d» mihtaç4o|temvni*. wtmttmir am pote,M-ána" »• ¦. tr-:-, com «tJdtnial" tm Im* tsntra o "tm- lúlsm como quitou» outro, d»?írlto. e*s* "t-t-edAo" an'«a art^;r pawtttdimo atailro".,. M«;«a,um datUao awihar. O que pt*

Ctetras justas ff

A

injustas
M„ |, *a»

¦«..um-a anitia a

.k.
artil*

| 1'rdl» Atrito, eaode-
tts-i» M manobra* do faacU*
tt pu* »'.irar e Parl-Uj Co-
Bftt. »'.a na Urfall.li ! A|ora
| « o Aa UrinUo A» Alatrl»
ii. ¦« i jiutciU canUa t***!
n ' • • a .u naçúra. rrconh.-
•¦ji» ga» ««ta nla irrla tens»)
. ptitatíta pino put a. il ir
pu tséai c« denult partida»
*m*tt*\aeat * com a* liberda-
«V. ^«* feratn rtcont)BUtadaa
t ratta ¦)« un»u« « d» vida*
ttilt* * (era da turuaa freo-
Ursa

toa é « atitude rjo» corres-
jrir-iír » l.jjo. o» homnu <ja»
ki-; j. .'."im atrntamenl* o
itr<» dl hiiláita. « pilnm.p.l-
eí-.:r o. «eonU-rlroenlot rra*
nMruNBt tom a trmtcl
(V.-rt. «ra qoe parlltlpou no».
is i'.e!í»<a l. I*.. Eu Lutar con-
tr. ta c.imuni.Ia*, contra «ea
«utide. é lotar contra a de-
Bnt-stt* *> a independência
Riwá-aira a política da nio
»;.i c,ur ttnie ea efeitos desas-
en'» de soa illuaçio de de-
|"'i.-rj do Impeti.i i in ¦ ftitt*
r «roa tcrJade que rril.le a
lati a demagogia e Jogo de pa-
im. com que ea qu nta-co-
b.iiu, rm in- • terra pr.len-
fen rrtiulrr «rus tnconfwsi-
Kt lac.p^slloi.

Uiartit vel, entretanto, * qu*
>¦•••. 1,1-i.in como o «r. Auslre-
twln de Ataiile colocando a
|mMema no» tctmna qur an-
iirdrm. cometam o erro eras-
li tt o i.ir ant.-patrlã.l-
t. iras tirclaraçao contra o Im-
pituIUrno e sua* guerras, que
tt rnr-d-i ' .mu podrm cônsul-
lu tet Inlerrfe. de no*ao povo
•* '*. é - 'mi i. em tempo* d*
pr. da açáo do capital colo-
L ...-. . uma guerra dlrttlda
pr ètle, como a qae Prestes
i- rrfrrin. a naçáo braaUeira
Uiit teria a ganhar, porque a
rt:rr* alentaria contra a pró-
|'U loberania do notso palt,
urutado a um conillto pelas
rifttpirações do* p-d -ro.ot
tratlv visando a divisão de to-
tu de .niinriiri» a a inaior
ntimitsân dos países coloniais *
Kitl-colonlais.

Se nio te pode dlter a seU-
trnlM mil homens c mulheres
lie ¦ i - mi em nm Partido
"te nio tem maU direito á II-'••;¦.- de oplnláo, como acer-
Udimrnte afirma o tr. Ataide,
Umpouro é permitido dlser-
Diet. t a todos os patriotas, que
adendam em nma guerra Inte-
levei estranhos aos seos e aos,
ií ten pais. O tribunal que
«Oe Julgar aos homens e - aos
rtrlldot é esse povo que dlarla-
lente vè e comprova quais os

Representará o Brasil no
Conselho de Segurança

da OW
JíSIRNADO PARA A IMPOR-WNTE FUNÇÃO O MINISTROORLANDO LEITE RIBEIROO Cinte do Governo assinou.«!em. um decreto desl\ ando
J m:nl-tro Orlando Leite Rlbel-™. Para exercer a íunefio de re-Pescntante substituto do Brasilto Conselho de Segurança daWlanlzaçao das Nações Unidas-" mlnlst-o Leite Ribeiro, que«freia por último, as funções"Chefe do Departamento de«omlnlsiraçfto da Secretaria da«wdo, terá oportunidade, na-»por:anto função cm que aca-oa « ter Investido Junto aownseiho do Segurança da ONU.
j 

iwvir aos superiores lnteres-
,. ° .?rM!1' defendendo a pa»' i unif

,WM 03
mii

io üos povos, de acordo
compromissos Internado-assumidos pelo Brasil.

tnbaixador em MoscouWashington. 21 (a. p.) _
rj0 , 

d0 -""llrmou a nomeação
ÚiÜiSu *gcncral Walter Bed-
wffiite p,ara M íunçôcs de
Moscou ÜM EE" UU- «»

8 Penas do Tribunais
Populares

ttodá'",£io MPMada para den-
decretoT\''°s dlas ft cxpedlçfto do
tribunaú l?"0, crll*r-v os Jurls ou

nto dos Infratores do tabela-
^essldnr?, Blneros de Primeira
*0' Rener * soneButlo''es des-

^'Ses Jurls qU() funclonarfto em
ta*.,11 2 J"n,'° As dcleBa-
BillC . -Orfto coHstluidos de
"e íninii, 7 ° Prcferencia chefea
^Olhlrin. 6 dOn0S dB CaSn» ~

terfto r!'?, "n(lM nos infratores
'«beltiW !' íwl1 mei,t° do es-
^ 

eieamcnto ou ii.lsfto até 30

qe» luum p»l» ,*,, bern.»,!^
• -junl, 1» qu* »« . |.-.im aa *ru
profrv»*ai, nrfoftarutr. ,i- ear*.
damenl* eom o» dinheiro» pá-bltrta» • eotn a foro» .'..» tia*
balliadorr».

A resposta da lei

pARA o sen ainero trascep*'
d* oatem, ene recorda "01

boa* ftmpoi- do policia ÍTep*
drlcA-Srafler. *0 Globo" qm*ourir o mlittifro "Fefdrmar fal-
Cdo «obr* o tilítns islit-.-.a do
deptifaio «prctallifa Barreto
Pinto: o pedido de caiicçao do
registro do Partido Comunista
do BrasU. O mf-or-o Waldemer
Falcdo respondem ~ -Or te-
nAorer decent ler a tel eleito-
ral...** — a /et etí» comento-
eto: —"S4 tm coso curioso et-
ta da am deputado que Inteste
contra o mandato de outro*
deputado* e. consequentemente,
contra o registro legal de am
partido"-O Globo** /oi ter a lei tlei-
toral. e certamente ndo repeti-
rd matt tu cofiot de aB(e* da
guerra que repetiu na primei-ra tarde do outono de 1948. As
folhas caem.,.

S-T.

0 exercito de

Ande rs

elsu » «otdsde*. deiet tmutnd»l«*'d*d» ao grupo resctonánort'.at*!tutdo tm Londrr» * preti-denío aquele* que manl-rata»eem desejo dt voltar á Püria-E»ia sliuaçio. eontutto, nl»pod» prolonitr-se per muit»tempo AS !.".! •is-.í-fr; r tscorrfipondenc** que o* odriau« *o!d»do» deu» exercito rer».biam do «eu próprio natt sobrt,ai eranrte» re*liwçôea qu» « Pu.lôma democrática l«v»va adian-te alem do contato com o po-vo italiano libertado do n«oíaaclíu. aumentaram o drawon.ten:amento em tuas íllelrs*. aomesmo tempo que o* prdllo* deretítaio tos seu» larea Imposat*blU-ado já, d* contervar eueexercito, o Porngri Oftlie anun*ela que chegou a um aestoorom o sovemo de Vat»dvta paraa dissolução desse estèrofto. cia*ro que Mr. Bevm nio exp íccjaa nades que o obrrtarsm a to-mar tal medida.
O general Andara terá queprocurar meromá;ios para tu*-mar novo exército, porque o po-vo polonês que tanto lutou c sesacrillcou contra o nstl*(asctt*

mo somente integrará exércitos
ao serviço da liberdade. NáoBtredltBmos que seja fácil. hoJ«*recrutar homens que nfto cor-respondam a esse» idea'j.

Andcrs (Vau sem tua "dlvi-
sáo azul"...

QS imperialistas de todos os
qtisdrantes náo pouparam

esforços para conservar o go*verno polonês do exülo e seu
exército comandado pelo reacio-1
nárlo Andcrs. da mesma manei-
ra por que tentaram legalizar
o governo de DocnlU na Alemã-
nha. Elea náo concebem uma
Polônia tem "panls". smlga da
Unláo Soviética e dos povos II-
vres do mundo. No seu tabulei-
ro de xadrez, a Polônia é um
peáo dos seus planos arre&slvoa
contra o Pais do Socialismo e
contra a democracia.

Mas o povo polonês Já nfto
estava disposto a ser governado
por esses elementos, herdeiros
de Pilsudskl e de Beck. os quais,
quando Hitler preparava seu as-
salto á Polônia, declaravam ja-
tanclosamente Jamais permitir
que as botas dos soldados ver-
melhea pisassem o solo polo-
nís. E foi este coronel traidor,
o mesmo que abandonou o povo
e a cidade de Varsóvla quando
os exércitos nazistas se aproxt-
mavam. fato que conduziu a quo
fossem os operários e o povo po-
lonês os dirigentes da heróica
defesa da sua capital. Atravét
dessa luta se forjou o movi-
mento de resistência que tomou
a si os destinos do pais aoõt sua
llbcrtaçfto.

Restava aos Imperialistas o .11 -
tlmo recurso de manter o exér-
cito de Anders, como melo de
luta contra o legitimo c progres-
slsta governo de Beyrut. Para
isso lançaram m&o de toda a
sorte de coações sobre os ofl-

Liberdade paro

Arismendi

externo • alCImte. porque tt
compunha d» P.nUnd*. d* u*
tusnla d* Motata, d» i -•. »
d» Polônia a da Rumanla. ta!«n*
do na tua rrucusid* •-...•» me*
noa qu» a pod-rota Altrtunha
do» "Jtirken*'. hoj» e-maiad*.
cem teu (curolilátel parque »s.du:*
Mlal a tua* ferçat armada» .*¦¦«
• ti»! no mundo, ate 1911 ou *3.

Em Iodos ts**s pequen** p»l**** t na Polcnie. qu» nio ara
nm è um pat* nrqurtia si p«t-
fOf* do rapl"al Itnanrriro mau
rrscionárlo. tobrtiudB do Inj:**.
eram at melhores, eram de (ato
domln»n!ra, Ot impt-rUUttae (a-
riam o que queriam dot seu» to*terno*, todet (rsclttas. conver-
f-ndo*os em (Scot de r^rman»**
ie aaitaçio contra a tms«t. rfe-
le» atuara o Inteürenc» Service,
toda a r'pios-.vtm tn:e nsirsoni.
e. rom os etp!A»s ot msl* suvo*.
agente* provoradorra dn* Jtroa:*
r de* agenciar llnanciadss ptloi
(trande* -tniit*M.

qu* a 1*urqut* ttja Inrluld* na | ter-dena* # mattrar tomo o» qu»manobra, a muacáo ntiet par* a etplMam * o oprtmtm o «em
t;t«!*r. nio meihsrrrá pura m ' reduttada «tHrnaurame*!**. a
:m;«-;:»i:.e"A* o qu» quer ma* um rtixnho d* t,er»ro». abendo*
rtrira o "rordáo eaniUrto" «.'lolnado n* matar línaranca. ps *abatxo
tan *-|u::

t outro lio eltcieni* nio d«*t itrar m-.:--- rtrartiio rra «tu
«ia matt letaniar. EipOpnj benrlkto e ru da* eo.p:r-

coína nio hi quem nia tait-a que
no Irm tudo gira ra* (o'no do
ptirelto, tmptm tvri também **rá
m*-!rilU*r um* f-art* d» epitttio.

••** tritpmaijsias de que «Ao me*
r« »e#*,ít-t.

Com e*rl*o. o pmro do Iran nio
gora de nenhum direito útma-

simUm O itqtatt a «a* «**A *a. t ft»i*aa*Utavii nmmwutxvum)
EStí*.!*0 *** ¦•«M«»*aT*i 0»|r^^
«***»<*¦ H* um* diattiitiia *Jes>|«qr«M ln*ía;*a» 4»* Ttitftitaa**.*. gjMiami 
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ta» I»» a Iras na oominad» 1m •dp>'-** para »*«...<:* d»

*«*i««tr»»r.»aia ptla -^..itmiat-ititAr.» twwtdJtla» aa Inn
Attrnad. rtlulTDiiüVj nm um ttjea, j -**'-*1 ,M? * **** aadit»»
lu-etro «a qu» ># t%»n*m ano* OÍ*M* •* •*¦ **v** *m,i •***» •
t*;t»aa a* i,t|l«*e4, «ou* uu'*u,*rR0 d» l«—tv., taRftwtris»
» ItCl m «a» UíUnehtüa u, \*m * *•** twítA'* **rt*^ftt|fa««.
m*4* tmut* a rttotxtia ?•v'!**!1* ani|*l»(»»ti»li»i». tit-timinda a
lt«*. ttaanda a tam*** Chi* 

**«**" q ««»»«»»»» 4* n*o *t\>
«nata*» mt* Kh»r» P»,*st.tt y.t***KÍ!, \ «,",M P»1'- «** ««¦*
gado aa nitifaw. fas eipâtsa «m' ***H*V* tf** *,,*'u •* rrm"m ***•
IM3 p*l» aiáo eoajw!» aiitto | »''»•»»*• «*» »*-*» ni* toatierara
«ottlitr* Em art |t«»r Pitai «'**• tTi"** « **•* g*"**-* •P**' *»*
fi,ho ratada tom * Irmi do r*l, f'm s pfHU ** "m ,*•*,í," **''
Ab Rrtta a v**a e:to-ii»t{{is
BhíOiuVjl!». (M»*-»4» n« d* Tu*.¦:-•» ant »4iíiA««, f,t r*íwTi»d»
m** '.*. r nm d« (acttadr, po *
qst» as rtaidíttV» d» ttd» rio
pata nio mudaram,

e com* pedem mudar at a ti

! lota Metft d*?»"tt d'»»m aot
impenaiuiit tr*»!**** a ouura
tudo ou «Mi tt.*- tn-.h» «it» d*-
volvtdB pela RO»*:», it i*uaeo a
awira ** Iam ««^v-fitnd» num
campo d* protoftcAtt r«*.i a ca
POVO» 1 1M!r- »

Afora. »r*rt!tt r*«r'i*.irtai d*f,„. funeí»»«aiiiai a*"Ma ~J. I t**0**- •tmiet re»r^-.»rte*» c»
SíS It» £?? lj^.p*t*.tT- TrHer.n inHi*»do p*lo tmiacrta-
ta^t^^Ie^-Jffi:^; l5»n*0- '«" • VH» petanT* o
Irei. nio partam, na verdarle d«
letlat d» (rrvo d» AnttvtrarUn
otl camrtsnr. eula (trodutio em
l*j*, jubtu a lOIttOtt) lonel*.
4*$.

pr**!** » r«-
nir.te «m Not» Y«íg B>:-^rtiw*a

Jp*,Oi tr'n'e. pntqu* M d*lt-va-
dot ««ie i*»í mulia eo**» no» hlo'de dfsrr. n» a'*rinb#l». «obre o
qu* d* verdade te rsü ••>••»;••<

Seul arrvleo» d* 4Tomttnlctef>»Jator»'.'***»'*''pVe««iã~daVi^ta
«n lambem rm»*>4*r»íll'»»' do* m»*m»«f» tn!«rr.»ílflntt» emíB-rtertslítta* B» 0* namr» d*

rom|t»fthlt» que 01 expVnm
Indo Puopran T*!firr»t»h D»
rarttittcot. Cmsrsl Prnla Trlf
rrap.H., Inda-Eurflpnn Telt
pspht Camptrr- (mprrial ar.d.ttla

ea|» d*fef». rmrna rurrr» da
astre «li» tmperlalhta, twtT% a
pátria do r-rtriatí-tro «onha**! a»
refV-i»*: rf. ot r-j-.t-t dsqul

(•rrrlllrar a Juvíntade brasl*
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Ora. tudo t»«o acabou, liberta-
dos que (orsm réus rxrrcu pelor..'r.:i:o Vermelho. Nesses paüe*
N governos hoje tio populares

O plenário da Constituinte, na ef.ofo moral do d*ptt:ae*o traba*
tu* settio de ontem, deve ter-se Ihitia Carre:o Pinto, a dect-trar
•tnUdo. de certo modo diminui- que vai protoover a cassação da
do e ferido na sua majestade de mandato dos deputado» do Parti-

e portanto, tmlgos da nálrta drs orglo popular, atoerano e livre, ao «•• Comunista e a vomitar tnsul*
trr.baihado.es. os Estados báltl-' ver. na Utbuna. um Indivíduo do to» com o* quais pensava atingir

 * Ilgura. por todos o» Uiuloa rta-

Esqaecendo-se de fatos não muito remotos,
algans representantes qae se dizem democratas
estão, inadvertidamente, cedendo lugar à reação

Pintura escultura, arquiíelura
Debate, na ABI, de artistas e escritores do povo

tjm «mplo movimento de aluda
rtlá »e rrorr»tandri no Uni-

toai e ontro» pai ra da Amrri-
ca para eonscuulr a llber'açio
do Jornalista urotrailo Rodiej-
Arismendi. redator do "!>'árlo
Popular", de Montevidéu, con-
denado á rrelmio por leis rca-rími irl ií qae ditam do* r-e-ro»
tempo* da ditadura de Gabriel
Terra.

O delito de Arttmendl é o de
haver denunciado a* manobras
do» Inimigo, da democracia e
do progresso do fniru.nl nne
têm á na frente o provoradore senhor feudal Lult Alberto
Herrera.

A campanha pela anl t'a de
Ari nirnill entra em «na ta*e
decisiva, pol", o Parlamento
nni-.i.il,» fe rcunl-á a 1.» de
ab-ll para considerar' eW p-.
dldo. O» democrata* bras^-lrpi
e multo ««perlalmenle o» Jor-
nalistas náo podem permanecer
á margem diste movimento
pela liberdade de nm colega In-
Justamente condenado. Entre
niitr.Ti formas. nosra ailcáo á
campanha rela liberdade do
Arismendi deve faxer-te sentir
através de mensagens ao Par-
lamrnto uroTualo e á Impren-
sa do ral* Irmão, solicitando
liberdade para Arismendi.

II' êtte um levrr de solida-
rledade humana e de democra-
tas convictos, porque a ameara
á liberdade, em qualquer país,
constitui uma ameaça para nót
mesmos.

petiada pelo *ovo brasileiro quio elegeu por vários Estados e ad-' miradi pelo. mais ferrtnh;a Irl-•mlgos. mas prt-oo* a honrado».
Centra etm niliude degradan*

te desse velho proxeneta de alio»f politim. e mandõet ds nada v •-
J leram os cscruptUos regimental)

No dia 37 do corrente, ás 3040! do tr. Melo Viana,'•ores, rio auditório da A**oc:qçA3,| A utuIo de informilç4o t^,..Uraíllelra d; Imprensa. h»ve:A, M quê ainda batem palmai, no"im amplo debate sobre Are Can-. recinto, a esso aborto moral, toda•empormea, pintura, escultura e m que ele vai cuspir o mlcrofo-arqultetu-a - do qual partlripa-1 ne da tribuna, vama. relatar aquiirl, ennta 0 fato de que tendo a Imprpnsa¦ li •< ri.jbü -.tu ,.t (que 0 tomou
para herol 4iat suas coltin ts mer-

*fto Cândido
Rosa, Scliar, Jorge de Llm». O-
car Nlemeyer. Bnind Olorgl. 81•taud. Prr-grlno Jur.lar. Aníbal M.! cenáriasi. notlclsdo que es;e pa-Machado, Burle-Marx. A ptd maço j* taterpor um recm.-o ao
s.-r-r-.-. Alcides Rocha Miranda Tribunal Superior Eleitoral, no
e outras grande.* (Iguras da vida tentido de cass*r o mandato dos
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E nio talou sobre o raso.
Al estA retratado de corpo In-

tetro, em poucaa ralavras. por
um membro do governo, essa
caixa humsna de «ordldrt mirai
que en' ¦ e polui, com a sua
prc<cnça o recinto da nossa Cons-
tltulnte.

PEDIDO DK UROENCIA
PARA A VOTAÇÃO DE UM
REQUERIMENTO 

Ao passar-te á ordem do dia.

Porfinarl

artística brssllelra e a ela tntl
mameate llgtdas.

Psra !¦¦:•!: ao debate, que
.*crá encaminhado por Álvaro Mo-
royra. encon'.ram-ee convites na
Livraria Joré Olimplo. na porta-
rta da Escola de Belas Artes (en-
Irada pela rua Araújo Porto A"e-
gre) e no Instituto dos Arqult;-
tos, á praça Marechal Florlano.
edifício Od:on. l.° andar.

o presidente da Casa anunela que
há sobre a Mesa. assinado pelosenador Luiz Carlos Prestei a
mais deputados da bancada co-
munista o seguinte requerimento,
com pedido, de urgência para a

O demifado OítaMo Pocheco da su* ''o-acao-
SCco, falando, ontem, na Cons- 

"Co-uldcrnnJo que durante o
fitufnfe período da ditadura estado-no*.1s-

U. quando o sr. Pillnto Muller
general Ools Monteiro, a fim de »*queroso desse Indivíduo é de ex«"cl* «* íunçoes de Chefe da
que manlfestasre a sua oplnláo :i-':,:- a denhonrar aquele que ojPol-c-a. * questão social contl-
a respeito. I pronuncia. Achava que s exlsten- lnuav» a ter uma qnestáo de po-

Constituintes comtinlfas. Blgiins
loniallstas procuraram ontem o

O sr. Ministro da Guerra fa-
tendo um gesio de nojo. decia-
rou que se sentiria diminuído se
tivesse de emitir qualquer Juízono tocante a esse assunto, por-
que a simples pronuncia do nome

cia desse tipo deve ser Ignorada i"e,a. vivendo os sindicatos sob o
por todo homem de bem. | • (CONCLUI NA «.• PAO.)

Crcscsite simpatia aes

FÃ
QEGUNDO os últimos re-
^ censeamentos, os números
de adeptos com que contam
as varias religiões são estes:
331 mllliões de católicos; 144
mflridej de ortodoxos; 37 mi-
Ihões de anglicanos; 25 mi-
Ihdes de protestantes; 16 mi-
I/t<5es de copias; 354 milhões
de confuclonlstas, taotstas;
202 milhões de indianos; 21G
milhões de muçulmanos; 152
milhões de budistas; V." mi-
Ihões de anlmlstas; 28 mi-
Ihões de síntoistas; 23 mi-
Ihões 

'de 
judeus; 90 milhões

de diversos. Fora as frações.
Náo era a fé que faltava á
humanidade..- Era a espe-
rança, talre:: a esper-tnça
que ficou lá no fundo daque-
Ia caixa da primeira mulher
feita por um deus depois abo-
lido. A mitologia nunca mais
serviu para as orações. Os
deuses t as deuras sobraram
em estrelas: Vcnus, Marte,
Saturno, Júpiter, e mais, com
os nomes que tinham em Ro-
ma, antes do Papa, já dife-
rentes dos que tinham em
Atenas, depois que a imagi-
nação pós esse ar de loucura
na vida- Os maiores estão as-
sim, até hoje, por fora do céu,
sucessor do Olimpo; os me-
nores deram para santos, ba-
Usados.

Sáo reminlscencias agrada-
veis. Consolam das atv-''ifa-
det aborrecidas- Então náo é
multo melhor evocar Dionlsos,
ou o decaído Baco, do que
ler as clrculares de Londres,

de» Oííattia, de Hong-Kong?
— A Ruslsa invadiu o Irã-..
A Rússia náo quer sair da
Mandchuria- A Rússia pro-
voca protestos dos países
ocupados- A Rússia está pre-
parando a nova guerra... A
Russta..- — Parece que é
um garoto mexeriqueiro, a
entrar e a sair: — Mamãe,
a Rússia tirou o meu blscoi-
fo... Mamãe, a Rússia não
deixa eu brinca sozinho...
Mamãe, a Rússia me cha-
mou de mentiroso.. Ma-
mãe, olha a Rússia... — E
o pior é a gente ver um ho-
mem que se transformara
nos anos terríveis, voltar á
forma primitiva, e ser um
dos inspiradores de 99 por
cento de tudo isso- Por que
ChuKchill não permaneceu
com o seu modelo de "big"?
Multidões o aclamavam; as
mesmas multidões què o
vaiam- Como qualquer Hitler,
Churchill agora tem oue au-
dar de guardas em torno.

No dia em que os jornais
publicaram que o hotel, onde
o ex-amigo de Roosevelt e
de Stalin estava hospedado
cm Nova York, havia sido iso-.
lado pela policia —- eu 11 o
telegrama para o meu amigo
que náo lê jornais, e o meu
amigo me perguntou:

Churchill, cercado pela
policia?Sim.

Que foi qut ele fez?

ÁLVARO MOREYRA

BAGDAD. 21 fPor Ocorgs
Palmcr. tía A. P.) — O dr. Pa-
dhll Jamall, diretor geral dos
Negócios Exteriores declarou que
a quesiao russo-persa aluda nao
.se manifestou no Iraque niis "o
enfraquecimento da con.lança
árabo c sua fé nas demo:r^-las
ocidentais", aqui e nos outros
atados árabes, está contribuln-
do. cm grande escala, para urrtr.
crescente simpatia aos comunia-
tas em todo o Oriente Médio.

Descrevendo o crescimento do
movimento natural que teve lni-
clq quando os russos entraram
na guerra e tem aumentado ra-
pitjafnente desde entfto. especial-
mente entre a Juventude". Ja-
ni.ill deo orou que as Inclinações
pró-slonlstas da Grft Bretanha e
dos Estados Unidos "sfto o maior

| fator c.ue está contribuindo para
o enfraquecimento da confiança
e fé dói árabes nas democracias
ocidentais".

Inquirido sobre a Influencia
soviética no Iraque. Jamali res
pondeu que "não se nota nentiu-
mn Influencia direta da Unlio
Soviética aqui, mas existem grn-

ei todo o íírieite Médio

 SERA COMEMORADO O
coffiifnistasír^^SÁRI° S2â£í

A organização de programas nesta capital e era
todo o país

Perdem os árabes a fé nas democracias capita-
listas — As inclinações pró-sionistas da Grã-

Bretanha e dos Estados Unidos

pos de lraquenses que estão ope-
rando multo bem", acrescentan-
do que. na sua oplnlfto, estos
facções esquerdistas estão mais
bem organizadas e mais eflclen-
temente dirigidas do que os ou-
tros grupos.

Ao ser perguntado onde. no
mundo árabe, notava-se a In-
fluencia pró-soviétai, Jamall
respondeu: no Líbano, na Síria,
no Iraque e no Egito, aerescon-
tando que a única barreira con-
tra o comunismo no Oriente Mé-
dlo é um rápido desenvolvlmcn-
to econômico destinado a erguer
os níveis de vida das massas ára-
bes."Todo o mundo árabe esteve
sempre dominado politicamente

pelos conservadores da velha es-
cola. progredimos, mas niio rft-
pido demais para poder manter
o passo c.:m os tempos.""Em outras palavras o tempo
avança mais, multo mais, do quoa raça árabe. Os elementos poli-ticos moderadamento progressla-
tas deveriam ter permissão para
agir. mas de modo mais rápido
do que se tem feito no passado.
De modo geral, temos que sa-
tlsfazer cm duas coisas o mundo
árabe:

a) — Legitimar as ambições
políticos do mundo árabe.

b) — O mundo árabe deveria
se esforçar por uma legislação
social e econômica destinada a
erguer o nível de vida.

eu está organizando um vasto!esteio da ordem e da tranaulll-programa de comemorações por dade. uma crescente íorça dlri-motivo de mais um aniversário dj gente na luta nela nniiln Linn.isua fundoçfto. E' com grande en-
tuslnsmo que o proletariado e o
povo cartlclpa-fto. pela primei-

gente na luta pela unlflo nacional
e pela dem icracla em nossa terra

Eslfto sendo organizadas nestacapital e em todo o pais festas,ra vez, na legalidade, das festas conferências, bailes, reuniões oo'do 24." aniversário do glorioso . pulares. representações promovi-Partido que sempre atuou pelo das rCias células e comitês e nolprogresso de nossa pátria . nes-1 todo o Partido
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/JACQUES UUCLOS, FLORIMOND BONTE E MAUR1CE THOREZ, que aparecem da esqueraa
para a direita, são as três principais figuras do Partido Comunista Francês na Assembléia Na-clonal Constituinte. Na gravura, aparecem numa solenidade, onde representaram seu heróico
partido, o Partido dos Fuzilados, na expressão do grande poeta Paul Eluard- IS- F. *.. esvcclal

para a TRIBUNA POPULAR.) *».-*'- «j^iu*

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

0 ANTI-COMUNISMO
Quando o deputado Octavlo Mangabeira usou ontem a tri-buna da Assembléia Nacional Constituinte, para expor as ra-zacs por que votara contra a urgência requerida pela banca-da comunista para. sua indicação sobre o recente decreto queregula as greves, uma palavra, entre as pronunciadas pelo re-presentante baiano, parecou-mc, sumamente grave. E foi a pa-lavra "abuso". O dr. Mangabeira a usou de referencia ás gre-ves: aos abusos do direito de greve por parle dos trabalhado-res. Já náo quero discutir aqui o absurdo que seria os traba-lhadores viverem abusando do direito de greve, quando elesusam desse direito em última instância, como seu último re-curso na luta contra a miséria e a fome que sáo seu cotidiano.O que quero salientar é que essa palavra perigosa — abuso —

foi largamente utilizada por todos os inimigos da democracia
quando tentaram se apossar do mundo. Eram então os "abu-
sos democráticos" ou os cometidos á sombra da democracia eera contra esses "abusos" que eles pediam, e conseguiam 

'da
Câmara dos Deputados as leis de segurança, os decretos que le-variam, passo a passo, á Carta fascista de 37, esta também atira-tía sobre o povo brasileiro — para - diziam seus autores —coibir os "abusos da democracia".

Usou de uma palavra perigosa o sr. Mangabeira. Usou tam-bem de uma bandeira ainda mais perigosa: a bandeira anti-comunista, arma tão do gosto de Hitler, a mesma que serviu aFranco c serve hoje a Salazar, a mesma que deu lugar á re-ação de 37, que levaria ás prisões não apenas os comunistas masdemocratas de todas as tendências, inclusive o ilustre deputadoOctavlo Mangabeira.
O lider da U. D. N. talvez nio tenha reparado, mas, nomesmo momento em que ele se declarava anti-comunista, aprovocação se aproveitava das suas palavras e latia aos pés datribuna seus doestos imundos, utilizando — sem dúvida á revê-lia do orador — sua posição para incitar a reação que tentaatingir não apenas ao Partido Comunista, mas a toda a demo-cracla. Levantar ou aceitar a existência do "perigo comunista"é colocar-se numa perigosa posição para a democracia. Todossabem, e o Partido Comunista o tem repetido, que no Brasil náohá condições objetivas ou subjetivas para uma revolução sócia-lista neste momento- Tanto quanto nós, a reação sabe disso-

Quando levanta a bandeira anti-comunista, o que ela pretendeatingir é a democracia que o povo brasileiro vem construindocom tanto sacrificio. E qualquer lenha levada á fogueira do an-tl-comunismo, seja sob que pretexto for, apenas «ai ajudar o tra-balho dos inimigos da democracia brasileira.



PMna 4
s..»iiiii«ii»j»i1ii.»i».ia*»»i»ai»p»»»^

TRIRIINA POPUIAR Vs
MM W Wpw »%A»*»«»ftffi'»ij««j«x«%»*jfa ,nj.,.j...iL»jjii.n.ri ,,.,,, .......ia,i.ii)ii«nj i»».ii»a».»aiiia»aaAaaaa«»a__.

?-J|*<|

anfi,.--,- 
ia.1 iM-Mli iiMiii ^^^^^^^***^*'1«r»«»»||BW»*J

UMA BOLSA DE CROCODILO CUSTA 11 298,00 NAS OFERTAS DE VERÃO DA «A EXPOSIÇÃO llli»
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K Equívoco total
»j »n'«_ a Brasil ae usiçAai e^m.ntvui**

*0 OM»»*" - fd*f«o flaal - íll** — tQueli
»A* a* ittH&tt re»**«(*i» — e amo* pila fParil. a
date/* it o im irtve. M*#. /'-'**. a tmaetn tfe e/tr»
ater, ge «4* mentir ee p****. o»» ro*fta atle» a gee
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toa a* *"•-• opa. o en* * Braiil p* im int^iarantate
/ii e Ifberdede de* co-sBiriei petiet ptío fastumo
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CONTRA AS VIOLÊNCIAS
DA POLICIA DE
PEDRO DE OLIVEIRA

Protesto do povo de São Paulo
t*re4e*iando contra o ato fa».
«a e atrabiliário da poliria
ttaptana de Bi* Biulo. ; r .-.-

itntfo s e»p*ne*ndo o suplen!»
dt deputado pdo Partido Coma-
ttul* do Brad! An-oda Câmara
t outro» tutaderts antl-fasclstas.
na ttd» da aociedads tliipano.
Amfrteana. quando aquele se
lubmetta a uma isbstina. popu*
lacra e democratas paulistas en-
viaram o segulnt* lele-rama ao
senador Luís Carlos Preries:

"Populares presente» 4 «aba-

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Mobiliária Catete
DECOltAÇOES DB

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 - CATETE - 43

Contribuições para a
"A Classe Operaria"

Eatev* em no»»* redação a
tr. Antônio Crus, morador na
cidadã d* Caxlaa, no Estado do
lt>o, para nos fazer a entrega
d» Importância de> Crt 10,00,
referente i contribuições sua e
dos srs. César Sandrlno, Qerva-
elo Costa, Atalde Dias e Salva-
dor Cruz, pnra a compra daa
oficina* própria* do órgão cen-
trai do partido Comunista do
Brasil, a "A Classo Operaria".

Una dr Arruda Carnara rrallrada
na tedt da tocledtd* Hupaco-
Américas*, tm 8áo fruto, repe*
tem a atitude BnU*dtmor-m!k*
da polida paulista d.f*e!r*ndo
rioter.tamrnt* aquria drtnocráii.
ca reunião e ameaçando os pre*
sente* com exibições Mie**, dem
d» e.ip*ncar » prend*r Arruda
Ccm»ra. Clovi» Oliveira. Juranda*
Oulma-tes, Dard p.:i-:.- , •
Oreties Latarano.

a) Epspharas Ennta, Irajih
MaimUvies. Rubens Aires Ftrrtt-
ra. Andrá Montriro, llonlr Bs>
loan!. Joti Zanardl. Mardo Fias-
elr.o. Hcrcollno MIchdonL Pedro
Polet, Rinaldo UsranL Dorivd
Oirltta. Jo»4 Fratlnl".

Pelo imediato rompimen-
to com o governo fa-

langiita
A Célula 23 de Outubro ende-

reçou ao itnador Meio Viana.
Preddente da Assembléia Cons.""!«••- » seguinte mmsagem:"A Célula 23 de Outubro vem
Juntar os réus protestos ao» de
todo o mundo democrata. Inelti-
slvs detsa Assembléia ds rtpra-
sentantes do povo, contra o fu-
dlnmento de Crurtlno Oardt s
outros republicanos espanhâli. o
condensmento 4 mm te de Ds
Via Antdnio Nune» a Maria Te-
reza Tarai, ao mesmo t*mpo que
reitera a V. Excla. faça chegsr
no poder executivo o desejo fra-
terno do povo bresildro de aeo-
lher em no*sa pátria estes he-
róis lntemeratos á causa da De-
mocracla, a mesma pela qual a
nossa FEB lutou na Europa.

Pelo rompimento Imediato da»
relações diplomáticas a comer-
dais com Franco. Cordiais sau-
daçoes".

ACABA DE APARECER

UE FOZER?
de V. I. Lénin

Como INTRODUÇÃO, um estudo que tirua
este famoso trabalho da Lénin no tempo a no
espaço * Fatos principais da vida de Lénin *
Lénin, organizador a chefe do Partido Comu»
nista da Ruisia, por J. Stalln* No fim da cada
capitulo, diversas notas esclarecedoras, sem as
quais dificilmente assimilaríamos ot ensina-
mentos da obra * índice remittivo * 272 pagl*
nas de texto * Trata-se de mais um livro índia-
pensavel á estante do militante consciente.
EM TODAS AS LIVRARIAS OU
PELO REEMBOLSO POSTAL .... CrÇ 10,00
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Fundado o Comitê Democrático de S. Lourenço
f.i «tis**** um.» |i*nA» a».

c.íl.tlí. » ftftl t-S II 1» d* A**
BgBjtflg <*_t(-;til d* 4ÜO Lfl**,
»•* i<* p*n a t-4Jt4*4iu éa Oa*
mit* o*mw*ir/a p*««t*»if*»r'#. ter* qgg *#?*m r»dt**4s»t ü *.»»

»;=::i« A-, »-,rtíií« pt*, trnm*-

Lido, na ocatiáo, o maniletto-prugfau.it da
Comittâo Organizadora

A »**tA* it«a,(is-4 antmtA*
mm o ptêiituti ge (-m»»ít-$a<ii*
jtA* dn Mtrte* v«* Ukm> ei».
BVgtBdgt * »«¦»'.-.( dt» t4!*!U'.(*
» laiiiuiiiti p*** dr-. Agt*er
OtBBM Putl* * ;.* ¦ . a..:tia a*,
tom* Jt**t P*t»»?>4»*. d* Cesati.

da*, ieeggt a* tuuvj-.a», *pru«»
*m MitnAttnAn-t* a atauir. amtrmmswr' mpiimtrtiwmtTmtmmmwmr^mm^ aa wr „»¦*» f a»

etriciu d* um* dirttori* proti.
tA»!*, que tirou atrtm i-tu-im-
tt*; c.uHia!'- dr Mirim» dt
Aitdraait, ueMriira. or A»»-',-*
Oom»:* f-toto: t «r-tt-itk». ra*
«Ali* At»i .-.to JmA rrrn».'tiir*s

A C»»mi*ao u*s»ii;<a»ura t*.
g* spã*. spr**entou * •*i*m»,eu
O ¦¦'•- tt-.».-ií«,.ai--iH*»tatl'.». CO».
inuia ai n»»i» uiftni** ne>r«é*i'
dmdt» d» p»T*Pait*çáo :u-a:

O •; \ mi i i • • n ¦ ' -i: «.m \

O '.»¦:•¦•¦ ;'-*!.-.» dcaatmeato (*•
tA assim retiigWo;"O* »';•;» .-a-iülllc* COtn o
ttm p*'.ri*tlr* * dt*t|w.„ et »»
».»'-¦* a dtetntattimtnto e o pro*
gresa* daria «tenda. loe*il**dt
de clima kramo t porianio ;.i- ¦
P,-';j A* ptãUrSat misos prottft.
da* pda na.r. com a dreuru*
lanri* (avoratt! dt r uma da*
B»»fre*_ dt rtp«uio m*l* prdii'
r_a_ ume d* Capital da nepa
t i-a .a.;:-.» da Capilat de B Pau*
to. rttmtm.te com o ttm dt:*r*
m!n*do dt fundtr o Comlit De*
morráUco PrA-Mtlharamtnio* d»
Blo t.'..:re!'.->. Iruiiiuiçio ?.»::
de caráter apolitico. onde te ps>
dem consregar iodos o* ddaiáos
de boa vontade. ro*!dc:.se* nesta
IrrCaiidad*, Indeprndtntemente
dt cor. sexo ou rtúgiio. oompto.
meiriido-** Bpt:t*4 a tudo faacr

(«ntièrrand* a dd».,* d* ata
looreng* um* «*¦*(..'_ Iü4r*aii.
atrai 4 ti* ae mitme i<mpo um»
is-*t4a dt r*ra * rtpstae. emari-
dtrand* qut tendo id. **ri r,.
í.í»:» j. r ti4t4*i*4 • ttranii.
I** nadentti t MiraRfriir*) dt
lüda* a* t*«t»d** BgsJaJBj e«f*|.

REUNIÕES PARA MOJt
— C«*«.i* Oaw&ffá"-"-?!* A« !-**«

»**-(*» vi**» * Om m* a* tM
btBIsV

aa l*JBml'4 t»ffnr*í»'.:f« Pt#.
(•ni*:» da C**t»a 4* C*4*4* -
Atenua RM »'*(-.« !»J t.- :J
leotgg,

_ Cafu-i» rsttmmêtmiim ê* D*.
ajgg dt Cl**** aa tt* *4'-3* d*

* M

• manier a t*agt Aa pote. d«*«
Hi* de !#»»: - *n«t*i tom ta ,e«rpw* a****"; l*i Age )uma\^^f rw*Ott Cailtrwe. A
»a twtrtta p»(* qu* »*'»m aitf
ra -» UsJgt a» p*'4(* qu* tní»lq>
bram a rtdtd». j.-..,:» sl«m d* »»
pttm dt**ir*4»*tl qu* 'a .iam
Xmttttm o amWtmt **e*lto; t*i
prorur*» ot mete* p»ia qut **
ruu Mjtm bem rtltt**» *r~-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

driande q<*# o irranltia quando rtrada*. tte; t*i prev***, **»r
Kt**i4ra um* eu** ia dt rur* e hunte se imrrea per» que » d-
i»pMii.a ntfrtrii* *** toa* o eon. dadt itnh* lu» práprt». 4 - -.. en
(*rto msitri»!. msral < etpirtlu»! > r*ft»4* tm t**** rendHtw. rMt
par* re.*4ter tuos for,**, curti*.
dtrando que e ambitmt spr**
»•¦; * biíiti.itu * demento eiil<
r* per* uai* «..»,, , ,»,»¦...
da rtaggg- (-.inttorraMjii gu* ne

dt tüiotos, tte; fomtmar o b*
rsitimtnto dt tott* e eonitru.
. tu de rui*» hlgitmea* p*r* se-
rrm tmdtlB* ou tlutadat: dt.
fmdtr Junto á Ceniiiiut*!* a

REUNIÕES
PARA AMANHA

Camisa DemocrâPeo Pro-
gressisu Prd-Melhoramtntía dt
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte n * 230. ás 20 hora*.

Camila Demorrático de Co*
parabana — Rua Bolívar, esqui*
na da avenida Copacabana, i -
bre-loja, ás 20.30 horas.

Cenlro de Cultura e Re!-
dndleaçôe.» Populares de iii.rt
— Rua Cdneío de Vasconeeloi
n • S49. ás 20 horas

Comitê Democrático Pro-
«rresslsta de Inhaúma — Rua P»
dre Januário n." 78, áa 20 horas.

Comllá Democritlco Pro
pr.-v-t.-i do Morro de 81o Car
los — Rua Laurlndo Rebelo tiú
me:o S8l. ts 20 horas.

Aisodsçlo Democrática Pro
irresslsta de Ricsrdo de Albu-
querque — Rua Boassú. 49, ás
20 horas.

Centro de Vigilância Demo-
crátlc» de Anchleta — Estrada
do Nizaré. 813 — ás 20 hora».

Comltt Democrático Pro-
rrresslsta, de Msdurrirs — Estra-
da Mtrechd Rsngd, 270, ás
17.30 horas.

Comitê Democrátlto de Ire-
Já — Rua Visconde de Maceió,
31 ás 20 horas.

Comllé Democrático d» Lu-
ess — Ru» Vinte e Dm n. 53 —
ás 20 horas.

Comitê Democrático da VI-
Ia Paraíso — 8. Oonçalo — Do
secretariado — ás 20 hera».

NOTICIÁRIO GERAL

«•ranuriie a* tasar-d*» hidr». J Amerwmi» do Munirtp*. cria.
mintrai* pr-mam pda briera. gio d* emir.-*, tte.
limpei*. con,oito t b*m tm»
de «eu* «Uiiame*: ceniidtranda
mau qut e faro dt naçt* dritl-
rad* e tatlt* dtte •« mtnudertfwumtnie por iode» ca br».l,.
iriros qut am»m ...» piiria.
ret*ider*ndo ainda qut ttnío 8
l.oy.tr.çe tuiieda p*r klgurv» ml»
lharea d* pt-**o*» anualmtnie'-orí.».»» o eiptlho. o rtftrso da
,.:.«'* culiura- do grau dt ».::»-.
i*mtn:a da ncesa drillraçáo:
resolvem o* promotort* do refe*
rido Comitê, a Um dt ttnsr pe-
Ia* meie» letal» o* f»tot e dr-
rumiand*» ripottot e taiv*.
guardar ee Iruunio* hitrnaniiA
r; * d* M*** gente, o seguinte;
!** empregar todo* oa eriorçoi
para melhorar a tida da p»pu*
lacio pobre g* cidade: i*i Tra*
balhar junto a* autoridade»
ccmpeitnica para que o rio Ver*
ds seja deviismtnts retlitcado a
fim de fritar at rnchenies qut
tantos prajt-lro* causara 4 cida*
de; A** provtoenclar junto •**
sutorldsde*. tnoradore* abistade»
s por outro* meio* para a cria*
çáo de sacolas, jardins dt tnfsu
ria. orfanato*, asilo» dt detsm
parados, creches, hospital*, ca*
tea de laúde, e:.*. e lambem
.'lindar s manter uma ou mais
da* tmUtuiçocs mencionada»,
icrapre que isso venha favore-
cer A populaçio local; 4* Pro.
ridtttolar por todos os meios so
teu alcance para a criação ou
fundaçio da Insiltulcoe». depsr-
lamentos ou praças de esporte»,
com o fim ds melhorar a raça

COMITÊ METROPOLITANO

('..nc,.:,,.i,-5
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ara elite,
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BaK i» It berst. ê ra» c«»d» g» Lei* ti.
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taaaV
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Vr.:..-I..ilai.'t U| ai I-» tf»* í.»
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c*m!!4 Otmarrtiir* Pr**
ir«*riiu dt ptdrtintirto - Rua
An» Ktrt l«t á» » *<«**»

Oamiit ãl * tifiui P*-».|.
tea — no Ir-w^u d*e A quiit* •
'* ki»*_is4%__-_u»a- 

*mt*.! - O ***'«ir*d» a* mi*» •» e*i*t»* •... ,

i- li. «t:*TB*i »- 7*4tm m t^mum o. diteis*^
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e

brite* H'-di4ul'.(oi ¦• R ••- d*
C ;.!"!¦.'4 , 71 áj IP tiltí

_ cemtiê fv-r.a-i»fr. ••» fra.
ca d« B»nd<ir» -> Rua lei<uru>
p*. 41-4», 4« M ha»*»

- C*rrtltt Onlíário Pregr*ti.
i» d» Alegria — At 20 bersa.

i:..Mi'iMi -. t.i i»r, nitu.
COta (UM O i..i\ i ::mi ih
t|t*S(l»

O Sub-Comli! de Mulhcta
I' 6-!>c::uc» u dt M*rr tttl
Krr::; » par dtctláo '• » a ÚIU»
me A*tt»bttit, di.-.,-:;. um tea*
tram* to p,*t* dtr.lt d* At t i.
bltta Cenitilulnie. eongrasuian.
áO-t» ptlO tt* dt dni;i(j|ii'j »
ptoiesto coaira Franco, tesdo
numa ds* riun'6 • da Cg*»*rr.
t pedindo que o reriinj i» ¦¦¦.*¦
¦ - - eo lentldo d» ser. o ms*
breve ps***lvti. sptovtdo o tem*
pimento de nouas raUçAcs d pio.
máitrat e comerei*!* com squsie
-. ...r:í..i Í-- :_:»

CONFERÊNCIA NO COMI.
TE' DEMOCRÁTICO DF.
ANCIIIETA 

Rralliou-te no Centro d» VI*
cilano* Democráltce ds An*
chlcte, uma importante eonle-
renda d» dra Bttnt Mo-bri. «o-
bra o tema: "Problema da Mu*
-..*'. Ao rtferlMe tobre a il*

tutçáo da mulher em Anchleta.
a conftrenelsta dtdsro* que. gt-
ralmente. quando acontece de
uma mãe d» famliia prootirar
um méílco. estes acerisriam
mais receitando "eomtda" do
que fazendo fármulas de recei-
tas- -No BraslL — dedarou em
certa altura — o problema fe-
mlnlne 4 multo sério, mas de
ftcll toluçáo. dasde que ie tomt
por bssa a unláo de todas." ei-

\ A Companhia Junqueira
; explora o povo de Irajá

Denuncia feita ao Comitê do bairro

leu a falo d* rraiitaçAo ds C*n-
ítut.ti» lni«rn»ríun*! du Mu-
Iherr*. ni* lendo o Brasil *n<
*t»do una t* itirrtsenianit
Ao.n*dha a critçáo tmedut* ds
um Otpararnrnto rrmmir.o !!•
gado ae c*m!ie, a extmplo do
rue wra sendo fdio tm rárto*
bsrrot do Dtt.nio Federal e em
ouirs* Bitado» "Com eiaa* or-
t'i: l-4'.íra iiiiM.iiih- r n, .'
lipllrsdat podriio brrvemtnit.
a* mulheres fermu um grand»
conrreiso, ondt irrito oparianl-
dadt dt tspor tua» rdtindir».
çoee.

tTSTA POPíiLAB DO CO*
Mire ni OAVBA

r*i

Campanha de alfabetiza»
ção dos Comitês Po-

pulares ,
ZONA DA CENTRAL DO

BRASIL
Estão convidados os represen-

tar.tcs dos Comitês Populr.res da
Central do Brasil parn uma re-
união, hoje. sexta-feira, ás 19.33
horas, na sédc do Comitê de Ma-
durrira. na Estrada Marechal
Rangel, para se proceder a elel-
ção do representnn.e dn zona, na
ComlFsão de Alfabctização.

E' importante o compareclmen-
to de todos, pois. nessa ocasião,
serão tratados outros iv.»urito.«
urgentes, como o levantamento
estatístico ds alunos, colocarão
de faixas de propaganda, lncre-
mento das finanças para lmpres-
são das cartilhas, etc.

ZONA DO RIO DOURO
A Comissão de Alfnbettzação dos

Comitês Populares convoca, para
uma reunião no dia 24, domln-
go. ás 18 horas, na sede do Co-
mltê de Colégio, á rua Jacerendl,
B7-A, os representantes dos se-
gulntes Comitês: Coelho Neto,
Irajá, Vicente de Carvalho,
Inhaúma, Maria da Graça a Del
Castilho.

Esteve em nossa redação uma
comissão de associados do Comitê
Democrático de Irajá. a fim de
faser uma denuncia contra a
Companhia Junqueira- cujos ter-
:*-¦'¦¦. loccllzados na Vila Ran-
gel, em Irajá. foram vendidos a
prestações ao preço de cinco mil
cruzeiros, e. agora, como os mo-
radores flcarrm atrasados, a re-
ferida companh'» quer cobrar,
pela recllzação de novo contrato,
a lmportnnda de des mil cniz*l-
ros, sobre os mesmos lotes de
terra.

Oitenta moradores estão em
situação dificílima, pois não po-
dem pagar as prestações atrasa-

des, nem qqtrem tt lujrltsr á ex-
plpreçto d» Comptnh!» Jun-
queira. Nessa sentido apela-»m
para que o Comitê Democrático
da Irajá defenda os teus dlrtlios,
como schsr mds conveniente

REUNIÃO PABA TRATAR
DO ASSUNTO 

Por mo'ivo da Inaut^açio dt
rua »éd» *;-:¦.!. á rua Msrqu *
dt Báo Vlttnte- n.« Stt. o Cm»
t o D;.-*- .-•*•:- ¦ o Gávea re-
tolveu rtaliisr uma festa come*
moraitvs. amanná. a partir da*
20 horas.

va.-í , conjunto» rr.iu:-»;»t um
diveriidtulmo "thoat". atem dt
outros númnros variid-n, tnlma*
rto os festejo», qut te proton a-
rio numa slegrt nole dsneente

Identificado com os tmllmcn-
toj dsmocráilcoa d» popularáo
da Oivea. como organização po-
pular qu» é. o Centro ftx com.
tsr do programa uma dngt's ho-
menacem á Pírçs Kxpedltíoná-
ris BnulieL*»,

COMITÊ DOS TRABALHA*
BOBES EM T1NTURARIAS

O Comitê Democrático dos Tra*
balhadores em Tinturaria» em
Lavanderias da Ric dt Janr'ro
participa ás secretarias dos sub
comliés de classe que a sua nova
sede central se arha in-talada,
s"ora, á Averjlda Rio Branro.
143. l.° andsr.

PALESTRA NO COMITÊ
DE BONBUCESSO 

O Comitê Democrática Pro-
grestlst* de Bonsucesso resllza
rá amanhã, dia 23, lábsdo. ás
20 horss. uma Importante pa-
leitra sêbre o deicnvolvlmento
ds Convençlo Popular do Dia
trito Federal, para a qual convi
da todos os teus associados « oa
moradores de Bonsuces.*o.

ELEIÇÃO DA DIRETORIA
DO COMITÊ DE ALEGRIA

A diretoria do Comitê Unitário
da Alegria convida todoa o» só

4
de

Pei» Importância de que se re-
veste a denuncia, a Comi »** j dos" quites a^comparecerem
convida a todos o» associados do. Assembléia Geral OrdináriaComitê e moradores d» Irajá ps- hoje. para a dclçáo de aua novara comparecerem á reunião que: diretoria a da comissão de proserá realizada domlmro próximo, pgganda. conforme determinamA» 15 horas, em sua sede. Nes-a
ocasião serão debatidos Rlém d ¦-
se. outros problrmn» sabre as
necessidades do bairro.

Enfermeiras

Sapato branco,
solado de borracha

CRS 75,00
Remetemos pelo reembolso postal para todo o Brasil,

com o acréscimo de Cr$ 4,00
SAPATARIA RIBEIRO junto ao campo
RUA BUENOS AIRES 339 dh santana

C^DENTAl RTLflS
^WZótHlllfaj^^

BEMERSA FOK RIEWBOLOO - O. POBTAS. UU - BB»

os estatutos vigentes.
CONVOCADOS OS ENGE-
MIEIROS PARA A CON
VENÇAO POPULAR 

Prdem-nos a publlcaçfio do s;-
gulnte: "Amanhã, sábado, ás 14
horas, na Av. Nilo Peçanha, 39.
IIo andar, sala 1.110, realizar-se
á uma reunião de todo; os cn
gcnhelros que nela queiram to
mar parte, notndametite dos que
colartornram nes teses urbanl-tl-
cas da Convençüo Popular, sêb e
o Distrito Federal, a fim de estu-
dar-so um plano de trabalhos
para a atualização e ampla dl-
vutoação das mesmas, através de
mesas redondas, entrevistas, con-
ferénclas. comidos, etc, antes da
entrega das conclusões á Assem-
bléla Constituinte,

A comissão de encerramento'da Convenção Popular solicita
encnrecldamente o compaecl-
mento a essa reunião, de todos

«os engenheiro» que se lntercsam
pelos prnb'emas urbanísticos, in-
dependente dos seu» principio»
onlitlco-partldãrlo, religioso ou
filosófico.

Pela Cnnvnçfío Popular —
Hercules B, Bantane. Presidente
da Comissão de Urbanismo.

Dr. Abreu Fialho
OltJLISTA

* OirtTt* * V «nS»r Tal tt-ses»

ã está circulando I

ÓRGÃO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

4» II hora», 4 re» Coed* d* l*g# ti,
Tmémt o» t«rr*i*rio* 4* ert*sit*»ie a fia****», **„ 41a_.ur.lr. u(i*BI», b«J*. 4* 1414, ft («* 1***4» tf* t.,,. |j

CD, fíORTIt — N.ualAe» 4 ra» I***»**I4* If*
Tede» ee Mcrai**»*» d* ta**** * edienil. »«•.** »• hII • ».
O» «««reratte* da dituliaçá* d*» Crida* a.i». ^.j,

Arartaela. Remo Baacalt*» ciara í**l'». lto»«»ta B»!»f»(?i
rleiio 1'titoie, Joio Piada*. t^»**r fl*re*, Mi«» Sieus», Jttwg
I -i.- te. »,!.»,,|t.csa ,N(BB AK*rS. OritBI*. I**9«, U.'tf4{,t**,
10* nareoat, Cambl, 7 d» Nettmbro » It d* O^ieli» U mi«»*.»'», 4» te feerae.

O* mtistorgiro» ds firma Aader Beá*r. dl* 11 It II ts>
ttt, : a( a Miraiuraclo d» Celals,

Hoj*. 4» ti (*«»», iodo* ea jettss d*»i« 4Mrtta
am» raeeito aipeetfira.

0,B. m tini!» itt 4 — R*ua'«ee 4 faa Si* A*ra!4« t*
Roje, o teererarlado de ioda» a» ceie!»». Brasüs :,.

portaete.iioi* iodo» ot tecralerio» poliitetr» d»i s*g*tat*« r-1.»».
para daroloçi* de f.elitrio; Anaiiea Mr*** jttob *i* tt, rnn.
do PoBiec», Carl Man. Madmtoa tf» Rar»*. w»n--.*: '!:•¦¦ ;j
d* rioijbro. Cabo Jofr». I'*tm»r««. Btpftfi* Atos*** Rtm<4*»
Madttde, Criitleo Osrds, RBgeBbelra l*a|, Plarttae r* tsre ,
Borbortma.

•— A nrçinltiçlo femtniB». jan!»m*>ot* rom » *"*!»'* tbtt%
Bailar, reiütsrl om ttritvtl *m Rte tt >rt!to, **i*clo 4» «*-u*v
riba. K st. Ceadaclo: de'* aalO'ram'ebn>e « am s* :***,': t»
IS hora» do dia 21. nt pnrts do D'iirit»l

CR. CAMPO ORArtRi. — Todo» o» m'lii»eit» e**i Cfürti
Aasntio Pinlo e Rorha Feri», dls 31.4* ?" b*rs*.

CR. BCI* — Todot ot mirisait* ds C*lrl» Raaritl P•-». *»
íi. 4a It hora», para ama reuallo exirao(diB»rt», 4 .-n Hrtm
Roi*n'ro "II.

CELUI.A PARRB ROI.IM —* Renalla t»lr»ordir«*í«, t***
dl* 31. ia ta hora», no tocai do restante, tr iBd"tp*e**ti!e**r>
paredmemo d» iodo».

CÉLULA ITAQUI — Camonlea a iraa*ftr'8e!» tf* 1»** t»
de tabado rara domingo. d>« tt Ae 14 horat, á re* áriçt n
em R!es*do.

CRt.ül.A MANOEL CONOO — Todo» o» m'1'tsn'ft li*» 11
ÍO hor»«. 4 rua Comandsnta Maurlll SI. Reusllo «irveriltira

rFii.fi. t JACOB ORIM — Todo* ot m?mbro» «ãiratintaiti
nlo ho|*. tf* ;a hora*, á ras Slo Ctraldo 31.

CR, 1 itMIir* NOVA — Todss 1» comp»nhe'ra«. 4!» í! it
18 horat. A ma Conde ds Lese SI. pira rsonllo com « rairanri
Arcsllna Morhel.

RTRMRg RR CAIRF*
por PEDRO DB CARVALHO RRAOA. Sttttlif*

Comidos
HOJE, 23 — Pr6-Autonom|» * contra a caretila — s* ir*

çáo do Marechal llarmt* (lado esquerdo), ás 19 hora».
Contra Franco a contra a careitla — áa 20 bort*. ei *

taçlo de Oivaldo Crus.
DIA 23 — Pro-romplmento com Franco e p*l* Au(oiiob,i -

áa 20 hora», no Largo do Vai Lobo.
Prd-Autonom-a — áa 20 hora», no Largo da Anitf**.
Pela coniolldaçlo da Democracia em no»»» ttrr» - >t

Praça Ooneral Otorlo, á» 20 hora».
DIA 24 — Contra Franco — ás 20 hora», na Prar* ?''«-

delo Correia,
Prd-AutOBomla — ái 19 hora», no Largo da Píedatf*.
Prd-Autonomla — ái 20 horat, no Largo do Jiifr.il».

Grand* comício am comemoração do aniversário do P*nfl
Comonlata do P-raail. em Parada da Lucas, domingo, 1. !* if
ra», Oradoret: João Amtionai, Eugenia Moreira, Ollaseie I*
Melo • outroi. Convida-i* o poro »m geral.

COSnTB MUNICIPAL DB DUQUE DE CAXIAS — Cntort
do» o» ttcretarloi polltioot. d» organitação t tleliortli- **''*>
como 01 tuplontos do 1* distrito, para um* reunlto «abaáo.
á» 20 hora».

Convoco todo» o» membro» d* Celu!» Ari Parretr». e
radore» em Vila Merltl, par» um» reunião domingo, ti. *• -•
hora». _ RODOPINTO P. CARDIN.

Comitê Municipal de Niterói
CÉLULA DE 8ANTA ROSA — Convoco os c»m«r»dn 4*

secretariado da Célula, para se reunirem sexta-feira, d-i II. u
20 horas, na rua Santo» Moreira !-¦ casa II.

CÉLULA DO BARRETO — Convido o» camarada» astral»*
rados neste organismo r. se reunirem domingo, dia 2i> O "
horas, ã rua Rarão de Amazonas 307, sobrado.

CÉLULA JOAQUIM CORREIA — Convoco lodo* os ider**-
tes da Leopoldlna, terça-feira, dia 26, na sedo do CM., <•••
Bnrío do Amazonas 307, sobrado.

Convoco o secrotarlado e suplentes do C.M. de KII«
a o camarada tesoureiro C-eorgo Teles, nara ie reunirem ioVS-
go, dia 24. As lfi horss, na sede deste C.M,Convido todo» o» camaradas para as nolcnldadps eirner*-
ratlvaa do 24* aniversário de fundação do Partido, .cciindí-W'1'
dia 25, ás 20 hora», A rua Birflo dp Amazonas 307, sobrado
Comparecerão dirigentes do» CE. e o líder da bancada Caríoi
Marlghela.

Convoco os secretario» políticos « de trabalho 4e i*1"1'
e eleitoral para uma reunião, quarta-feira, dia 27, 4» 10 »oM'
á rua Barão do Amazonas 307, sobrado. Assunto: «limit"'"-'
eleitoral. Compnrecorão A reunião o, camaradas Claiidlno J«J
da Silva o Josla» Reis, do CE. — (a) MANOEL AUGUSTO Dl
SOUZA. Secretario.

Comidos
dia sa

DIA 23

PRÔ-AUTONOMIA E CONTRA A CARHjSTU
— na estação de Marochal Hermes (lado «•'
qilerdo), A» 19 horas. „_.,• CONTRA FRANCO E CONTUA A CAItr-STlA
•— ás 20 horas, na estação de Osvaldo Çm.
PRô-ROMPIMENTO COM FRANCO B i'--*
AUTONOMIA — ás 20 horas, no Largo do v«
Lobo.

•— PRó-AUTONOMIA — A» 20 horas, no I-iri"
da Assunção. ,,

¦Hb PELA CONSOLIDAÇXO BA DEMO0RACM
EM NOSSA TERRA — na Praça Ccnortl Os»-
fio, ás 20 horas. .

DIA 24 — CONTRA FRANCO — ás 20 horas, ria ' •»»•
Serzedelo Correia. ...

— PRrt-AUTONOMIA — 4s 19 horas, no wr«
dn Piedade.

— PRrt-AUTONOMIA
do Maohado.

ãs 20 horas, I.fl ruo

(•!(! ri1— Promovido nela Célula Jexsé ürim. comtci
Parada de Lucas, ã» 18 horas. Festa, mus

e leilão.

O CASO DO AC
Severa fiscalização coRJuRta, do Instituto do A-ft
e do Açúcar e da Prefeitura, junto à

"f í/"á4hr

A Prefeitura do Diètrlto Fe-
deral e o Instituto do Alcoa edo Açúcar, com o objetivo de so-luclonar o problema de distribui-
Ção do açúcar A população ca-rloca, resolveram, em comum
acordo, organizar um serviço de
fiscalização da distribuição da-
quel» produto, lncurablndo-se

por n,-í! d*des-a fiscallzaçlio,
Prefeitura, a Sccre
Interior e Seturaiií
ção rm apreço será
refinarias e nos s
trlbulção. a fim "

i A HiCÍI
.ixe:::*1
vicos d'

l-i)'
i'ii
d*

blo negro. ve-irir;i:HÍo. con 
(|f-Bd(

rança, diariamente
de açúcar entradf
refinarias para o con.

atiantli
inldo

iiinK.

Ü>
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TTílf»!^* pnpn AR

VIDA SINDICAL
» »i\*iif .uo! nu ne»,

t;,m tOSTUA A PAUTA
ta i M

(.; : ;; «Im» d» |fl««tr*a#«ai
S! -.-.,.: í &Htf*im aa «#«4,

mm» t*r*f*»4t*»i# a*
{S-¦¦ - *r w-" I*. «IP *>9 |a*»W#S) »f»» 9/ HPJ -

¦¦, .• t- - •..»!«*« dea tfsitMlbada,
,.. .-. r.tis 3*. r«ri«* d» qu» a•* *•¦»*>* »s**Ui» d*. •¦ ,•.' «raa anta mtata
1 - '»«!» ? m pf«>íf«í*» ai

. •¦ I f HF**t4lf«íf,W «.»- nitM do proiruiu»a • *few t « iifcifsi*.
«I r títtí, — ttm «AílrlUr »• r*Tt» * am «wuswa!»-, d»
M.-i« a» UmtiM a itioj»»*,
t-. ..*.»-» datrufl* menirmto
»'•:: íll l.*-4i.»«;«5t*«,

¦ J*»*i Aiiitrd». pr**:.
(.«..« 4» tlittiSmta 4m TTíbaJft*,énta » i-í*.-.*4tH d* c«lr».
r 1 í**fi**l M*rtnl»o. prajiden.
v \pA%mm de* l&Uísdafía,
t. ..:,! ;iM Oem***, p»*i*1de«'!«
(1 ffctóltalo do* •mtwlhídarr»
rs mrt« • T#f«!»|*m; jaaa
i«? «!^!ám'.a ío StodlMio
ti Tí»»lh»44f»» no Cwnvttls
Arc#»r*4or; Manuel fumo*»¦« • ..* do Hlnaiísio do» Ma»
i. •--;*. Jottí Dsnía* «oura- pre»
l u '* 4» *Il*»4fr*5o do» Bs>.
f.íi-i» r» Camlrrto; Angélico
l»-.'.m, pttmttfia do ilndlrato
tm OSViati M*iw«ri»o» « *|*ni.
N*»'«»i na tnduiiria d» MA-
«.-.! \,.-ãr::o Samoa, prealdenii-
tt «.ii.»-:--ja Prolbuiortal da*
Cr.í.'„;-;*» do Velrulo»; b<».
n&tm Sanicst, p»*»M<-,,-« do
Mi**»» do» «Hdeiro».''

INDICAL
*T«»ir»i*»»l«Ti»a«Tu*»m

0 SINDICATO DOS I.1CTAI.ORGICOS' of^«nten re commmmm o gongbesso

1S TESES DOS
rim 1 iiiiss

gsTsJgsTg^g^ffajJ *-*—,-.„¦.„ -¦ ^fl^TLrtmW| 1, .., m,^

BARBEIROS
0 Sllllt

"*"*¦' '¦»¦»¦¦»¦ ¦»¦ ¦"¦ I IM,»»»», 1.1,— .
P4*wn S

C*«»»«ira«ia jm. Utlat Aa ia.
pm».ift»tti> «U «**iitAc*a e-
M0Ulti44e*-f» «x, rÍV-jILa
;*. O0T«nM m* tp» teta',*•»l*4o ijl.n*»»!»,!* ahZmi
«« «A A 8,1-, |«*U|«Mj.ti a a»

UiOnteA*. M eoníías . d. MaTit*. Eí'.rt*« «to RJo d* J»w»iít
^ {5* ****** "» «« Uv»«4io

Reunido, « grande |||«Hfl, oi trâUIMor*»d.r.grm telegnmis de proteito »i .iHoriilade.contra o decreto de reitrtçáo | greVf e contra
» pmâo de trabalhadorei 

II» » prtiAa aj|j4!.»=SI e, tl%H,m*4»««o.. » nr*jmto «j* tnf.alm
gtna NUM €***««,» ¦!*», »«,,.,»* ww**»t«V» »«ir»d*» «oaiiaa MUT a f*?eí«iMJ««4a »s«4* 10»i»a o (ttftsio r«*r*»5«*.»rí9 «m» i«,110*10 o du*»» d* giM». ^«j,,,,*» '*»•»« a m»f*»«iá*'»(í*a (t«1*1 «ia pst ptltt o.» (MgflMi <r*#»'»tMi»»o ondSíía «Ao wnwüa."tu. tattmratt psn « «j-sj 4t«'t«»M,llftr» tf.», a» a»mmíu latHirttd».
ias » o pem, a at*.*»*.^;» nr>*M» P»i «n»a:»»lii(|i|» oi itft,itda» lelojriwiii arismiedo t{.
te«ni#«nírti# u p»l»*rtt d* eu*.
torto » ftf***» os mi«*otjr-«s d»nwtio.

M*H AHfM AK1I0 AO
OSriHí «iriO HIMIU-u. ««

Atjordsrido «m «*e«|á« . m.totio da {rtatlo c#>«¦?»*» ttB.dlroí dm T?étt»tnsder » d» D,*."•*•» r>de »}, w- ,- , lansiid*«m• Wô«rrw dls ». iod» a as**-m.n^t» .« wrijfartoq Mr,sftifljeen*fl,•« |>#io m»:» amptt «rx,i, aari»f..e;« ctmri*»*, dt-r^irido «{«« oSindíraio 4* Míialortiro»

..^ ! Pf,**Í4l*ftrt* <»» dirtianie
MS. a lM«s?*sJlti c»,,,^, <<}ín>-*«^r,t* d* mim»i«» de iiati*.¦fJW Qu» »pj»u4ír»-n tn,u.«Htürsffirj,!») as jjelib-.açAs» ,e.«:h«ím «n'i« a» qusts d«iia-»m.

|M o» lítríramas o» pr»t«»io 4»tmsMlsisAkm eeatn o decreto r*«.«««•«rio .;--. rojutiigiti o d.rriMde «w na BrrsU. rio|»ri4i> 01eotx^rageigsjoi «M*um!do« ptl*n^«* pulo ao »u:r,»r « ai* dtCh*pul!»í»«í. J.-e-ie líftUdO. fo»iam 114o» A «• ¦ -n.-y*:, .;•- ia».ramas «o genrrsl Eurlro Dai»»00 or. P».«i« Ura » A* üsm».'o*» d» AK».i,b!*l» Corutiiuini*.
pícleiuado «í«míni*m»nit ooti»

COOPítRATIVA
"CONSÓRCIO"

httrsj •*» att-tj «tj.ii* a
««Hnrç»» 4* B»ir#-I» <t« Wiio
l**ps*4\*ê. !.«*:« f«**.«!«;4 dte?i«*.» n» 4« »«,», .«, ,é,•"»**•»*;**» »**»in a ***«»»i*.»f»i!«»

( «I*!**}*) I • 4» tatmtm Aa
1?Ü «»> f«j^ «*«,{,(«* a« ft»,«**»*M*t, r#í «.«*», d*i» «.«•

? l.í-l.iae* 9 (ata,, ,.,í.ln, a*»»,4a d« *f*ti*«*.*.»sf« d* ¦OCToiadOJAli t»,««. raa eauei». oto «st4.»->n»«sta « «cau 4» «#•«tOHlrBsv ft««t*>a«i ,»f!.» ».
#*» «. aiitr-.**»*-,!», fat,. rota «
i-^na fortaio, »r. t'»r«iaf»
Mm «to a4!*atfta ««i*« »t«a-*¦--« l:'« es» 4'««» qaa »» »h>.j«
**•«*'<-*• »«* (,?,.,, ai'«-.s.!
í»». • uia ala a», im,,,.,,
POl» A* ««1** an í»»-» r»?*»» 4»
.=« ee^ srasaie»», ron o am»

»*)bi« «ta nrar leogo 4a i«»«=»-r»»"*, *
—"O «joa ortrlso «1 »-»»»t-#*»*r a

sen 4l»t»»ir© — doctorea o
opororfo.

Á retmiío de ontem no Sindicato Profinional
A «-««JiÁjtA fi,;»^ 4, a*},-*,<i 1 li (»4»f4»«o

!«tí». „u.u 40 f-^-sir-a,, (JgsOJ,
1*1 i«n, {k»|» Lata « prol«(4fts44r*«V«4, rf-«rf*«ta U«jiwru«V-a.
por*)!»* nwtafA ««OM «a» mvt*
m tattctmt 4u K^-^itia.* 4>,màetttímt am o*t>»»*%*d«r*»
«t*-'ia «*;!ut ií-í« -au» .«d»
iw et«iít»'«« taiiivm t tmt* tm-**»0ü «<r«í>p***o 4« »M».

Cs* iwrêfím o tttxittitum.
i*si»l4** «ii»w r*a *»« &e4*-r*ia
t-Í^Uíi^-ÍUl!, ctlSSIHi».. a !•;•»*ü<r.lie W l«aw* *tlta»ft4*» pK-««t»í#í»C*« fM i«r«;»tt«4!At4 a
<**•** m (íiuei

REUNIÕES SINDICAIS
Btii*tfsia ««{anal do» onriat»6* Mi<s*«!«.u 4a Marinha Mt».ram» - imj«, a» IT hora» r-«

ftltA HXUl. A -. .c«.M, Vlkttflí»
dt Inhâíim», it - «eortdo-

1 mr muim ais mr *l —
Itrsr.i» o rwalA», hl*>»« «ttoda :«-••»» tt.-i* «ngtjroj «jí»,»

NlMlaiUi o «atar 4* &»««•;?*.
m m»4iu**. ««Mão im irtfo 4»
gOsM tjSjfn o» utt»» MtsOJTS«rua pod«io trtr*» a> MrotrtM
00 MttirAo 4t rose**»»; a* pro*»!*.
mu am a»*!|i«ra A «UaM op*.
r«UU

»:-.•..'- M ;»:.!.* tfefdtd*.
toma a 4a Ut»rf4»4» «tudír*..
•«tu» iiv*»j*s»]io do* i.'«u:!iií:,,it
¦gNÉMM «JU» Wn J- :*;:»-
itm ptt» «ua roruit»ui». <*u» vtrA
Att i-.-.i» tmpUlW á» of t«u';:«4CAeí
«PítAíU*

O IMItUtTO «IMiK Al —
Otisra «ju«j-!.i corit-anlo da.»

t*«» apr«a-t»!«du. 4 a fccrma 4»
P»r*m«-,ia do in-.;..:M «•ndirs

«S-..Í l«i« Uffc.|»*.iR m
MW8M1 a »«it> ma i.«« «mui^,
M atfldJftt» asèsn» f aas», um' ai»,•»«fti<i g««»J 4í Hltrtu p*»» Mlista» r»*4art*. tMrillO oni«m «
4*^*>r.*<>t do» lijgfai «ta» «.i.,,-*,
«»-! • r. pwA frtsti» ($, ajtri «Ja
*#»t<!«ftftt ItsOjoJ r^ti, ruii,:'.*!.»
r» «ri*» a tarolu para o* ep«««.nm o • .»-* •«•-'.!-!t

A WtAO Qttim, 1..,, TIIA,iiiMinoim

Seja Bela
pVITF. 

ou sofri-
•"mento» do sexo,
tomado âi fefel-
ÇÔes REGULADOR
SIAN, que legutari.
Misttinçfiííleml.
ninas 1 dâ uúds
1 Mm 4 malher.

A'Jm «tt »{»8t*í a «ritrio 4«C O.TB . aatjeta-U «.•.*»..-... «ov,***!.».:, lesstittra. o» i»»»t»»!.
IM |«ium ps', ,-ft^to 4» \JnHa i
atrai d» Tí»l*»Sh»t1s«*a da Dt*.
l» u tttmtí |tj| ntA, urr-Wm,
«im **iíía tff tma» da n^i.» pt..
|»rti» kí:h*i|»4a «it» ittirt» «to»
•*»*» títffiiío o 4«* ttiao rtttyj.
taaWlõa.

e Feliz! rj

1 i^fi^í^üíííw

Morreu tuberculoso rTc^f
nheiro do Hotel Parisiense

•Wf- Uwo d* «)ii»*aiMr fomsiA»

Oqueos trabalhadores devem saber
t>*« rio peút harrr Ttrdsdtl-

r* iífirií<»*r** *rm dtrelio de ere»
ti "-r.-i{.rtr;Wo na prAilta", «1 *»-rd»dt d? o?*»nlíaç4o »!n-

o,m rrr-ilarritniar direi»
t« fy-íimratau do pTOíeiarts»e» a;-!»íl» o tirgor o esrrcicio
rtat* meino» direitos; que o ln»
Irittiflo erblirarla ds» autorl»
£»í« ::.:r.'Jtí.-!»:i n» tu, e m,
|ir.-'*:lo alndleal 4 contrrrta aos
rf*.r»p«a de uma Terdsdetra de»ewaclo, asplrarjo raasJma da
S»9^a*ti£to bratllfiro; que o pro*trtrttdo. tendo atingido a ruaKíüíítdJd? política, adquiriu oe" tio d* «sigtr a tua participa»et'' rt* thooracAo das lei» qu»tu «J-K.-n rrspeüo.

permllíndo a slndlcsllitsçAo dafia**», o MhUtro. nbtUato,natmt d •¦; jr!,, no t!f;f.,.,. M
qual dU -«nit nada hA a dríe-rir", apenas parqu», a Comcllil».
(Ao das UU do T?»u» t-.o nio
prrmlte a «IndlcsIlMçao dsque»
l«« servidores. Mu o qu» eles
pleltfam 4 precisamente a ie*o»
í-«'.'-i de tal dtspot.Uro. cuja vi»
gtaci» nio ao «-«imprceode.

fc-fs^sf INSTALOU-SE A SECÇAOI-Srâssass
DA ABAPE, NA BAHIA

Vítün. da «ploraçio vergonhoia de patrõe, reacionárioi
com a doença , o, funerai. do trabalhador foram pago, por HU famili. -Alem dmo, nao recebeu ela o salário de novembro a que o morto tinhamtmmm^mmmtna.-Cm. matfta d. C.rt. ,,.,„. it 37, % «Z^^

ApoIsr.de»»» n»ata Cíarta rateis»ta. certo» patrdta, «mdeni«rnfn.
fafcui»*, nao UtutKiam em

A r*»ofHla tiMdsau d» f»,

. u-n» eo**!j3.5o qu» nrou «nrírrífa-fa de'rtiíntirífsr a p:op»*i.i4* 4»OortgTtaío .k» 'or»-.» d» irsb*Shot no *e'o 4m ir»o»lh*4emi emtft-al Fof-m ainda onrntaiada** asstmVÍ!» a* tt*>s rl»b»:*d**
P»"» meralteíro» « que irrío«nramlnh»d»s A C<*ml«*lo d» T>»•es do Ocmgttmo, ab3?d*ndo «a

«ua* rnao» o padr? E»rcuM*o tem
| »rr.p^ «berdtde de «cio p»ra Io»th»r o» pisio* do* i »b»lh»dar«i

qu» iti»hdicam mrlhojts »»:»•

U
c»p!orsr dt íimna mal»
mal» de-umans, o» aeu* «.-«;.•«»».
do». B o «rue acaba .•- »m>.
<•«¦* wm um i»sr>»ti.adn.. da CO-tinht do Houi Paitifiiso. a iua«i»« ljrfn>elras n. 51. t m*U um

Esteve presente o tr. Manoel Delicado
Constituição da Diretoria

SALVADOR, 30 Do rirtfsrwrsrttato p»5rrl!»nift aeninío*. assim «ttnlt» — Numa grsnío tco«no Prsífçlo «ot M-norra. s«- 4sdt píWirs, re?rrii-mrnt> r*mrna Ing!e«a para a Iniih.r.»l>rri!»rrau--iifA*» da jujtl-a doT-abalt» o outros.

ESTÃO sim™* AO ni-POSTO SINDICAI, _.
O» proprlelarlos d» carroess dethr ti » ot prcprleiariog de ea-cishSe». releulos da carga em

fr»l. d» tr»çlo animal ou me»onífa. que trabalhem por con»l* prernl». «JlAo sujeito* to pa»r*mnlo do imposto «Indicai Arfdrrsçís N»e!on«l doe Co-,dulo-tn de Veiculas Rodoviário», »«.mio decidiu a Comissão de En-«radramenlo Sindical,
!>!"C!S*,0 S0I1RE AÜMEN-
TO DE SALÁRIOS ~

Klo pode nenhum empregadoruner-se so pagamento da dite-*nct d- salário, quando o «m-
F-«ido pertraça a determinadar»j»?orla. bafejada com aumentooriundo de dl*s!dl0 JA homologa»«o - esclareceu, em declsío ocoa»ího Rmlonal do Trabalho.HORÁRIO DE TRABALHO -

Ao rmpregsdor nfto é licitofesrWfrír o horário do seu rm-
r-r**ado, uma rea que o me*mo»enh» preJudlcâ-lo. (Dectrlo da'«•ÜÇ» do Trabalho).

O MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDCÍ

alind» na «*:«¦ da At*«xi»clo
doa Empre;»do» do C»»éjr;o
i*uiatou»i# nr«ia c*p!l»l a ate-
cio da ABAFE, O ato. tpsa coa-

PARA 03W noSPITAL
C0MERCIARI08

O prfíldente do Instituto dosCTüfrcIarlo» vsl nomear uma co-f'.'fko especial de ttknlcos psratlrbortr o projeto de construçno.««t» capital, do -Hospital dosCo.irrc!nrlo»".
RDJEITA-OE A' DOnSSAOO empregado que se ausento do•¦rviço »em previa autorir;açflo doimpruBdor — esclarrceu. em de-«•«O o Con.*elho Regional do Tra-talho, - sujelta-sc a demlsífio.

W0 TEM DIREITO AOS 8A-I.ARIOS
Voltou o Conselho Regional dotolho a se mnnlfestar «obrec direito ao» salário» do emp.e-

tm afastado do emprego paraprestar serviço militar obrlgato-'•o. "O afastamento do empre-
•""•o Para es*e fim, — decidiu»que!c Conselho, Julgando um
!*roces*o em que é interessado«m op-rarlo da Cia. ConfiançaIndustrial. _ nSo lhe dá direi-» » percepção de vencimentos,m»s, apenas, garantia do seu"«o. na forma do art. 472 daDonsolldcçfio".

POR QUE NAO SE PODEM
SINDICALIZAR 

PARIS IAI..M pd» Ir.lfr Pr'Mi— O Burtau Executivo da Pe-
deraçfio Mundial de Sindicatos
anunciou que estA "deaspon-a»
do o perturbado*' pelo fato de aO.H.o. recusar a oíeria f.lU
pelo» trabalhadores de talrelta
co!aboTs«rSo. O Bureau canela»
mou todos os afllladoi di r.MS
para que flsesrcm preailo sobre
os teus goremos no s«ntldo da"rrmedlar esse InsatUfaiorlo ea-
tado de coisas".

Ao mesmo tempo, o Bureau re-velou que o presldenie da F.M.S..
rir Walter Cltrlne. e o Src:et-<r.o
ocral. Louls Salllant tio a Ber»
Ílm aprt««.tar A Comlss&o de
Controle Inter-allada as observa»
çoes da delegaçlo da P.M.S. queacaba de voltar da Alemanha,
onde permaneceu trfs semanas.

A P.MB. ofereceu A ONU ea-
trelta colaboraç&o de mais de
eO.OOO.OOO de trabalhadores, d!»
uma resoluçilo do Bureau Exe-
cutivo. MEm lugar de receber
cordialmente tal cooperação, a
ONU. devido A açfto de certo»
governo», relegou a P.M.8. a uma
posição subordinada, no refe.en-
te a consultas. A ONU nfto su-
geriu qualquer maneira prática
pela qual a P.M.8. pudesse par-
tlelpar da» deliberações rio Con»
«elho Econômico e Social; co-
locou a P.M 8., apesar do seu ca-
rlter único de representante de
quase todos os trabalhadores
mundiais organizados, na me*-
ma posição de organismos na-
clonnls","Por rsta açfto. a ONU encora-
Jou a drsunlfio do movimento
mundial dos trabelhadores. A
F.MS. urarA da permls So de
representação que lhe foi dada
e ao meímo t-mn-i ln'lstlr\ no
seu direito de submeter á ONTi
«uns próprias pro^o-ta' qu? ela
considerar do reu d^vir a-re-
sertar no lnterr.«e de todo» o»
trabalhadores. A F.MS. rhamr a
ntençflo de todn- a- fllhda» par»
essa questSo e Hirs pr-úc par^ to
marem as medidas

PM 8. um praw.-l9 Inditmsdo
contra a «xeruçio de 10 «a,-*.nhcVU rrpubtlcsnos em Mtdrd.cn.re o» qual» o brava lu.attard» Porca Prantea da In'erb:
10b

Encerrado o 2o Pleno
Ampliado do C. E de

Coiáj, do P. C. B.
Tendo encerrado o »ru srgundo

Pleno Ampllrdo. o Comü* E»:alob a ompjçâo naríata, .Major idutl do P.C.B-. em CJolA», en-
curva ante as cam-as dessaj no>tas vltlrns» do farehta Franco.
O dltimo dr«um»no ullrage do
diUdor de Mídrld foriaece no.»-•a determlnaçlo de mobll-ar omorlm»nlo mundial dra traba'ha»dorr» contra o fascismo wpa-
nhol".

O Bureau
^.nVíí?r-? PtAxlmt rcunISo do: bem como »oomlte Exerufvo p,rtt 17 . M; -adonaU. nos-c» clmprlrnenu"

pela sabl» dlreçlo que vem tm-
prímlndo ao nosio Partido, cuia

gulnte lelegrama:MEncerrando»«e os irâbstho» do
Setrundo Pleno Ampllido da Co-
mlté Estadual de Golas, do Par-
«do Comunista do Brasil, com
proveitoso resultado e com areestruiursçlo do Comitê Esta»
duri. transferido para Oolanla.rpe.utlvo decidiu, rnvlamos ao pr?rado esmsrsda

nos seus re«pe?tIvo« palv.«. f^-
rer.do p-es-fto os seus cove-no-
no-sentido de rcfe^^a-cm este
Insatisfatório estado de coisas.

Embora ocultando drta'hes e
respeito do re'ator!o da del'gc-
çílo até que a» Informações che-
guem a Berlim, o Bureau Exe-
cutivo declarou que o rela orlo
oferece a "primeira lnfo-mnçfto
acurada" sobre: 1) — O p_e"en»
ts estado da desnariflcnçHo na
Alemanha. 2) — Reor-anbacfto

e rstrutura do» el-dt-atos nle-
Inúmeros funcionários dos Ins- mües. 3) — ConrMoes material»

»tutos e Caixas de Aposentado- em que o povo al-mllo es'A vi-"Im e Pensõ-s. por Intermédio do' vendo. 4) - Cndlcíe» pna a
Mivlmeuto Unlflcador dos Ser-, Implantaçfto do aerrdo de Pots

de Junho, em Moscou.
o

PARIS. íALN - intcrpreMi- Em preparativo* para o con-
rresos nacional da ConítrJeraçâo
Oeral dos Trabalhadore» a »e re»allzar, cm Junho, muitos slndl-
estos Importantes e«táo reall-
«sndo convençôis e mosiram
uma tendência ae se reagrupa-
rem em grandes corpo» lrdus-
trlsls, como um melo de tornar
uma só a organlzsçfto dos tra-
b»lhadores franc*'es. O Slndl-
esto Nacional dos Trab»lh»dor's
em Olerlas reuniu-se na semana
p»s*ada e decidiu estabelecer
contado mais Inllmo com a f:-
deraçfto dos Sindicatos de cons-
truço>.«. A PSC. rcpres-ntsndo
CM. 000 trabalhadores, está reall-
zando uma rcunISo com a re-
deraçfto dos Marclnrlro?. que con-
ta com 100.00 operários,, para or-
«ranlzar uma fusão num só sln-
dlcato.

O Sindicato Naclonnl dos Pro-
fesrores tamMni se reuniu c de-
cldlu substituir os dlferen*"*-
sindicatos de profcsoTes prlmá-r!a» FecimdArlo? e de Unlversl-
dades. blbl'otecárlos e trabalha-
«•ores em lrbm-ntórlos. por depa--
lamentos de um só flndleaio.
rbimndo Confederação Oeral da
Frtiwfto Pi''brra. O S!ndlca'o
tambóm ap-ovou flllaçíío dlre'i

anrop-'a',-s in CCT. cm lu-ar de ser atraví-.
A Confederaçfio do» Punclonr1;
rln» Públicos, rmbore manterdò
estreita cooperaçfto com a úl-
tlma. *

Unha poütlca de Unlfto Ncclort^l
ordem e tranqüilidade, asicgura
confiança na marcha da demo»,
erncla cm nossa terra e na etnan- '
dpaçfio do proletrrlado e do povobrasileiros, r v.< ¦¦:.¦ ¦ comunls-
tas. fa) José Tlburclo Pereira
Pinto".

TOSSE? RESFRTADO?

PEITORAL "EME"
A SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS

Protestam os trabalhado-
res da Light contra ai
violências policiais

Cada dia que pessa cresce sln-
da mais a Indignação popularcontra as mdldas tipicamente
fascistas usadas pela policia cen-
tra o Movimento Unlflcador dos
Trabalhadores. Brotam» de toda
parte os protestos contra as p I-
sócs de lideres operários da Llght
e dirigentes do MUT. Agora sáo
os próprios trabalhadores do"polvo canadtn'e" que exigem a
medir, ta paralisação dessa onda
e provocações policiais.
Eis o texto do telegrama querlllglram ao Presidente da Re-

púbica:
Exmo. Sr. Eurlco Gaspar Du-

tra — Palácio Catite - Rio.
Nós, abaixo asinados, traba-

lhrdores da Light. por Intermé-
dlo dêrte protestamos Junto a V.
Excla. contra as arbitrariedades
cometidas pela policia civil des-
ta capital, querendo fechar e de-
negrlr a açfto do MUT. Outros-
rim pedimos, confiantes nos atos
democráticos de V. Exclr.. que
mande sustas as prlsóüs de tra-
balhadores em exercício de suas
funções.

loa com a perene» de numero»
st «sütêoda, foi pretiiftsd,rom * presença do o•«.» ..;.¦-
R»b«io BMsm. tdce»pre*!drnie
da ABAPE e do»r Manuel Dr»lindo, dhirenie snu-íi-r •¦» rs.
prnhol t 8<«Te'árto da Comilé
Rul-Ameílca*» de Ajud» ao Po-«o Espanho*. os quais aqui ti*»
rara Mpeeialmrnle para partiti-ir»r d» »olenld*de e de outras ali»*!d»d»s relacionadas eom o mo»
«mento aiullsta.

Plreram uso da palavra oa tt-
rhor-s Prof. Hélio Simfles. da
I*acu!d»de de Medicina, o Joma-
lUia Mario Alves, o Cte. Roberto
Slsson e Manuel Delicado. Con
tou a solenldtde Umbém rom
uma parte literária, arrecadsn-
do»»e a »oma de cinco mil mi»
relro» proveniente» de subtvcrl-
«;lo.

Duranlo o ato que transcor-
reu num ambiente calororo a de
reafirmação drmocrAUea e «oll»
dâri», constllulu-se o Diretório
d» Seeçlo da ABAPE na B.»hl»,
com a» segtiinlrs pessoa»; Pre-
«idenle, Prof. né'10 Slmóe»; 1.»
Vlee»Pre»ldente. Neméslo Marti-
nei; 2» Vlce-Prfldente. 3. B.
Pereira Rtlo; 1.» 8*eretárlo. Vai»

Silveira: 2.» Secretário.
Edgard Ponseca; Tesoureiro
Prof. Ferreira Oomes.

A r - ••• • de Ajuda A ABAPE
ficou comoosta da» fegulntes pes-sou: Neméslo Mortlnex. Eduar»
do Lopes. Pereira Rajo, José
Martlnes Roldan. Juan Barras.
Fruto» o. Dias. Severlno Oarrl-
do. Prof. Eatáclo de Lime. Prof
Ferreira Oomes. Jornalista Odo-
rico T»vare». Lu!» Araulo, O*!-
vlo Csrdlm. Hfnrlmif Lima 8«n-
tos. Prof. H<llo Simões, dr. Vai-
ter da Silveira e Edgard Fon-
Rtca.

i

O s

M\M.\ CAMA

r. Uonotl Soares Bonsvcetsa e dona Itosallna Sooret Machadopai e irmá do cozinheiro morta "««•*•<».pai
rios. melhores condlçôe» d» tr«-balho o uma vida m»t» digna eíells. Rebentos legítimos da"Constltuiçáo" íaíclsta legada pe-Io "Estado Novo" de triste me-
morta, sáo as Inenarráveis Injus»
tlças praticadas pio patronatoreacionário e pela polida do Pro-
íeator Lira contra pacíficos e ho-
nestos operários. E o recente de-
creto "regulamentando" o direi-
to de greve, em contradição com
os dispositivos da AU de Cha-
pultepcc, da qual o Brasil, ao
lado das Nações Unidas, foi um
dos «eus signatários, é mal» uma
amostra sinistra das amarras
utilizadas contra o poro e os tra-
balhadores pelo governo, que o«tá
sendo pressionado pc'os agente»
do capital colonizador estrangel,
ro mais reacionário e pelos ele
mentos qulnta-colunlstas Infll
trtdos no aparelho governamen-
tal,

corinneiro morto
desata atos verf-ronoso». que nio.er!»m as conseqüências que ||.vtram. «« verdadeiramente demo.critica fosse a nossa Constitui-
ht0;,,*, Cons,u*,'".--o «iue o povobrasileiro exige. « que nfto pode»er mala adiada.

JOOAIMI
IMfXDA

Depois de um» ligttra pat»»a»• *?a, RoMlina Sosie* Msrhadò*conunua a* gtjaa de.-larat«)«a:- Duranu a rnclrsila do mt*i
^mao. a propr.tiaiU do Ho!«|l,a:j:rr.-r msmitia ievar-lrt» tm«u imundo »lo,'»menio «m» ro.rnid» Intrasavri. m»d'qu»ds pa-ra doentes: feijio, am* e ai-euma» bsuiss. Com mui.o ta-crlficto. de minha rara. na E«»«do. eu lhe levava «$l»r «m«r,;auma alimentada mais ap-op ia.oa psra o seu ct»do de »iwi».dr «xordo com as rreomend»^»»»»«Jo médico. Anin de rj trr eh».maio o dr. Ho.-rrb pa-a traiarde meu Irmlo. apurei ,-¦. ,-.v nit* «enclo traladj pelo dr. j» |8 hermtnn. ura do fi ho» da p-mpríelarla do Bote) Pj-,¦>--.. q»»Uie aplifata ln.'e-oe» atte:!*«l*«

para retirar ttsmr» ga:o*o O dr.Sch«rmanr! é med do di Ito-pi'.tal Moneorvo Pilho, e eaia* u>Jeçfles erara retirada» ds a-nos-tra» graiultas.
Or». corno é qu* então, ao áitOsudenclo enirad» no HospitalSlo Sebastilo, o médico que oatendeu constatou que ei* eslavaatacado de tubíreilo e

nar? pulmo»

Contra o mostrengo os
servidores da Aeronau-

tica
Assinado por noventn e sete

servidores do Ministério da Ae-
ronáutlca, foi endereçado ao sr.
Melo Viana o seguinte telcgra-
ma:"Exmo. sr- Presidente da As-
sembléla Cons.ltu;nte. — Os a-
balxo-a:slnados. servidores do
Ministério da Aeronáutica, elel-
tores de vários partidos politl-cos. vêem, por melo deste, mui
respellosamente. solicitar do»
senhores constituintes a revoga-
çfto da Carta ftuosta de 10 de
novembro de 1037."

E* devido A existência ainda
dessa Carta odiosa de 37. que pa-tróes sem entranhas desafiam as
leis trabalhistas, usando contra
oi seu» mal» humildes empresa-
dos processos os mais ignóbeis.

'dores da Previdência Social, pe-fli am ao Ministro do Trabalho aPromulgação Úe um decreto-lei,

drm no nu» »<* refer- n desln-
di'st-Iftl!z"ç»o e agricultura.

Foi registrado pelos Urieras da

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Produtos Químicos para fins industriais, de Pro-
dutos Farmacêuticos de Perfumarias e de Tintas

e Vernizes do Rio de Janeiro
BEDE : _ nUA 18 DE MAIO 41 — 0- ANDAR

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL DE 1019

Bito rtlntllciito comunica nos Honhon?» ¦•mprejrnrloren «Ia»
retegorlag pro/lsslonnls dpi Produtos Químicos parn fins'Jiiliistrlals, Produtos Pnrmaceutlcoe, Prcpnraçfto «le ÓleoslegetnlH o Animais, Iti-sliins slntí-tU-iis, pòirfiunnrlne e Ar-
ilRo» dn Tnucnilor, Hnlifio o Velas, Explosivos, Tlutns e Ver»Mlziu, Fósforos, Ailiilios |. Coliis, Korinli-ldn o ínseilflldfl,
IUb o Imposto sliiilli-nl dos mosmofl ilr»-o ser «lesr-ontndo no

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante

ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA

Pedo-so o comparerlmeiito dos soolo» om plr-no kozo dos
dlrcllos sociais ft iisscintileln K«-rnl ordlnnria, que serft rea»
Ilzn«ln na próxima soxta-fclrn, «lln 22, As 17 horas o 17.«0,
rc.Mpccilvnmrntfl pin primeiro, c segunda convoençoes, parn
Inltum o oproviiefio do relatório entinl do Presidente o bn-
lnnço do exercício financeiro «lo 1015.

BEM OERAL

Rio _ 10/8/4H.

ALFREDO PEREIRA NUNES — Presidente

ao
o se-

i'fei "irem o pnRuincnto «lim r+nlorlos «li"" '5'inro do llrnnli em Abril jir.lxlmo
Mnreo e recolhido

 .  ,..  EBtnmos enviando1 lri',"i»eiile nos Inleiessados ns rr"la» pnrn nqiielo flnji «"
""s qun pur qualquer evcntunlldailp nfio ns receberem soll-

'"inns reniilsltrt»lnS em nossa secrctnrln, onde Hcrflo pron»"""rnte atcndldoH.
"Io «Io Janeiro, II) d0 SInren de 101(1.

ARLLNDO ACCACIO
Presidente

PEREIRA

PtidcDi
p0R CORRESPONDÊNCIA

tlJSol
05 mnlorestllo «xHo

Artigo

»NS7

de 17 nr.^s octurlnr cin sua própria casa. ro-n
o curso glnàslnl, em um ou dois anos na base do

Oi do decreto-lei n 4 241. segundo os métodos
da modera ppOnRügla

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
IT|JT0 DE CIÊNCIAS E LETRAS

i ao C. lie
lia

Contra perseguições no
Rio Grande do Norte
Pol dlriglío pelo Movimento

Unlflcador dos Trabalhadores
do Rio Grande do Norte,
deputado Joio Amazonas,
gulnte telegrama:"O Movimento Unlflcador dos
Trabalhadores do Eitado do Rio
Grande do Norte vem Junto á
essa homogênea corrente demo-
crátfcu. protestar contra as hu-
niilhaçõcs que estilo passando oslideres sindicais nesse Estado,
pelo simples fato do doienderem
as suas Justos reivindicações. Pe-
dlmos que seja verberantemente
denunciada perante a opinião
pública essa capclosa manobra
que visa exclusivamente estan-
cor a consolidação democrática
de nossa pátria. Saudações de-
mocrátlcas. (a.) Jo5o Anastácio,
presidente."

VIDA SINDICAL
NOS ESTADOS
TRARALHADORES EM
CARRIS PLEITEAM U.M
AUMENTO DE SALÁRIOS

MACEIÓ (Do correspondente)
— Os trabalhadores em Carris
Urbanos dest» cidade, organl-
«adog em seu Sindicato, piei-- im um aumento dj salários
de 60%. Com e»so objetivo,
piopuratn um mamoria! quoserá enviado 0o interventor fo-
dera!, solicitando o sou patro-
clnlo paru esta Justa relvlndl-
caçoo. O Sindicato plelto.a, tam-
bom, ft Instalação do um reH-
tauranto na sodo da Cia do
Força o Lu«.

iYoi/o presidente do Ins-
tituto dos Marítimos

Foi nomeado presidente do Ins.tituto de Apo;entadorla e Pcn-soes do* Marítimos o sr. Milton
Soares de Santana.
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As teses que serão apresentadas ao
importante conclave

postal 3.3ei rio TELEFONE 42 • 7a«t>

03 trabalhadores na Redsten-
cia, através do seu Sindicato de
classe, aderiram ao Importante
congresso sindical, cuja realiza
ção constitui uma verdadeira vi-
tórla para o proletariado ca-
rloca,

A assembléia de adesão da
classe ao osrtame, convocada pe-
lo sr. Elol Antero Dias, preslden-
te dó Sindicato, que sentiu o en-
tuslasmo de todos os associados
de participarem no mesmo,
transcorreu bastante movlmen-
'ada. fazendo uso da palavra
vários oradores, que enalteceram

a unidade dos trabalhadores, pa-
ra que possam eles, dentro doa
seus órgãos de classe, lutar por
melhores salários e condições de
vida mais humanas.

A DELEGAÇÃO SINDICAL
Durante a reunião, foi acla-

macia pelos presentes, os nomes
dos trabalhadores Moisés Onofre
de Araújo. Maurício Francisco
;.a Costa, e Ponclano Mario, os
suplentes Aurellano de Ollvolra
e Oscar Rodrigues Vargas, paracompor a delegação que repre-
contará o Sindicato no Congres-
so,

Grande festival da União
Geral Slava

Conforme Já foi divulgado pelaImprensa, realizar-se-á no dia23, ás 21 horas, no salão de fes-
taa do Automóvel Clube, um
Brande festival, promovido pelaUnião Geral Eslava do Rio de
Janeiro. Este festival conta com
o amável concurso da cantora de
fama mundial Wanda Wermlns-
ka. prlma-dona da opera de Var-
6óvla. que oantará pela 1." vez
no Rio, canções eslavos em tra-
jes regionais, do famoso planlsta Eugene Ta!zl|ne e do menino
prodígio Carlos Zaldenbaum, o
violinista do 11 anos. Serão apre-
sentaíos diversos números peloscantores srs. Tomaz Lorena, Bo-
ris Mojlslto o Alexandre Ziberoff
e danças regionais pelo bailarino
SlmSo e um grupo de senhorltas
eslavas. Os restantes convites
podem ser conseguidos na sede
da TJ.G.E. á rua Palssandú. 174
diariamente das 16 horas em
diante,

Otávio Babo Filho
ADVOOADO

Rnr» fttio Março, 0

QUATRO ANOfi DE EXPtO-RAÇÃO DESUMANA
O que «caba de acontecer ao«nib-ehrfe d» cozinha do HotelPari-tense. Oaudrnclo Soares daSilva, de 24 anos. t slmpleamen-

U revoltante. Mo »e compre-n»de que, em plena Capital da R«-publica, se usem processo» con-tra trabalhadores, digno» do» co-roneU truculentos das fazenda»rurais do Interior do pais. que vi-rem expulsando os camponesesdoa «uas propri«dadcs. depois deesgotá-los num trabalho infamee cruel de tantos anos.
Como um matuto «rue 4 espo-liado pelo Senhor rural, o JovemGaudenclo foi barbaramente ex-

piorado pela proprietária daque-I» estabelecimento, vindo a mor-rer de tuberculose pulmonar. E*sua lrm5. d. Rosallna Soares Ma-ehado. que velo A nossa redação,«m companhia de seu velho pai,Manoel Soares Bonrucesso. lavra-dor em Pendatlba. Estado do Rion.uom nos conta a historia dotrabslhrdor Oaudenclo:
—¦ Meu irmão trabalhou qua-tro a::os no Hotel Pa irlense. Oseu cargo era o de sub-chefe dacozinha, mas recbla o humilhan-

te salário de 500 cruzeiros. Comerse dinheiro, ele sustentava osmeus velho» pcls. Gaudenclo pe-gava o serviço ás 7 horas e s-ío "argava depois da- 9 horas danolt-. Tinha apenas o Intervalode uma hora, durante o dia. para Irte-cansar. No dia 2 de dez-m-'bro. ele usou o «eu direito devoto. e no dia 5 fui Informada
de que o meu Irmão se encontra-
va grav-mente enfermo. Encon-trel-o Joçado num,a imunda ca-mr. no.» fundos do hotel, sem umlençol sequer. Gaudenclo gemiamulto e dellravo. Imedlatamen-
te, chamei um médico, o dr. Ho-rnclo CordovII, qu» lhe aplicouóleo canforado e fez-lhe umatranrfusão d- saniruc. Gaudenclo
ficou em tratamento, sob os cul-dados do dr. Horccio. ato o dia20, quando o seu estado piorouhorrivelmente. Então, a corre-lho daquele médico, o transpor-
tomos para o Hospital São Se-bastião, ond» Oauden-Io v lo afolecer no dia 22, ás 6 horas damrnhfi.

C08EQUENCIA8 DO MOS-TBENQO DE SI 
Informa-nes a hmwIi a no* adeclarante que. no dia S de de-lembro, ao comparecer ao Ha*tel Partiknse, a chamado do ir-mão doente, a porteira do hu»bílcclmento. a pedido da prop le*

um recibo de quüaçâ-i p-,r» as-«mar. no qual estava d-carada
qu« o Jovem cozinheiro «e ml-rava d0 Hotel -pago .• «atl«f».t<>e «em nenhuma queixa a faxer"Oaudenclo, entretanto, nio asai»nou e.«se recibo, no qual con.«ta.*a que ele ao tinha a receber o«ala-lo de 20 dl,»», corresponrien.w ao mês de novembro de 1913.oaudendo. porem, trabalhou nacozinha do Hotel Parisiense atdo dia l.» de dcxmb-o.
n^* mar«'bra dolosa usada por
£ »! '""^PuImos. como odo Hotel P«rl'Iense. contra ho-resto» e pacifico» trabalhadore».

» con»'qn*ncir
mostrengo de 37, repudiado portodo o povo brasileiro, com o qualo» reacionários enqulstados noBovemo. aliado ao patronato sementranhas, criam ambiente para
que foi vitima o conzlnhelro 0*u-oenclo Soare, da Silva. nu-> mor.ku tubercu'0'o de tanto t aba-lhar Junto a um fo-i»o.Dlss--nns mais d. R-sallr,r. qU9o seu Irmão nunca teve féria» emquatro onos de irrbnlho. bemassim como também níi »c- bcunr-»-r*.«nM net*, ,„„ ho-„ .„.
traordlnarlas de «ervço. o ca ono rr,fiam-'-to do reu rslarló, cor--"nr.nr!(>r.ie no m*' de novem»bro, foi levado A Ju»"ça d-) Tra-balho que o esK Julgando.

ESPFRAM JUSTIÇA 
Concluindo i d^hrrsn hi t. riade Gaudenclo Soares de Silvasua Irmã dl.-sr-nrs:— Com mil c um sacrlflc'-". eut meu marido gastamos ma'« dstrês contos com a doer.ça e o.»funerais d" Oaudenclo. A rtinado Hot"l Parisiense não r*eu umto-tão para nu-|v»-.no- n- d„s.

pesa do seu enterro. Levamos,
po-ém. o raso an 8'nd>-fo doe"•"••"rerídiM ni Comerrln Hote-'„"'" 

,"""' 
"—t-'»nt". „_ ,,4,n0

Francisco da Rocha, prome'eu^ nie fdr p-s»6lvel. Confiamos no S'pdlr-n'n donual meu Irmão era a-"ci-do,
Haveremos de oon«egu<r Ju«tlça,Nflo dfscfn-irem"- rt-' mi. «
prop-letarla do Ho'e1 Parl-|-—(
satisfaça os nossos direitos mal»leTltlmos.

LEIA 0 VESPERTINO

voz de Prestes em São Paulo
Nas principais
do centro da

bancas
cidade

:U

«1

> te



HflflA ê
»*«...».«.. ll».'ai.».»..>«,IMj^^^^ »» •..¦.¦.»-.<.. .....M.» a,a,..i...^ .. „;, i.,,, .„¦,.. ....

TRIBUNA POPUUR
».«ti8Bjas»jteaa.%.ii)jaarT..^ i»<*»»»**»»»a«aaaii|«.ai',ii«ii«i»«i***

¦mtJmiMiiMitiii»»
tt4m$

r^j^^t^i

ar wsfsPwBS 
"apaátasatp 

ter^-SW t

aani ií'.i»»
AevtM Tietatra;
taettatilAj AÍ«W1

«V*W**i
é»* -tlw? «**W •W»w!«a«' gpt^^VaaãV^kWM •W

^^¦^W Np™ s»ff ¦¦ «r* •*í*|s»*ít Ir*"**"**? ¥ ®"t • 8J§ siBa?**

Mo;
*•«* Oaniaa lA^sa. StVM «I*

f« Priita» ttàpt*

\tt\souona
t»4»-»j»M.i«a»>a.»»a»ji^»t^

rtUti BÉB ** e***i T»r-M«4*.
r . Nss**-

Ctlaa Hm 4* «*-*i Maiu.
IP" •í|»iiB» sj ••'••"P* J*»*"* a

C*ASA*UTITOS

tattttfaPsW» Rtrpetaa M ptA»i«e
«ra u <t. ««tt.!». in i» lama.
a* !.:.¦«:« •*« PA'-» -'-:f a «tt-r.jc:-
U fU.tft* tAtStl |lfll*»*etwtfl d*
0. «Ml a ftf. Ltlta A--.tft.V4i Vila*
pajtlt

O I MU M Wl'« nt DO

'0AXVlSÍTAA»A.t4.L

»* ¦¦»¦'¦"¦ IIII

ffate.e etnlam tta »U!t* dl
ê-aparit.!* A AatsurittAo B?*ilt*t<
e* di: 'í-j» o gaSaatttsor ao
»».•»»!! tm lassaat «r it«ari,«»
l>a4itr«fi»t. ajas pedia ao or**!'
dtnt* di ABI. »pff*«íi'.*»*e.
prrf tf-,!*{tt»*.í5-.. dl C*M tia» JW-
r.v.im! «mm» d«pril4*a »s* (ar»
n»t • t«nat"*i*i « a efrtwimef..
te dl «vwa prtttitmfat «m UBStta»
Pi..» andt tttvt o prtatmo «to-
mingo. a bordo do *tttTpa Ptn.
to".

* r#L*03MENTt3S

F»l«« «n-e-ofiU». BO lla'pt.
t» d* «»"'* t..-»i». O rnilUimo
Vseotl luma* doa Santo*, mem-
tto da caiou Atol-.'o t<odítruia
avt P. C. B.

O «o enlerro fot ft!'.o ontem.
tende o fertlso atido do notpi-
ul pata a Cemiieí» da CUJO.

TERRÍVEL a carestia
NA CIDADE DE SANTOS
tM^tál* *%2ll Attraentou tudo • ti «aploradoret andam à tolla
a fdskiiíjAi». teipaàir os*»» «tt j i_ . aa ta »
w»^*.**,*** • 5ajaat««<arai ""™ ü CB,° do P*tU * I «çambarcador Mulmirt
5.'*Ü]mL*iTm.l,!^!)*^ ***» ******* * tt**.*** g«*>
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T^^\ «%S:
ttt*4t*.«t pata* «fava:» ca* *vs-.m
t*tt*c4» i!-ui.-aatea>iita N*4«
!# rn assem.. • tn* t»vp tta, <
• fila * «)<»* * reta* a* •*¥•»*-.»'.» «14* t4'.i faric* asi
da gaia. * rM«* «to r*** * am*
f.e» ft»:tí»,'t e„ r.t»i. *m "S*
t*i • e«etM»
« dtpu*.i4»
eh*. pram.fait raaaia*>arts 4m

aeaaa*ar«ai. j«aaa»»4 * «It* * *
ttwttttm a Parati, d* tal* .».

lassa * «il*, a catia A* *U* $.**.
Igassj * «|ta r. tt.».i o-ta»:. a';*«i&t»At> 
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e uma t*p «tt»
«taa* eAí t *A *m
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i tf. &:;•,*
runt-a» ma*

«atA rt*ri»»l *t|* o •*•
A SSPtOBAÇAO K A CA»! ti»*»»?• o BM i»A**.*d» «*i e«*nsw*t
atsiiA g.H SA-VraiS 'cadwnot »*r*l»»«» pva e* me»ji

Alei» atami artsamti «t* t»> 'garttlaa 4* otlant» faíh*» a «ttn»
r«a»w tim* earta 4* #*-.u* tuf.?«rttt»*ii«»t t übí-i-nu etniaro»,
fitado «i ít «ta* feio* «ps* ettj .-.„-...-..• ír,;K- fato^ A^a.ht A, •%.:¦
tmttm. «pm ** «t*o em taAa a
pitt.

rtiecr.t.t «ptitlAo «tt WtVBtrt*.
ttt a e»na rtftJtda. «p» I a ta»
guMit*:»Pt»st4Ao trr ntteior dl TBI-
RUMA POPÜt^R- Tom» a libet»
¦«».!« da «M pe-fiflt* a tO"»»» J«r

tu» «aa» f4! etariajada * e*mp*at
pat Bali r-üMíia» a etí.,^» «
StJBnto***** Ufa*-* pena tatu & '..;.-
li **f,i»»,», «ai tApít a meaíBo
í* *-i-- Um* Uift.M s_. »:. .,
isitiat» tinte renraftv. aitaMtmctt»
ta r* a MA» cíutíttoa <i|4ii
Um* 1 «t»«: ItO iraa-.»! par tm
CÍWílí j « tütat t4C4:t,.»»'IÍT','.«

Mai h» r>Nrariít»tA3 «m nut»

O tãfacat^au aflA a lltata • «ra
t* ettit»:i«*a e «pj|S« * * fii» r.»
¦jf^tjgajgajtjsa «ju* «ij«uii*-*.-i»eií«*
»»11 p»*j» a t»^r*iri^^ «t* «sA»
•u> pmm am emt® ,** »»i p*
(im * ttftOrm túatttt D»ta«t a
»im» * tti* ct«**i tt» o «sapata
t.tò trtw» ajas «*'.» peita mamt«
da itatajoe «ia» i«m». a«t«SBal
te.aHctK.ta *»(* riHtta ftjetaa a
m.' <>¦:« Nital. nla h* a«««ift'
4Mt «toe ttfa a ffjrm* «ta pt**
ru* a "utt4'% e««o «ttisa um
ntuttn.*4Uf tta poao Mwio • »«•
dor* o larjasn íb»si"<»= «a» A»»»*'

MECÂNICO DE BANCADA
AJUSTADOR, Prfriia»ie, aprcientar»ie a rua

Pharoux, 19

do poto, e>n<!»*ri*r a t* M»'l

0 "espirito de 37" continua a rondar a Constituinte ...
a tCOttCtílSAO OA 3» PAO i

t^rtm* >'»:.¦;:> • U«|al dt
QágjnataOí

CtwWttianéa «ttit tal tttttecãa
já nio ». jttttir.c» n-. mitmento
«suai, tttpeta d» dmotattot O*

Mt d«f-nt»«r c**rae t d» r*u*a ^aalte* ruu}.|«*rt:tt.» t de reria
tjelectda a raaltlM para a d>mv».

• »¦•. qu* ••.-.» rr.tr-.'.» «IA c.,».. \&mttà. em • =-» PütU:
tmtatiia o os» ef da 4» i»t*t* no»
t» eldid*. BMt ftaaco hâ ptütlt«¦!•.•• ;-• ...—.» rrand* r*mptnh«
•ter tnte^maViro dt "A Tribont"-
da Baniot «quaniio e* rtrteada.
tra ia e*cent?*vam tob a dlft»
çSrt d» OaaWata}» ps^*s*do ao tt».
atino • Pbetiçaa do petrado
r-.fVt» mtado. pi'.« pf'T''!l OU
mrih!*'. tarsBPi ti*»* ibtwrnr^lo
1» 4 **. em todo o pta»»atto. Ko
tctinto, ar. W tt«5r. a «pit »•»

tvt.si.trí«:,:t. que duiania a rt»
rente gtaerra rtatii* * Akrtianha
lutltritta. o t:¦• >'.*•':<'.¦ irtfUet.
:«. irtei»: i'i Um aliO :.-:-.;:i.'.t ::•
tn i i'.:i¦ -'. pttferiu apetlsr a
etnia, eriiando a* crevcs. no et»»
tttlvo tte ctiií:tv4if da nunelta
mau efieirnie. na rtttuuaid».
para a ajuda A PE8 e para a vi»
teria «tat Kactaa Unida»;

Ctgvtidctando qua em recente
itatuat'.* noa Anaistt ve:ttir*nd9 * eo"*a mtdta *'1"'r"u

d|ve»«. ptó. «mando • t-*ep»*r. «•«•• Ca»a. «, F^mo. fk ptetden
vend!» a peitada t*»mmtci. a

IM] TEATRO
a da República declarou qut
tarria Mi.tr o imposalftl A naitt

reta humana e*pttar qut e*aa.a

tar *uauiia» ia4* pai» que, lota* tem medir eiforgoi«»« ea»»«<qi*e«)'
.* m pttmiut um ptwuneia. ilUW, ttnffmi*ivd» a dUadui*. V.
manto reneiiCa»

O tí*^ta«l**r Ltrti Carlos Pfwoi
ti.arttem du«ntaO qut a delta
oa éemociacla rtriaitta a urgm-
-:» pedida

ü tt. ouvto tdaniaoelfa. mi<
niitro no titítftno do ar. Waa»
luuum Lult. úpnau*^ p«.tiiwii!fi-.tM.i popular d« im tt*.
potide qut nAo rteonlttxe a nln»
lurtn maior «cio do qut o teu
na aairaguarda da demo:isa»a.

O arnader Pieates 4ue de I9SS
a ISJO. ;» iii4 (aliado em ttue-
txa» Aiic*. em vtiiude da aua lu-
(a coptra o governo antidemo-
cráu*o do ar- «Anhur tt-c. ^ . -•
t rigiado de perto pela poSiria-
>-..:;:.* do liam*;*::, em cor»
rtapondencu com a policla-pall.
Ucài arfentlna. trtpliaa:

— Prokáiiar ontra uma '»i
toste a friatcnie ii sretei é o

errende* mtitat de tti»4>*llsj»flom i pftm«Sro paí*o a dar nu can»!
¦trmtntuaaaem «itai^aftai áa ferra» I •"» «•* «acmaxracla.

Grupo Experimental do "Tealro do Povo"

.nrntat e áa mAquintit, caperan-
da pairieniemenie que oi pitriVet
hca martaueni ot ulArtoi que
entendeatem Inteiramente con-

rvnr.aiiiu com aa cfmdlçitet de
vida que lhe* ::•¦•<¦ :r. atalnalidas
pela* c,::-.n.:»:.::.» do capital;

Cmulderando que num rtque-

»Wd gfxaa grande esptclt.!lva em notiot neloi arriiíico» pe.o
e tisrt.-o ejpefífsfo do -Gtt.po E^trim-ntal do Tea'ro áo Peto',
c ttkliar-te icç*»da-/«fo p*drtir.e «s Teafro Fe*»!», dt U neceu "
Cjja a para "O Reltaio", de Afi*ioghut,em sua p»t«s«fa tepteten
Içáo ao 0(0)11-
garrara reerral,
i.ro do reairo esmo •^*^^S^SimTJPmmnmWsnmn7ItWwm^S. *•"*' unanimemente por eiía
, manda-ferra manta *e»d o rwco inkíaJ de uma urte BJ0 ree.i- .*ii,i,.„, .... al^-KtAi.mJcáft que mtttom rodo o apoio por porfe de rodot ei que cVem na Caaa. «cllcluta esta Asaemblsta
, ttfi/.tica « eíereda Inidelir* o cainfníio acertado para a solução *o Poder Esccutito tnfarmar ae
6-it mais urgentes problema* ficado* d arte d* representar en nona

tatu. Pmi/ffado pelas mali 4tslae*4as turvas da «««ta iftmmio de tirgendi. datado de
rei. e |*r iodo. ei-ciçi que co^t^cm. OJOAttCt- ,, ^ fmjttre 4^,, «^ -e iJOT>.
,rro «mo fcfce/o dt ed«rtKdo_ do perto, o esperto áe mMtSatiaBIáa ^ „SJI

A "ttíooptrarfwi CBlfttral Ttttfro do Pot»" reoiltou na rardi
tft Utca-leira «filme, ao aadridrio da A. P. I.. a tua primeira at»
fmblita peta eproroçdo dot cita!u.'oi « efriedo áe tua diretoria.
C im a pretritca do representante do mlnlireVlo da Af/rtculfura, tr.
t:oretion. que presidiu a reunlAo, dot crificot teatrais especial-
tiicUe concídodot. * de orande número de artistas, jornalistas e
intelectuais, foi declarada aberta a ttsi&o procedendo-te a leitura
dst bases e finalidades da Cooperaltta, com a aprotacio de todos 01
c.vienlei. Sdo teus principoli ob/eflww. "Art. II — íietxjr cada r«
r,,ats o nível do teatro brasileiro, estabelecer rtlacoe* diretas entre
i-ofititonatt ou amadores * o publico de todo o pais.

Art. ti — No romjartmenfo do teu programa de aedo, a Coo-
c»roliro se propóí a- at — organizar companhias ou grupos teatrais,
de piãftistenals ou 'de omodorea, em todo o pais; b> — /omecer
00» mui o-MOCiadot fodos 01 Irufrumenlot de trabalho de que ne-
Ci-iJítem. incluinrfo-ie cendrioi, (ruordo-roupat, material elitnco e
a» tom; Cl — monícr Inrimo orflculoçdo com todos 01 prupoi ds
fcofro omodor do pais, a fim de possibilitar-lhes orientação artls-
tica t técnica; d) — organizar blbllofccai, com dreufoçdo em todo
o rmíi, de obrai sobre teatro, sob todos ot teus aspectos; t) —
fomentar e desenvolver o tealro especializado para crianças, bem
como o teatro infantil t o de fantoches; f) — manter um serviço
ds fornecimento de peça* teatrais para todo o pais inclusive de
Vaduçõcs e adaptações; g) — manter órgão de publicidade e átfu-
sáo de suas atividades, h) — construir, arrendar ou alupar cota*
de espetáculo, bem como pavilhões ou outros meios de levar espe-
tâculos fixos ou ambufonfci.

Art. 13 — At oíleidode» « operoçdet do Cooprrarit» — reolf-
cadas e classificadas por Seções distintas — nio tem nenhum fito
Ce lucro semelhante ao do comercio Intermediário ou especulativo .

Tais dlsposlttvos ndo carecem áe maiores comentários. Eles dl-
tem claramente do elccaçdo e do oifo tenttdo patriótico de auat fina-
idades. Amanhã publicaremos, nesta leçdo, ot nomes que com-
*5em a diretoria da -Cooperativa Cultural "Teatro do Povo'.

-rebeca». a estreia de p^da a ceIula "Anlo-
niDI. NOFENIX .

mo Pereira Prestesr: ctsa história passada na
cmat-Ao de Mandcrlcy que nos
vai contar a dramatlzr.çlo do fa-
moso romance de Daphne du
Maurlcr, denominado "REBE-
CA" — a muher Inesquecível,
que Máximo De Wlnter trazia
constantemente em memória. A
estréia de mu. a 3 do cor ente,
no Fenls. em "avant-premlére".
Aa 21 horas, desperta Justa curlo-
sldade em norso público, pois a
peça, já dada em versáo cinema-
tográflca. vai ser apre:entada
agora A eocledade carioca no pai-
co com todo requinte de monta-
gem, segundo nos dfio noticia os
cronistas especializados da Pau-
Ucéia, onde "REBECCA" perna-
neceu em cena várias semana*.
Ao lado da galante "estrela", ve-
remos em "Máximo D; Wlnter"
Graça Melo, um dos valores da
nova geraçáo. Ainda terá dests-
que no desempenho Henrlette
Morlncau, que fará a governanta"Sra. Danvers". cabendo-lhe tam-1
bem as responsabilidades da dl-
reçáo artística a "Mise-«n-
scéne". v

Contra a ida de funciona»
rios ao estrangeiro

O ministro da Justiça reco-
mendou aos órg&os subordinados
ao seu Ministério que evitem a
Indicação de servidores para o
exercício de comlss&es no estran-
gelro, tendo em vista o disposto
na recente circular da Prcsld.cn-
ela da República.

Os dirigentes nacionais do P-
C. B. acabam de receber um te-
1-grama da cidade de Russa", no
Estado do Ceará, comunicando a
tundaçlo de mais uma célula do
Partido Comunist. do Brasil n«-
quela cidade que. em homenagem
ao pai de Luiz Carlos Prestes,
sem etário geral do Partido e 11-
der do povo brasileiro, recebeu o
nome de célula "Antônio Pereira
Prestes".

Contra o cerceamento do
direito de greve

Foi enviado ao senador Luiz
Carlos Prestes, o telegrama que
transcrevemos:

"Como trabalhadores corts-
cientes dos# nossos direitos, vimos
apresentar, por Intermédio da
vossa voz livre e Invencível, o
nosso veemente protesto contra
o cerceamento do direito de gre-
ve, recentemente decretado. Apro-
Tíltamoj o ensejo para protestar
também contra a Injusta decls&o
do Conselho Nacional do Traba-
lho do dissídio coletivo da nos-
sa categoria de Tintas e Vernl*
zes. Saudnçóes democráticas. —
(aa.) Raphael Mutto. Walter
Cunha, Ismael Gomes, Armando
Portela, Joáo Cândido Nogueira
de Sá. Orlando Rodrigues, Joáo
Batista, Hernanl Teixeira. Ar-
lindo Dias Fróes. Crelio Grilo
Amaro e Paulo Correia Lima."

ou riio o direito dereconheça
srevt;

Cotulderando que, em faca do
decreto-lei ntiuiamentando as
greves, continua de pé a con-
rtet-So — em que nes encontra»
«nos — de atar o Brasil fugtn-
do aca compromissos assumidos
na hUlorici Conferência de Cita-
pttltepec quando lubscreveu a
ata reconhecendo o direito < de
greve, hoje universalmente con-
sagrado com exceção única des
países que se regera par meto-
dos fascistas;

Esta Assembléia Nacional Corts-
titutnte. Resolve:

»•• — Desaprovar o ato do Po-
der Executivo baixando um De-
creto-Lél contra o direito de
greve;

2.» t- Solicitar ao Poder Exe-
cutlvo que Informe os motivos
por que as assembléias dos sln-
dlcatos voltaram a «cr realizadas
com a presença dos agentes da
Ordem Política e Social".

Submetida A votação a urgen-
cio para esse requerimento, A a
mesma rejeitada.

Votam, a favor, com a banca-
da comunista os udenistas ars-
general Piores da Cunha e Soe-
res Filho e os progressistas Café
Filho e Campos Vergei- Entre os
demais udenistas que votou, om-
tra cs'.A o tr. Otávio Mangabclra.
líder da bancada... democrática-

O SR- MANGABEIRA DIZ
PORQUE NEGOU SEU
VOTO _

E" para Justificar a negativa
do voto da "minoria dernocrátl-
ca" que o sr. Mangabeira asso-
ma á tribuna. 8. excla. ' declara
que o» udenistas «Ao., em prln-
clplo. contrários a roquerimen-
toa, de urgência, crjja matéria
na maioria dos vezes depende de
maior exame e reilexáo. O as-
.Minta) formularão pela bancada
comunista é daqueles que devem

Mi

Enfermo, quer ser in-
tentado

Esteve em nossa redr.çáo' o
operário Geraldo de Oliveira,-que
se encontra gravemente doente.
Desde que aqui chegou vindo de
Juiz de Fora, foi acometido de
uma grave enfermidade, náo en-
contrando nenhum hospital para
80 internar.

O senhorio da casa onde mora,
A rua Andrclna Uruguai, 80 —
fundos, quer a todo custo des-
nejá-lo. sob o nretextu r»* oue sua
tosse Incomoda os vlslnhos.

Por esses motivos, o operário
Geraldo, de Oliveira apela para
os nossos leitores no sentido de
6cr Internado num Hospital.
—i » 
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Com vistas ao Distrito
Sanitária da Prefeitura

Esteve em nossa redhçfto o ope-
rárlo José Percz a fim de. atra-
vês das colunoa da TRIBUNA
POPULAR, protestar contra a
displicência de certos funciona-
rios do Distrito Sanitário' da
Prefeitura do Distrito Federal.
á- rua General Severlano, encar-
regado da vacina dc menores.

Esclarecendo, disse-nos aquele
operário ter três filhos para ma-
trlcular em escolas públicas des-
de o ano passado, o que náo lhe
foi possível, uma vez que o ates-
tado de vacina nunca chegou a
tempo. Este ano. até o momen-
toi as mesmas crianças náo con-
seguiram ainda .o atestado tnen-
clonado, pois os médicos só tra-
balham até ás 7 horas da ma-
nhá e existe certo número de
crianças a vaalnar. AflrmoU-nós
ainda, que Já perdeu vários dias
de trabalho, para levar os crlan-
ças ao Distrito Sanitário, sem
nada ter conseguido. E' contra
isso que se queixa, pedindo pro-
vldenclas ás autoridades compe-
tentes no sentido de que seja
estabelecido um horário menos
Incômodo e mais fiscalizado o
lervlgo médico, '

O ST. laiangalxara talAo «ttft
ne-ar:

Demricrata cento por cento,
"tem :.".<-¦. :i

Aqui entra um aparta do ca-
pltlo Trilino C-r.-f :4

Ekttitm multei dimaoeratsa
dos dente* pra fora...

O iotuder Prtatea «U outro
¦pane:

A detnoeracta te constata,
nlo tm paUvra*. mas na prAtl-
ca. na luta centra ca atoa da
reaçfao.

O *T. M*.r;,1 Vir» retoma O ItO
«U meada:

E* precisamente o meu ca-
to- A minoria democrática e eon-
tra o «Ucreto-lel impugnado, por-
qua é ponto capital do pro-
grama da t :>:. o respeito sin-
cerc. invanslgcnte. ao direito de
greve.

Mais adiante, exclama:
A UDN considera o respeito

ao direito de greve essencial A
democracia, porque essencial ao
proletariado; e democracia que
náo coloca o proletariado no lu-
gar de relevo que lhe cube nn
organização política e social, ea-
tá condenais A falenca. sj náo
é. de ante-máo. falida. Quem
fala em termos táo claros náo
pode ser pasto em dúvida, quan-
to A sinceridade democrátpa.

O senador Prestes spartela:
Foi-o nosso requerimento

de urgencl* que levou v. excU
a fazer ersa declaraçáo- A'.é ago-
ra náo se havia v. cuia. manl-
fcalado.

O lider minoritário, democrata
"sem mescla", "cento por cento",
considerando talvez a greve um
esporte, diz:

Somos pela regulamcntnçáo
do direito dc greve, uu antes con-
tra "os abusos do direito de gre-
ve" (o grifo é nosso), mas somos,
sem restrições, contra o supres-
sáo desse direito. E o decreto, de
fato' o suprime.

Um sr. deputado, que náo com-
preendn que o direito de greve
é lrrcgulamentavel, porque ou há
ou náo há esse direito e a gre-
ve só comporta uma atitude: —
abandonar o trabalho — dá um
cândido "multo- bem".

O sr. Nercu Ramos promete
dar a sua oplnláo. Náo é difícil
advlnhá-la...

Em seguida, o sr. Mangabeira
disse que o papel da minoria de-
mccrátlca é multo nobre,.mas ao
mesmo tempo multo melindroso
porque — aqui váo textualmente
as palavras de S. Excla. — "se
temos, de um lado a infiltração
comunista, há. do outro, o peri-
go da rcaçfio, que pode tentar rc-
pctlr, no pais as suas expansões
totalitários.

O senador Prestes pergunta-
lhe:

A que é que V. Excia. cha-
ma lnflltraçáo comunista?

O Sr. Mangabeira: — "Respon-
do a V. Excla. e lamento íazê-
lo. V. Excla. conhece a dlscrlçáo,
a tolerância...

Novo aparte do senador Pres-
tes:

E' de admirar, ilustre Depu-
tado, que esta expressão seja de
V. Excla. Sáo palavras comuns
na boca dos provecadores, de cie-
mentos como os que ocuparam,
ainda hoje, a tribuna desta Casa.

O sr. Mangabeira diz que vai
repetir a expressáo e explicar o
sentido que lhe deu.

O senador Prestes retruca-lhe,
afirmando que esso expressáo era
comum, na época do ascenso do
fascismo. "Mus — são palavras
textuais suas — V. Excia., homem
culto, que conhece a história da
humanidade, pode imaginar a
surpresa- em que nos encontra-
mos, ao ouvi-lo pronunciar pa-lavras desta natureza.

O sr. Otávio Mangabeira — Dl-
rei que ela náo tem a acepção
a que V. Excla. se refere, ou pen-
co que se refere.

O sr. Carlos Prestes — Por isso,
pedi a V. Excla. uma explicação.

O sr. Otávio Mangabeira — V.
Excla. sabe que as palavras têm
sentidos diferentes, conforme as
pessoas que as pronunciam...

Digo — e V. Excla há de re-
conhecer — que sempre tive para
òom o Partido Comunista, a maior
urbanidade, para n&o dizer a
maior tolerância, ainda quando o
meu Partido era desconsiderado,
senáo agredido pelos comunistas.
Durante a campanha dernocrátl-
cai que .fizemos na' praça pública,

Paft», rvcas atrantIftKeu. 4*>pmm-
«•.• a num «iemoeflilea para tor»
latceer a di'.*dura, «tue era pr*»
rliamente a tewçao,

O sr. Carta* l-resie* — liaria
entre o Partido c«>mu.*H»'.a a a
U, D. K. ilfo «ttt* a*.*«,»»*»*
prtílundanííiiie O Partido CO»
muniria era fatalmente contiA»
ria a tpulqucr peituítetçâo da «*r»
ttem pOblira rHitamm que nto
era par meio «te gripe* atinada*.
«*'.» ijb*'l'.ítleAo ttruwa t ri*i>tt»
ia «te twinent tv» pedrr. que te»
ritma* a dftw»rm!lita(rao do Br*,
ttl Ittemot centra o» golpes, eon»
ira a* tendência* toipiriat dr
Vmsas Eacetencia*. Pra «* qu* n1»
•eparara, e náo podlamoa deixar
de no* m»nlfe»tar. porque Unha»
mm a certeM át que o» tclpet
armado» «-riam ee/tira a demo-
eraria. c**ntra o proletariado, eon»
tra o nt»*a povo. Na nolie «te SA
pata 30 dt i**rittbro, qiiando o tr.
Brigadeiro Eduardo Gomes, jun»
to com o general Dulra. comanda-
va o golpe, do Quartel Ocneral
desta capital...

O tr. (Vario M«itg*belra —
Qut nce lIltcrttMi da ditadura...

O sr. Carlos t»reates — ... ea
lanqttcs, ea «*anh6es e as me-
tratliadcras nao forem «lirtfido*
conira o sr. OetúUo Vargas, mas
contra a tede do Partido Comtt-
nltta. ivi o nosso Partido o ttnt-
co que sofreu Tlolenclaa naquela
noite e nos dias que se • ---uiram
Foi um gxlpe dtimocrtitlco. tr.
Deputado, o que trouxe o gover-
no do tr. José linhares? Modl-
fleou-se. por acaso, a ditadura
cm que rivemos? N.V A tltuaçáo
ermtlnuou a mesma. E o sr. Jcté
Linhares mostrou ao nosso poro
que um magistrado, ou qualquer
nutra pessoa, quando governa dl-
tatorintmente, procede sempre da
mesma forma.

O sr. Otávio Mnneatvrlra .—
Nftr fora o golpe de 20 de ou-
tubro. estarjamos, até hoje, nas
garras da ditadura que V. Excla.
apoiou. (Palmas) Esta a minha
queixo.

O sr. Carlos Prestes — Tcrln-
mos caminhando para a demo-
cracla, de qualquer maneira. O
povo brasileiro a queria e a ob-
teria.

O sr. Otávio- Mangabeira — O
Brigadeiro Eduardo Gomes, umn
expressáo culminante do senti-
ntr>nto democrático no Brasil
(lamas), foi taxado de reacloná-
rio pelos nobres representantes
comunistas.

O sr. Carlos Prestes — Perfel-
emente.

O sr. Otário Mangabeira --
V Excla., o diz, e é uma blas-
fcmlal ' ,

O sr. Carlos Prestes — Co-
mandou o golpe de 29 de outu-
bro, ar lado do general Dutra.
Sáo ambos Iguais, tão reacloná-
rio um quanto outro.

Assim terminou o diálogo do
democrata "sem mescla", "cen-
to per cento" Otávio Mangabeira
cr.m o senador Luiz Carlos Pres-
tes que reafirmou, assim, o ponto
de vista do Partido Comunista
sobre o golpe reacionário' de 29
de outubro.

SOBRE OS INSTITUTOS IÍE
PREVIDÊNCIA SOCIAL —

Em ordem do dia, continua a
discussão única, Iniciada na ses-
são anterior pelo sr. Café Filho,
do requerimento n. 27, em que o
deputado progressista pelo Rio
Ginnde do Norte solicita ao Po-
aer Executivo informações sobre
a aplicação das reservas das Ins-
tltuições de Previdência Social.

Ocuparam a tribuna para tra-
tar da matéria o sr. José Va-
rdn, pessedls'a potiguar e o sr.
Osva dc Pacheco, comunista por
S. Paulo.
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t». PttttlKt — "**t*1* **• •*$«*»"

m "'t»»».f»í* As*(**»W#»ia",
»tt !«.|lll-t .- Tr\«íl*t** A'*1»»»**",
pLORIABO — 'ií*t* a»»**» A <M

an» »««**,•»»<', «nt* 0«»T t1l«*A •
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IMPCniO — "EaU

IlltB _ -rt adttiraa. tta ataattt» «a»
graM • **l4it»»s»a» • «tt-rt**»".

|jtl»A — *»**«*" • -"»*rt»l»*e*r •*•
Wt»".

Mirrno _ »Ow.v." «»»»» Oraer
(tat«ma • S-t-.iaf.-. «MMtr.

MirritAP<»l.r. — "O treço A* I*»
BfVttí»". *»•!• I>4tf*l tta»""
*tr.M PK BA" — -Cfttartj» III" •'raVwf*»» *» •atet***.
f)D»:ON — ^F*el*»r»* St t«)u*" •¦Aaaata att#rt«i«**»**.
PALÁCIO _ »&***¦* tMo3«#»íta"

owa Mera* Oberaa • Oistla
Rate».

PATIIfí — -A »«»n»» ******* •
i»rtsia. t,»» atísarat»**.

PARIaltfStn — *»aTtaaal ««** tr*i»
ç*»", e«B Aikaa l*é* « OaS R>**'
m9»

PI.AXA — "Oi «awra» A» »>t»«*".
ttm Jata tv«t*ie>» • Oa«rt»
Rreal.ritoton — *n * ***** Vm**,
e««nt crtart OraMe • VttV» Uü»».

l-.Kf. Ht.ti-A — Ir.si.la «!-»-
rvíca".

RKX — "PtOr «to» trt»p»eo**«. ea**
r. ¦ '•.•¦ T*y»ar * ItaOr tjtaaarr.

8. CARLOS — "O* nsw* taw-
d*ra" • "O* talatirttM ft* ma<U-
m* nratrie*'*.

8. JOSfí — "Ura l.  ia ''-
rt-lta»". •

V!T..|'.'A — ¦ S'rr:-~ trtt. UM
«mor", eota iatrlar T»fapl« a
Wattar Abei,
NOS BAIRROS

ALFA — "Jtmtç* • iBarre*'» •"(» ulvn da • ':-.••: -T -.¦'.
AMERICA — -Arniet» fK>e«M.
AMF.ttirANO — "Acti»*ç«o f't«"

"Cnmeillanta» i« »lrnra".
APOI.O — "Otoure* i. awrU" •"Qiurtnfi umarn SIS".
ARTORIA — "O» amora» 4» íu-

¦aaa
AVBNIDA — "IdenlMada ataco-

nhcclda".
BANDBinA — "1'rlalonelro da

Zrnd»".
nKIJA-KI.OIl, — "A d*m» • o•¦•.•¦• « "Orquídea d» Bruo*

kln".
CARIOCA — "l!m» vo» n* tat»
manta" • "R*lr-/i d» DrotdTny".
CAVALCANTI — '«mbo d* du-

mln*o" • *l.lorrernnoa ao »ma-
nheeer".

CENTENÁRIO - "Eo U a«p«r».
rei" • '¦-¦—¦ «randa triunfo".

EDSON — "Narlo nagrelro".
ESTACtO DE 8A' — "Cana í»

louco»" » "Toland*".
FLUMINENSE — "A ern* da lao-

rena" • "Sem tempo P»ra «mir".
ORAJAU' — "Capriche* do de»-

t!no".
IPANEMA — "Mantno d* SUrm-
arado" a "M»iodla* roulndavi".
JARDIM — "Amore* d* Ed«*rd

Al'an Poe" e "O mltrtlrlo d* f»-
mllla Berwldi".

MADUREIRA — "Dol* Romeu»
«em Julleta" • "C«r»»j f»l»»»'.
MARACANÃ — "AmUto* d» onç»"

e "A c*s« da marido»".
MASCOTE — "E o vento levou".
METROS COPACABANA E TI-

JtJCA — "Aqui comec» * vldá".
MEYEU — "O *mor que nlo mor-

rcu" e "Cul(l»do com * mamle".
MODELO — "Itomance do* «et*

muros" • "Mils forte qu* III-
tlcr".

MODERNO — "Cativa d*s «elv**"
o "Conquistando a muque".

NATAL — "Herança do odlo" •"VolU «o lar".
OLINDA — "Oi «raor«« d* Sn-

*ann".
ORIENTE — "Serei «empr» tua"

e "O caso do diamante axul".
PARAÍSO — "Espirito indomável"

a "Mr. Wllkle vai par* » tuerra"
PARA TODOS — "Sétima cruz".
PENHA — "Endereço desconheci-

do' o "Idillo sincopado'.
PIEDADE — "A volta d« noiva" •"Hcrdolro do peso".
riUAJA' — A cidade do ouro".
POLITEAMA — "Amitos da onç»"

o"A caça de marido»".
RAMOS — "Traidor Interno" »"Esta noite morrerAs".
REAL — "Horlzonto perdido" •"Sois de paus".

Sindicato Nacional dos Contramestres Marinheiros,
Moços e Remadres em Transprtes Maritimos

Fundado cm 23 de Outubro de 1904 — Ed. próprio á Rua Silvino
Montencgro, 102, sobrado — Tel. 43-2296 — End. Telcg. "BUSSQLA"

aVaíris.- RIO DE JANEIRO
O Sindicato Nacional dos Contra-Mestres Marinheiros, Moços eRemadores em Transportes Marítimos, reune-se em Assembléia

Geral Ordinária, no dia 23 do corrente ás 17,30 ou 18,30, em prl-melra ou segunda convocação respectivamente caso náo tenhanúmero na primeira convocação, com a seguinte:
ORDEM DO DIA

a) Leitura da ata anterior;
b) Parecer da Comissão de Contas;
c) Situação do Rrmndor do Bote do Sindicato.

Obscrnaçõcs: O Sindicato pede o compareclmento dos Associados
quites e em pleno gozo soclai ue acordo cem os Estatutos.

JOÃO AUGUSTO DE BRITTO
Presidente.

CONGRESSO SINDICAL DO DISTRITO FEDERAL

Convocação
A comissão organizadora do Congresso Sindical do Distrito

Federal de acordo com o que ficou estabelecido nas últimos reuniões
dos delegados dos Sindicatos, convoca todos os delegados para a
sessão preparatória hoje, 22, sexta-feira, as 20 horas, na sede do
Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro, <á rua do Be-
nado n. 264, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Dlscussáo e aprovação do regimento Interno;
b) Aclamação da comissão executiva do Congressoj
c) Escolha das comissões de estudos de teses;
d) Eleição dos presidente das sessões plenárias;
e) Assuntos gerais.

j
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Operários — Fabrica dc Paraíuroí
PrecisaaTi»se «operários prenviuai « d«»w« em»

pregados com pratica para fabrica do parafusa •
porcAt. Paga-se bem. jervlço permanente: et» <Ji
Alegria 1828 — l^MINAÇAO CARItXA LTOA

cora aEstão irritados 03 imperiaiistas,
democratização do mundo

(CONCLUSÃO DA I* PAOt londe poisue. dm'to. nstt-m. t,SUlin". aludindo ft-tfótamense ao «l" ««as e»Mtpar.£l_a, r-»|"Mparatumo mciamvita*', e io*- **** um doa pom% ds «sa
Undo para "a Indolt. a iradlcio !•*-» caniul «te-i»ad<jf/. ej, %*iS
a o pjiííatumo doa brai.le.o.'".
Vai por at a fora. o tr. Aula.
«tando espinsao a tteut verdaaiei-
rat ««niimentá» anll-democráu-
coa e a seu ôdlo tncontldo aos co-
munlttas e A c.-.iio So^ética.

Pr. -.:.-.:. i . ncturalmenle. dar
mala í¦*.-,-* a a ut ccneeltoa c^n-
tra o Partido Comunista, o ar.
Atila Soarei recorda suas demar-
ches, quando terviu de veiculo a
declarações drt general Dulra, tn-
tio crndldato a presidente da
R'pública, dreàaraçoes favoráves
A r-:-.-:-..-• i legal do Partido Co-
muniria. Evita, contudo, rtp o-
duxlr os conceitos ali emitldcs.
que .¦¦ . bem taxativos, pai» en-
táo o general Dutra afirmava ser
a tua poriçáo. "a única qu: jul-
go licita a quilqucr homem com
responrablldade ns rida púbilea
nacional". Tratava-se do rero-
nheclmento do "pleno direito de
existência legal" do PCB.

Hoje. baseado em InterprctsçAo
falsa ds palavra* pronunciadas
por Luiz Carlos Prestes, surge &
«r. Atila Soares Investindo furto-
samente contra o Partido Comu-
nlsta. agredindo igualmente Sta-
Un e toda a URSS.

For mais estranho que pareça
a qua*quer pes»o» que encare
eraa "truestáo" serena e henes-
tamente. poderá parecer estranhi
«pie alguém ae atire, felizmente
multo de lonte. contra o povo
soviético, a propósito das paa-
vraa de Prestes, que se r ferem
a uma hipótese, por éle próprio
conriderada muito pouco prova-
vel. hipótese que na ealldade não
passa de um desejo de certos rir-
culos lmprr!alls'as e de seus aml-
gos brasileiros. Entretanto para
tudo há uma expllcaçáo, até mes-
mo prra pilhérias de mau gosto
e para tentativas de mlstlfica-
çáo do povo.

O sr. Atila Soares, antigo con-
selhclro municipal, homem de hl
multo afastedo da Marinha, que
preferiu, ao srrrvlço militar, as

Street hi eleminlos
muito a perder eon o dararavvi-vimenio d* desterraria t» Bra-
do. De certo o ir. Saa».*» ralei
da América itlxrntacda sens
ide:** a respeito ds poNtiVoltou etpo.ando um pen-9 ttvista nitidamente fstctt 4 ç^4 o de conceber a rmrtha ca th
moc-»f«'ia rio mu^do ~ dn-*» d»
laiilst e sáo heói-oi Mífgjn
«Ia w a contra o hlUerte» -•;m cotaboraçAo hrnestt e itii
de d- ocrauu btuguit» e et
men;b'ca e ilmnaitontes dw par»tidos do proletartrdo, que ttí
os partido» cornunlttai,

Podemoi faiter multei jutot 1
respeito do tr. Atila troarei. 84
náo o Julgimot canaz r*i th
ter compre-ndldn is pslirrai ii
Prestej qu* dlamo* ne»a rtoii.
psltvras mutto claras, qu» ti p>
dem ser Interpretsdst enosei-
mente po- um» p-rsoa d» Inf-
llgenda priTária mi pe'es mat-
nrseentes do í-- : e reiie-
nárioi decldldor a fa-er 'n-rtu
e ; r --..¦¦ • rtsandi. de fila
nlo aprnes os esmun-tat. cai
entram nt caso como tabslt. rnsi
na realidade, todos os demo-
era tas.

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrurtl» Geral - Com Alei-
no Oaanabara lt-«. t*. *-
tas - (..•.- tu tai • tu,
du 11 tt II ht, Tel. fí-««

0 povo de Laguna con-
tra Franco

Recebemos da oirjtule de !*•
guna. o seguinte telegrama:"Os habitantes de Laguns, ce-
mo democratas sinceros, farem.
por Intermédio das colunre do
seu grande Jornal, veemente pro-
testo contra o terrorismo ¦»••
elsta desencadeado no Espanht»
concitam nossas autoridades t
contribuírem para o libertação

feliz concessionário do Palácio do
Café. O ilustre dirigente do Par-
tido Social Democrático, há pou-
co, esteve na América do Norte,

lides políticas, não é apenrs o j do heróico povo espanhol, rom-
pendo relações política» c eco-
nômlcos com o caudilho Franco-
(aa.) Eugênio Viana. Sadl Silva.
Fcrmlno Remi. Gloria Coelho.
Francisco Coelho, Jesael Bento,
Cezar Bratti, Carlos OuedeJ.
Lourival do Oliveira. Germano
Doncr, Hermlnlo Moreira, OM-
táo Mactinrj, Atanci Schnelder.
Aurélio José de Candemil. Jo»
Ferraz. Julieta Ferraz. Hei»
Ezequlel de Souza. Onbrlç.a
Grandmagne e Renato Maciel.

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 27-1.* and.
Fone 23-4934

— " '—j

l-OTERIA FEIjI|RAL

WALTER CARVALHO MERLTNO
(Secretário,

^L#ÊÍRÒS

AMANHA
{^^^^nUiii^n^J^J^1^^^^^''''1-^'^'^^ II 11.:..'.'.
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i>i*»».«4»ia. L.tt*^^"11,

hlllli , , 
" " Seemd° ap"rm a msm r*P°«a8<m> f)""''" àeoerá continuar no America, desis-

K^ZdtlTnt^ 
VTl " COmha á° C0rMUm' É q,W SUreiU "'" miviment0 ^"^ no greJo rubro

S pelonZTlrul 
ClU,K 

ÍT' 
° melh°rar °S COnâiÇÕeS de ~ COntrat0- E'"~°' o ^sunto será resol-*,</,. pela nova diretoria, que deverá ser eleita no próximo dia 29 do corrente mês.

Bgotou-seLoiito^oprazo dado pela C.B.D. à Federação Chilena de Atletismo

nÇO£ISOLA50_O AMÉRICA NO PRIMEIRO LUGAR DA TABELA
mcla-Alf CM MnWTPtrirvt-.it «« -. MI-. L. I- i • « *~i lelcia prometem amanha hcolorcs e alvos, em S. Januário

HjtÍASt»t_iá*->" __*-.. » Hl.Í»»,.íM„ I*t4lllw. *„-,.___ a.«», -a__ . _-»_ __^. _ -._-»_ _ -.. _ ^ a. _ ....

Ifnrn^i \f 
mm™10™ OS REMADORES BRASILEIROS - MONtIVIDtU 21 (Aiieciattd rrett) - Na baia desla capital, realizaram ontem o. nriHfirfi* treinos os remadores brasileiros nu*» n^t-tir-ír»*»..;,,» j„. • t » «v .... ,. , ,tsu,Ud,,c,ru3 que participarão das provas internacionais

 — 4* J*á ¦ . > 1 ' t * *» V ' 1 / * 4'llin ,1.. _____C ... áf\ *• _k . _,
• ** - r, , . 

-j~—i--r v.ja„.«w «aa inovas iriiernactonais tam,. «>», M aaa* bm mm*> •*»* M»iwii»r_. o ***•_„¦»
que M iniciarão sanado próximo. Os treinos foram i.fA.in..«« .nk > j:._-~ j j ****** ^'•^•^««•^?.h ,»,.»•... no momw.» i^t^r* »«1 1 #-» n 1 . C,UÜS »oram eieiuarJOS 10D a direção do « •«•l* «r******* • Aoteru* Ma» ttao Ciuualn »u«. itmixia itm
.uninfinr fiirnr KnrL,. J„_ C__t__ It* na __*__¦ no nuamcçL te*»,!*» a irn, « *r—~»_ 1-

O "Ttat^ta riiump***-," »»»-.
at» í«:,i . MaMMa iv.in

BM-MaMto mt»»M> t**aw um át* I =.¦-..--•.- rom a ubtta, amanha i*
'¦•=-•• i I <¦-¦¦.> :...-.: ,' , críi-.
m*« prrpai»U4l«. O atguado

Ullj-..'

ÍVR
*_al v<»_*r

rador Oscar Barbosa dos Santos.
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NMM mal* um l!tittt4i4nie to*
laja Vão entrar tnt ».i nio
Crutoiao • inumtntn»» num»
P4tU44 qut rtunt iod»t aa ca*:-. :*,:.'.; ... *an i*iltf»s«r. o*

Complíto o Botafogo no amiitoio rio dia 27

no Paeaembu
Conform; ih.-n.-1 opoHunldatta dt adiantar, o fiotaioso

ètÜt!Uâl° «»» ° A^ di» « wmamwUcoma

^uanuda com mt reis* na capiuu b.tndtirantí. K quc de:ha. mullo que o "Olorloio' nlo so exibe em 8&o Paulo, ri-HO peto qual ot torcedor;» eslio curiosos para riírir o con*junto que chegou no campeonato carioca no segundo poito.• o ootafofo «nm a e«e compromtato com IntereMe 8-eun*i do apuramos, a dirccib tccitlca alvl-nigra lançira todo» ot«tis ralore» no preilo do Pacaembú. poU o próprio Martinsilveira estA curioso rm tatitr da* condiçôet do quadro quepcrttclparl do próximo caiiipeórialo da cidade:
NA vi - pi.it \ i: nm via \ntr ___

Embora ainda rú.i tenha tido oflclatmtnu fixado, labt-te que o embírqus dos botafoj-uenies t:rá lugar ria réspt*ra do mate!»", sendo a viagem íelti por via aérea. E" bempoisive! que 0 alrt-negro venha a prolongar a aua rxcunáo
pois o Corintians mostra-se bastante Interessado para umnovo confronto com os companheiro* de Heleno

aprovação
TOS — A V. R.
arrovaçâo do C.

rr ..r,,.f

Noticias He feda Parti
--r^^i-^-r-t *,.¦¦ ¦*.: •f.?..*Sw-.. • ,/•; a»-s»i>JtL.

CONVIDADO UM
PERUANO PARA
NO MÉXICO

CLUBE
JOGAR

•-SXICO. 21 (Associated Pre**)- A Liga Maior de Futeiol dc-limou uma comlssád para estu-
j»r » proposta de Clube Bucre.«' Uma, para a rcallzoçfio de•a» «érie de Jogos no México.1 .00 dólares por Jo;o. além do
P*?»mento das despesas par., 22P—ou.
| TORNEIO DE XADREZ DE

MAR DEL PLATA
l!AR DEL PLATA, 21 (Asso-«••ted Prees) — Continuou on-«m o Torneio Internacional do«arei, verificando-se 03 seguln-» resultados: Sa-nguinetU 1.Mura 0; Luckii 1, Letellcr 0;«»Jaorf i, Garcia Vera 0; Flcur-

j™ 1, Reinhardt 0; Rocas 1,«ídernt 0; Stahiberg 1, Pilnlk 0.
«ram mspensas as partides«Ibochan X Illesco. Mlehcl Xwccloni • Gulmard X Corte.

BASKET INTERNACIONAL
MONTEVIDÉU. 21 (Associatedrreis) - Partiu de Colônia para¦Mitos Aires, rumo a Santiago,'delegação do Clube do Basket-*!" coes, desta Capital, a fim

Y Participar do Torneio Qua-w»ngular a realizar-se em San-Kaeo e em Valparalzo.
A delegaçfto I presidida pelo

J 
• Máximo Rivera, tendo como««gado o 8r. Rodolfo VinCa.' iniegrada pelos Begulntes Jo-I dores: F.nrique Vlturelra (oa-»"¦"> > diretor téonlco), Adeslo°-rS»ra, Carlos Invcrnizzl, Jullo"«to, Santiago Ramella, Miguel"• vl-tnoli, Juan Borelll. Arlel

^ndulin. Martin Pena. Tiago
^'rmkerdan, Valter Sabldl eUi.oerto Miraldl.

TORNEIO PAN AMERICA-f*0 DE HIPISMO

ntatutos das Fcderaçtai Ueapor
Uvas d» Paraíba e Eiplrilo Santa.

SOMENTE PARA OS NOVOS
— A F. P. F. coniuiiou por In-
termrdlo d» C. B. D- ao C. N. I».
pedindo para «n úliprnudo ¦
•ii r --'ui ¦¦ .i.i do ttrllflrado do

Icnrto primário, para o* arbllro*
. entiecn r. »c exigir. »omtntr. p*ra

OÍ . !¦ -Illriitn, que Inr: r • . irrm nn
j quadro dtpol* da rtftrld» por*

tarta.
CONSULTA A F. P. F.: - A

Ftdtração Paullst» d« Foot-balt,
consultou a C B. 1).. lolicllando
lirriiu .ui para a Inclusão de dn-
ro tlcmtntos no Camptonalo dt"Aspirante", itm limite de ida-
de. Para a referida clas.se a icl aó
permite a In, lu. .m de Jogadores
até 22 anos. Inclnsl.e.

PALMEIRAS X BOTAFOGO
NO PACAEMBÚ — A F. P. F.
enviou a C. B. D., um ptdldo de
licença, para que o teu filiado
Palmeiras, disputo no rroximt. dia
28, no Pacaembú. um» partida
amistosa, com o Botafogo, vice-
campeão carioca. -

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE VOI.I.V-IIAI... — O Conselho
Técnico de Votley-Ball, reunirá na
noite do hoje. a fim de tratar da
regulamentação do próximo i .mi-
peonato Brasileiro, a realizar-se
em breve, e qne abrangerá am-
bo* os aexoa.

TADIQUE LIVRE — O Bo-
deslwrçAo para ona-1 ía,0Co comunicou a F. M. F., re»-1 pondcndo.a uma -olicitaçáo desta.

DB KSTATC- I A PRELIMINAR DE AMANHAI». «ubmtteo a | _ t»»rí> 0 Jofo úe utamnhl „,,„
II» Flumlntnir t S. CriitovAo. foi

| marrado a
Paramr».

preliminar Aldeia t

PRIMEIRO DECRETO...
DEPOIS DO CARNAVAL!

A fim de que a população potia maii rspidimenle recuperar o rftmo
normal do luai aiivididci. lendo em vitta evitar qu* pelo depauperamento
fíiico doi que te entiegarsm aot Icilcjot de Momo. potit Irromper um»
nova epldcmi» de gtipe c CONSIDERANDO

a-— que * folia carnavaleica dclcrmína um diipendio excenivo
de energia o quo nai condicôci atuait de tub-aÜmcnlaçJo.
o Indico de retittencia da maioria d* populaçio ficou redu-
tido ainda maii;

* — que para refaser at forças pctd.dat é indispensável dir ao
organismo novas proviiúct dc vitaminai o gaia mincraii, com
e fim do. pe a dofeu da taude do .'ndividuo, go.ocar a cola-
tivldade a salvo dc novai epidemia!.

0 BOM SENSO DECRETA:
qua lodoi ot que ie diveifram durante o Carnaval, homem, mulrierei *
etiinçai. tomem a titulo do prevenção, diariamente, a partir deite mo-
mento. um comprimido de COMPLEXAL em cada refeição — forma direta
de reabaitcccr de vil.iminat c tait mlncraii o organilmo e aumentar a tua
«distancia contra gripei, rcifr adoi o outrai conicquenciai incvitaveii aot
exectiot praticadoi durante o triduo carnavalesco.

*|io*. dtpeii A* UW4 »|!«H4 _
i't«4U»» 4*br« a ItoliftjJF) tMr»,ui*m M u.i;« ,.ff quaiu-irtr»
£1J#_J!_!_ *'4"tsm**»' patlSBia.ti*ats,itlc»B!tnta cirdenrud» cairtaüJoift par »ua vw. wionta*r»m «riu» o K_Bitngo tu »t.«fl*. m»a Bea-Bnua d*^rrp<it»ran.do frrnta to iMafagra, n» *Mfdl>
»*r-mot q«4»d}o por qu»iir», o ttaeCTlllotlo .-.. a:,-.r ottiluít 4fm*.de. O gitmr.0 de Pigutir* oe m,.,itm levtoo a 4t}ii, w lomei». rm.iptanio o teu advertarto, ao con*irano tta» ulümot anca. pitle»fta colocar tm eçAa tlrmtnto* re-»«rr*s « a»^ir*n!t* líntrttânto.«Ao te pode tatar muito tm con»ta o faaAuiiiMtui das aaitnuti».vtni** K* qu» o Riuniriftue. d«.mA tançar tio ma:ch de tmi*iih~ a tua forca máxima. Apt*na» BlgvKíç» BtlarA «uirnie, pettloníettn* iiot'c»aovo», lot ejn-r».do rtxmitmenis nt» n»i«

m:: i,i •,, i m„ , . PAR*
CMA ¦ • v..., i . : . , \ 

E com ot deis quadra* Initgra*
dt» d* lOfiol O* .Iktií. • trr.rj»de süutiia. etAtimp um* itiçAode taieretie. Kremiiu ntiiia»rio o* torcedores que »t—m te*tio » opMiunittade de ctuerraraa r;ottibltldadta tíc alvo» e irt—tatom. par» o proxima campe«*
nato da cuiade. Tanto fià» ent*tovâo como «-"lumirttr.nr. encen»»rio esta manhã ot prepartüvo*com um ligeiro Individual O am-blenie nos re.tr.da» tctorc» I dadlipotiçíia e confiança.

ISOLADO O AMERICA
Com os resultados veruiradoe

na rodada de ontet-i. 6 a leguinta
a colocação doa dutu no 'Tor-
rrto Relâmpago" por pontos per»dide»:
l^-Amérlc*  2—05" — 64o Crlttovao  S—1
3* — Fluminense . ....... 2—3
a* — Botafogo , j—a*•* — F1»mcngo . ......... o—a5# — Vasco  í—I

^ÍEXrco, 21 (Associated Prcrsla peru, a Guatemala, o Ca-,aoa l Cuba aceitaram o convl-

te que lhes dirigiu o México para
competirem no Torneio Pan
Americano de Hipismo que. se
reallzcrA nesta capital nò.perlo-
tio de. 27 de abril a 5 de inato
próximo,

AS DATAS OFICIAIS DO
CERTAME CONTINENTAL
DE NATAÇÃO 

BUENOS AIRES. 21 AFP) —
A Confederaçfto 8ul-Amerleona
de Natação recebeu comunicação
da Confederação Brasileira dr>
Esportes onunclondo-lhc que
aceitou a
nlzar o Oitavo Campeonato Sul
Americano de Natação, dentro do
Semana compreendida entr» 29 e
28 de abril próximo no Rio de
Janeiro.

Para partlclpcçfio no mesmo, a
Federação Argentina de Natarfto'
resolveu completar sua erjulpe
com provas dc seleção, que se
realizarão de 27 a 29 do correnre.

SOUSA MENDES CONTINUA
VENCENDO 
BUENOS AIRES. 21 (AFP) —

O campeão brasileiro de xadrez
obteve bc'a vitória sobre o ar-
gentlno Carloi Maticrna, que era
um dos mais fnrtes candidatos
ao Mulo de campeie sul ame-
ricano.

TEMPORADA DO PALMEI-
RAS EM PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 21 (Asaprws) —>
Adlanta-se que ficaram conclui-
dr» os negociações para a vinda
rio Palmeiras, que deverA fazer
três partidas em Porto Alerrre,
contra o Cruzeiro, Grêmio e In-
ternaclonal, entre 1 e 7 de abril.

Os programas para as próximas corridas do Jockey
Club Brasileiro, comasmonlarias prováveis

•• __.*>  « ftv. DUM V *' • • -  «Jl 1 — 4 -ItUmn*-**- 9. nUn-ai ata-* _»'_.__-_A corrida de amanhã
1.° PAREÔ

l.ltt >.-.*! r . _ Ia ll,*« knr»a 
Cri i - ¦ -.- > — ii. .i ..¦•¦. a
¦prtridlxal

Rt,
— I loformida, H. Moita ... M

— 2 lüpona, L. Coelho .... M

— 3 El Ber. J. Arauio  SI
4 rartbetu, * Coutinho.. 91

— 3 Olrui, O. Orem» Jr. .. 14" Dianteira, A. Rlb»a .... ri
2.° PAREÔ

1.100 metrna — Aa I4,3t kom —
Cr| 11.000,00.

Ks.
— 1 M*quLa, A. Araújo .... St

— 2 Anelto, N. Ilott»  M
3 — 3 Dranutilo, J. Ar*u|o ,. II

4 Quem Sabe?, J. lia Ia .. 52
4 — 5 neaerente, O. Oreme Jr. 58

8 Chicana, p. Tavarca .. tt

3.° PAREÔ
1.SO0 mrirna — A» 11,00 hora* —

Cr| ir,.nnii.no.
Rl,
.',1

S Old l- "•• N. ••¦¦¦•¦ .... S*
c .!.-¦ : . ,1. ata—  S*

4-1 doll**. A. At»uJo  U" J« Rifles». J. Araújo ... 41

A corrida de domingo
P»r» «4 comeu de *m*nh* n»

Otft», * o •-,..:.¦¦ o programa
com •» montsrlM pr*iv*»«'j:

1." P.\REO
i '¦*. mttre* — A* ir,ri hert* —.

Crt is.mcoo
Kf.

_ 1 V. -,.l Xiia. T. Cutllto . SS
— 2 Ar»b«, L. Ltltbton .... M
— 3 Ouaratlb». O. OlIOa .... S3
— 4 Oadlr. A. Araújo ........ 81

I LuU. W. Llm»  4»
2.° PAEEO

1.200 metro* — A* 14,00 horu —
Ct| 16,00.1,00.

- 1 Dórlc*. g. Sllf» ..
— 2 OlaclKl. O. Cilfi»

3—3 Tanto, A. Roa* .
4 Fanla,' K. Mott»

1 — 1 Ladyahlp, D. Ferreira

3 — 2 Papagny, J. Araújo ..

3 — 3 Hechtzo, W. Cunha ..

4 — 4 Arvoredo, A. Ro*» ..
5 Rataplan, J. Mesquita

4.° PÁREO

qu» nada tem a opor na lr.ui/.
ferèncla dc Tadiquc. para a Fe-
deraçao Paranaense do Foot-ball.

BOLIVIANO CEDIDO — O Bo-
tafogo comunicou a F. M. F.. que
cedeu por empréstimo, o aeu ar-
quclro Boliviano, ao Nova Ame-
rica, para a partida cora o Con-
fiança, preliminar do Jogo Fia- I — «iuoq ts'«i «v — lo-jem oo*
mengo x Vasco do próximo do- . ! 9u«m.8?bc! J: Mn.l» •• ??
mlngo.

CORRÊA INTERESSA — O
Madurcira A. C. Informou a cn-
lidado metropolitana que ie in-
leresa pela renovação do contr-i-
to do seu centro-avante Corrêa.

Mais um para Oscar dc
Andrade

Foi transferida ontem para as
cochelras de Oscar de Andrade,"o atômico", a égua Fiara, que
se achava com Milton Aguiar."Seu" 03c»r estA com a "bola
branca" e pode ganhar aln^a
alguma» corrido» com a filho de
Missourl.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rln» — Flga-lo — Eitomnpo. (.(c.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 81. SOBRADO

Fone 22 • 4711»
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

Esgotou seoprazo
ornie publicamos cm fa£ a nGra rje encerrar o expediente, a C. B. D. não

ições. a C. B. D. j„ i-* s_ rL.*l„ J-
Conf

'"«estivas edições, a C.B.Dnv|ara uma proposta a Fe-
JJWçSo Chilena, contlicio-"an«o a sun Ida a Santiago,
Jara n disputa do Sul Ame-

^<> 
Extra de Atletismo.

,om° se sabo, era necessa-
m° j"e a cnti«*ai»e andina
JJ»«laMe um auxilio finan-110 maior, a fim de permi-

ecebera resposta da Federação Chilena de
Atletismo

tir que n C. B. D. pudesse
comparecer com uma equi-
po poderosa.

Ontem, esgotou-se o prazo
dado pela entidade máxima
brasileira e, nté n hora do
encerrar o expediente, não

havia chegado ao 14.° nndar
do Cineac a resposta da Fe-
deração Chilena de Atletis-
mo. E assim, ficou afastada
ah ipoteso 4a.: part-c-pnçã0
dos campqões Ao. Continente
no certame dc Santiago.

Araiiln .
— (lima

3 — 3 firantiblo, J.
Cr| cr..iiiio.oii
grama)

1 — 1 machBo, I,. Rlgonl

51
0»

Kl
54

K*.
50
SO
50
S2
54

2 — 2 Cambrldgl, D. Fcrelra Rl
3 Hlghl.inü, I. Souza  52

Bazuka, O. Ulléa  52
Chlbantc, E, Silva ....„ 52

4 — 8 Cometa, A. Ross ...
7 Copelln, J. Mesquita

54
52

5.° PÁREO
1.400 raatro» — á* 18.10 hora* —

Cr| 20.000,00 — "llctllnií".
Ka.

1 — 1 Bllontrs, J. MeaqutU .. 85
Oarlmpa, T. Vleir* .... 53
Ordem, I. Silva  53

I ~ 4 Copenhainie, I. Boua» ... S3
I IUpan* XX  13
t Forragel, W. Cunha .... 53

— 7 Clgal, P. 8lm6e»  53
8 Centelha It, A, Araújo .. 53
t Arranchador, W. Lima . 55

—10 Vleenta. E. Castlllo .... 53" Denorla, S. Câmara .... 53" Chlnha, O. Couttnho ... 53

6." PAREÔ
1.200 metrn* — tt 18.43 tmrnn —

Cri 15.000,00 — "Bettlnt",

4 — 3 Marujo, O. Lílghton ..
0 Pelo, O. Macedo  50

3.° PAREÔ
800 metro* — A* 11,33 horas —

Cr| 25.000,00.
(Pltta de grama)

K*.
1 — 1 Hero, O. U1IÔ»  54

— 3 Jacl, K. Sllv»  54

3—3 Ibeta, L. Lelghton  52

— 4 Cr.vil, A. Araújo  52B Chapada, T. Vieira  52
4.° PAREÔ

1.200 mettoj — A» 15,00 hora* —
(rl 20.003,00.

Ks.
— 1 Iraty II, E. bllva  55

— 2 Encoraçado, E. Caatlllo.. 55

— 3 Ouldo. C. Dllfla  33
4 Qulnòo, A. Rosa  55

— 5 Whltc Face, J. Mesquita 55
8 Guadalupe, W Lima  55

5.° PAREÔ
1,4*0 metro. — As 13,33 horas —

Cr* 12.000,00.
K.a.

— 1 flran aola.o, A Barbos» 58

— 2 CabeetrO, W. Llm»  48
3 Scharbcl, E. Ht.yka .... 4t

1 — 4 atliair.ort», L tUxenl .S Rctoago, T. Viera li
4 — t Lsdy Btautr, O. Ü1I6» .. St" :.-.:- to Itl, ;-.;.:- 5*

6° PAREÔ
I 204 metro» — Ai is.to hora* —

Cr» 20.0O0.0i) - "Bíttlni".
Ka.1 • 1 Qovritl. 1. MaU

2 Olba, L. Rlgonl ..
«2 — 3 Ouilara. O. OVÔ» 

4 Exctient», J. Mtsqult*..
— S auadilajara. E. Sll** .8 Milagre*», E. Caatlllo
— 7 Vlsasem. A. Araújo ..

8 Existência, C Pereira" Juliana, J. Araújo ...

U
Si

SS
SS

35
53
3S
SS

55

APRONTOS
Mesquita).

Silva).

¦ 1 PnrnqucíilsU,
2 Donatária, L.

A Rosa
Rlgonl .

2 — 3 Prcmmldo, P. Tavares
4 Diplomata, N. Motta

Ks.
50
54

38
50

Falecimento
Faleceu ante-ontem, repentina-

mente o sr. Jo5o Joaquim de Al-
melda, sogro do tratador Valde-
mar Ferreira.

Morreu Olimar
Foi ante-ontem, depois de lon-

go período de doença, sacrificado
nas cochelras do Corncllo Ferrei-
ra, onde »e achava alojado, o
cavalo OLIMAR, um belo pro-
duto de crlaçdo do sr. Silvio
Penteado.

CAMBRIDGE (J.
600 metros em 37";

GUADALAJARA 03.
360 metros cm 21" 3'5;

BAZUKA (C. Per. Ira), 360
metros cm 22";,

HIGHLAN- (I. Sousa), 350
metros em 22";

RIACHAO (L. Rlgonl), 360
metros cm 22";

CHIBANTE (E. Silva). 800
metros em 37";

OLD PLAID (N. Mota). 600
metros em 36";

PRESUMIDO (P. Tavares). 600
metros cm 37";

LADYSHIP (N. Mota), 600 me-
tres rm 37":

RATAPLAN (J, Mesquita), 600
metros em 37"2/5;

DIOGO (J. Araújo), 600 me-
troí em 37";

VICENTA (E. CartUlo), 600
metros em 38":

FLOTILHA (O. Uliôa), 600 me-
tros em ,17":

BILONTRA (J, Mcrqulta), 600
metres rm 3S";

TAROBA (L. Rigoni), 600 me-
tros rm 38";

MISS ROYAL (A. Barbosa),
600 metros rm 38":

EXIGENTE (O. Ulloa). 700 me-
tros cm 44'2'5;

GIRNA Grcene Jr.), 700 me-
tros em 45";

ARVOREDO (A. Rosa), 800
metros em 60"2/5;

BRANUBIO (J. Araújo), 800
metro» em 51";

FANFA (N. Mota), 360 metros
em 23";

ENCONTRADA (Greme Jr.),
360 metros em 23";

DONATÁRIA (E, P. Coutinho).
360 metros em 23";

CHICANA (P. Tavares), 360
metros em 22' 2/5;

DIPLOMATA (N. Mota), 360
metro* em 23";

ORDEM (E, Süva), 360' metroí
om 23" 2'5;

7.° PAREÔ
1.4c* metro* — *, ic.u hora* -Cr» IS.tet** _ "Beiiing".

I - 1 1—nopia. L. Rtgcnl ...2 Tri» Ponta*. J. Araújo
2-3 In». J. Me-jqull» 

* Boie, a. coutinho ...
3-3 l"ogu«t*. a. Barbosa .,8 S»c*t Llp». A. Araújo .
4 — 7 Fornatelro. O. 0116* ... 58I Mlnurta. XX  54

8.° PAREÔ
1 600 metroí — As 17,20 horas -— Crg 13.000.t0 — "Uettlng".

Ka.
trl
sa
54
58

SS
58

1—1 El MorocctJ, A. Rita*
— 2 Piordra, O'. U1I8* .,.'.„
— 3 M•>.-:¦ r .-. o. Orem* Jr.

4 Único, L. Rlgonl 

— S Rlptrbole, E. CaitUlo8 Fantástico, A. Araújo

Ks.

80

58.
62'

58
52

Para São Paulo
Foram adquirido:, para o turft

prullrtano, onde já" se acham osnacionais Parcdro p Boleiro O1.° rolos srs. Jo.-é Peneira daSilva e Manoel Dias e o 2.° pelosr. José Ferreira da Slíva. Alai.csclarrctmos. José Feirei: a da
|Si;va é o proprietário de Escor-
I plon o Chicana, figurando sob
lo "pseudônimo" de Arcangelo

1 Bonrldl nos programas do JockeiClube.

Foi-se o Outono
í Nfio no3 referimos a c»'aç5o
outonal que hoje narce, e sim 00
íliho dc Conjurado, defensor da1;
cores do Dr. Jorge Jabour, quefoi enviado para a Fazenda do
s:u proprietário, a fim de ver se
anrrjide ,-, correr, o nue nos pa-rece difícil, pois teda vez quocorre frz greve e emagrece as-
sustadoraments. .

Homenagem ao ministro
Filadelfo de Azevedo
A diretoria do Jockey Clube

Brasileiro e oa conselhos cônsul-
tlvo « fiscal oferecem hoje. As
12.30, na iode desta a"sociaç6o
turflsta um almoço ao seu vice-
presidente ministro Flladefo
Azevedo, recentemente nomeado
representante do Brasil Junto ao ,,nnnTribunal de .Haia. e que pira"assumir o síu potso deixará o
nosos pais dentro de poucos
dias. !

Esta homenagem que terá. o|
cunho da mais alta dlstlnçfio será
rreridida pelo dr. J0S0 Borges
Filho, presidente do Jockey Clube
Brasileiro.

EMPRECO
Pintarem, compnohla na*, -,"' 1 em víkimtim do Inn*' Ç"t 00 mi-rt-.-tilo um planomoderno, il„ Krntiil. «rei*
lflÇ.111 o .:„ ril»lo mú.Iiro,
pn-rlg, dn urii ,, ,,,,,,- nu.mero ,i,. peaaoa» ptvm nu-tlltar o lançamento, oil-
ma : • mm. :-... .,,. 0 oportll-
nldmlt. excelente pnrn *h»-
»on» quo irnhnm vontade
do ,.r...;.-.,[,,- |*rorarar oSr. R.iul A Avenida AI111I-
rnnío Ilnrrtwo BI, fl» nn*
«tfir, nnta 0.10, Edifício An*
dor-lnlm.

0 Paraná contra a Carta
de 37

CURITIBA. (Do correspond-n-te) - Prostrc-íuinda na campa-nha contra a caria fascista de37. a Inflaçáo. a carerrtia da vi-dl e i miséria, o Comitê Muni-ciprl de Curitiba do P. c. B. vemrealizando uma série de comt-cios nos porta.» dos fábricas anos bairros proletários. Na se-mana pas-od.i foram realizado*comidos nas fibrlra- d- Louca»Stnrry, d? Cerveja Bahma, nasoficinas da Estrada de Ferro eno bairro do Seminário.
Apesnr do mau t»-»**-) reinan-te, que tem Impossbilltndo a re-allzaçáo d» comícios, o ComltlMunlelp.-l t;m distribuído mliha-rrs de bcleíl-s conira a C3rtafascista ds 37. princ'p.i!menieent-e os operário-, dn* rrondeiempresas c também milhare- defolhetos expirando ao povo a

paMrf.-) rrie'-nárla do P. S. D.o do P. T. B„ cm face das seus
problemas.

Negoa-se o I. A. P. M. a
socorrer o overário

Esteve cm nrs-a redaçáo ooperário Sccuncilnu C cilio Pe-
I reira, qtte veio reela-a- rontra

a atitude do Instítuti de Apo-
1 e-entadoria c Parisôe» t'os Mnritl-

mos, que dcpDls dc re ar-se a
atender .a um sr>u a-BO.ciadi. ques: achc.va gravemente do?nte,

.aleijando que .só cabia àquela ou-
terquia casos cie inter-enções cl-
rurglcas, praticou um ato que re-
vo'tou a família da vitima. A-on-
tece que o csscclado do IAPM.
que tem o nome de Manr-cl Ra-
mas dos Santos, veio a falecer
ante-ontem e o Ins'!tuto. sol!-
citado para fa-er o e- terrn. de-
pois de multo custo o autorizou,
porém um feretro dc última cln»-
se. nue orçou na quantia do Cr|

Vae um e vem
Ontem, logo após

outro
a traída de

Tiérn de suas cochrirps, rerelieu
o Milton Atular. mais um pa-
re'hclro. Trata-se do 3 anos per-
nambucano DenMrú, filho de
Dcublgh e Jecyrú.

3 — 5 MIm Roval,
8 Flotllho, O.

A. ^nrbosa 54
Ullôa  54

'virltBBtWl I ..^VAI4 i »^»«* I talr; I_tfj_*í__fí

4 — 7 Dlogo, o. Coutinho ..
8 Encontrada, Greme Jr.

58
54

7.» PAREÔ
1,600 metro* — I* 17.18 tion* —

Cr» i«ooo,oo — "nettfng".
Ks

1 — 1 Tarob», L. Rigoni  54
2 Enanlo, A. Barbosa .... 54

• 3 Cacique, A. Rosa ,
4 Exigente, O. Ullôa

Bi
33
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[ mntB CONTRA OS PORTUÁRIOS DE SI
\^èãaWtW*.mi'rii »mU.-.'':Í7f-ã^t\^-i^ii^i-~'..Al..^,.\\-'jtY.„\^,m;í, 

"Tr?.,. 
,^

AlíO ft r*V m # gOCTA^FKFlA, n DE MARÇO DB I94JI

IS Kli El ASSEMBLEI
*i-mmtttttttM»eeMttstt»e9<»*mmstttt*^

rio Comitê Bameerétteo «*#

A PREPARATÓRIA
DO CONGRESSO SIRI

A policia invadiu e ocupou a %cde da União Geral dos Sindicatoi daquela Cl- (

dade, cm represália á atitude dos eitivadores santistas, que se recusaram a
descarregar o navio "Cabo Prior" do íacista Franco

Centtnas de "tiras", ottenUmda rtiíé'tjete$ t metralhadoras apontada» contra o potja «— Oi par»
tnàrios, porém, desmoratinaram mait essas provocações da intttventar Macedv Soara

jww*rm »i tu* rwr™,k,(i,ui». «.«iJi. ae tmuts tm temam m*t «• «t» t?ü*if«tai 4* tfmiêUuh .fértil» »3»síbíis'í es»*m 9 r»1*» -O tr, jmê t*a*t«* a* »» j iKitfic* » p.noom* MitmtaA, («r. « ism» •«¦**¦«*» t VitiaU» ffWfl**» tóífpwi»»?r»a rtosrtr* fntirt*4t»i «sr im «w m »***»«»*«* » titrem * QtmA êm tntvikan* o* tmm, ******* t,a, ewtoi ttwm?iftfíftfáttr t* mvm án em*m:9Wnfa 9 Mmte$f&a t'i>íi»r*rt« !» MMto ltf*4mm» _ \\u *%*
irvaittreftt nm** tente mu,'**** iwtiwti Ptttfcei ¦ «ft-y'*** Jsiwini «. L^tjwirMies w
I ter* «w»«4»44i m$i4lar w**r»o*».; - pft**f*tfM tM*j»r *ii «** .rt jwwwto tim*md» a,** • tmm
deru no rat» *> t/m-a o> .-. mu»* '--*¦> j MineiUM • *.-ue u» t-t«4j ci**»»l
Arafca •«¦a« o u»*«tt.v.w »*?,-« 1 f***A* ' * «1.1.sho».»* _ «*» 4$*-<«t»ti»*» ea» Ti*itt«tl»«4tt»>
MttuUa tia f4it|l«*J ITlInntTlilftT li» ! _S** "'?. "í*******11* <***»¦* te» »t* 4*»**!^ a (m O* t*4\*wit
-  ¦ _ . C<i?XÍWa-ã 1 (' ti ü tú\ tuia «._--_« . t'íii;—^r:a- ta tna. aaattá*.*. ^ „ -a^_^„. _ .

Aprovadas cinco tétes
p.or orna eomiuão técnica

relorma agraria para se <
economia nacional

Ettadada a inflação
Ê imprescindível a

t* |...»f.|t» mittttOM a jtaiKUt«ns« ktMolM áárnn eot*» d*
|*»-4U Uma. (a "tn-tn**". tetm #

tv

tVW4 COaWtfMOfai^tüfi/tt mstlai
1)1 ALVSQS

etitm. tn *t»ta ttttatio. nu «*j»*«tr p«/a <?««¦r» pttttiio BUmnia St Cot» ma«4« iitn.it,t6r uma ttetla na\Ua. i»s piet-ata, a menor rtaatitet Cobeto Qtlts. ttu» tt «tato.t* -/oa; tia TKttWHA POPULAR, li. Mr* Ot ir^i Ma^^•IWM f«fe», fíüíír.bsfiaa^o a *f(J(á3<it» ío» Cs»*«t tí# <4f/aí>«*!i-IStMô (f«*l f -.((«•» flr--!..«-fJfl,-c,f.

lleonirani-se onteni os marceneiros
Aprovadai várias tesci que «rio diicutídai no

Congrcieio Sindical
Prrttniaa ctnitrnM dt tvasda

<*.-. r»: .^a-t». etüem, bo em-
c cito ttm M»'tt.-tl:«ru. a a».
»*.-r,!»;*!t c«.-al para aproracto
dl* Uaei a ttstm »;•:<-.<¦¦ :z,'.u
»•» r :.s.t.; o emeiral. cuja i«

•frrüu- #-lb» na trtbut»» o tt.
RotK}'«> M rr-» qua im a irw
do drletado Joio d* Dra». Vrr-
»a»m a rr.tt.-rta taèr* *CulUi*a e
Rccrraçlo Oprrarla". Tal eomo• os anterlerw. *«* trabalho foi»»o pleiun» hejo tr loteia. A. aprovado com lonco» aplausos.r-íAfto r«l aberta prio p.T:Wrn., n^nÂ^.t*. Maio Jordão Patiwío. qtttl«J2!?'í? °?t..dclHI'*** ° **• ***

ciartiíou a faTtr parte da mr*ai ,b "»<*!h*r* «p-f m*.ou rua
••* «trt. eroattlto Maisihâta.
Clasíálo Carrtra tTírids. Waih-
I t£W>n Pin-o da ftlta. Carlos Aí-•*«;. Antoab Bpns, Fatio. João
i-t:---M • Cxr, :-: Barbosa de
Moral».

I*avtar»do-»t ao «viurtúo pontou ordem do dia. depois da lida
•vasa, o prestdertto deu a pala*tro a cm dot delegados do 8tn-
tleato ao Cozfresso. u. Rober-
lo Morera, oue. depois de saUen-
tar w Importância do certame,
ra*ioa a ler a primeira das te-
1 -1 a rerem apreserüsdu, de au-
lorla do delegado Antônio Deo
lindo da Crui, sob o Utulo -Le-
flslaçâo TrabaUiUta". «nda a
leitura, foi a me*mi aprovada
•em restrições.

A seguir, o delegado ao Con-
tresío. Wi valenllm Fernandes
expoa a sua teise sobro "Impôs-
to Sindical e sua aplicação".

teie. sobra a -PrevldlcrU 80-
dal**.

Por fira. o príjtder.w tsuneiou
• teltun da tese do delet-aòo
HaVrto Morena, esta sob o titu-
lo "Como o UatKlhador enfren-
lari a crlst «Koatlnuca''.

Findo» os debstes, o prettden-to pauou a ler o expediente,
sendo, em aegutda, aprovado» ot
termo» de uma entrevista conce-
dlda pela diretoria do Sindicato
a TRIBOKA POPULAR a a "Dl.
relrire»'*, d.esmascarando um
traidor da clatue operaria, o In-
dlvlduo Zacarias Vieira Duarte.
A «wembltila lançou, amda. um
protesto contra a» referencias
desse Indivíduo ao usoelado doSindicato, sr. Joaquim Barroso,
presidenta tio MUT nacional,
merecedor, portanto, da «onrw
anca ds todos os «ua companhel-
ros.

UTILIZAM JI ENERGIA
ATÔMICA PARA UMA

FOÜIICA SM ESCROPULOS
Manejos dot círculo, imperialistas e dos mili-
taristas dos EE. UU. — Contribuição da im-
prensa reacionária —- Despreso dos dentistas
LONDRES, 10 (U. P.) — O

Jornal da Moscou "Tempot No-tos" acusou hoj» oa "clrculot
Imperlailitaa" noa Ettadoa Uni.
doa da tomarem utillrar "a dei-
coberta da energia atômica paraafir not negócios Internaclonali
•am o mínimo escrúpulo",

O artigo do "Tempos Novos",
«na versou sour8 "A Clcncla •

a Política Atômica", foi irra-
diado pela emlsaora do Moscou,

• dizia; "Elea estão utlliian-do a arma atômica para objeti-
T< s q u • pouco ao relacionam
com a pas • com a segurança•daa nações"."Apesar do desmentido do
••cretarlo do Estado, ar. Pat-tentou, apareceram b o atos na
imprensa segundo o3 qualn at
declarações fcitns pelos clentlt-ta» dlanto do Comito Senatorial
acarretaram importantes revê-

laçõei tobro a energia atômica
Nfto é preciso dizer, entretanto,
que o debate dinnto do comito
senatorial nfto desvendou quaia-
quer aegredos tócnicos, mas
apenas vclu confirmar o impor,
tantfsslmo fato do que os cír-
culos militares dos Estados Uni-
doa Jft estfto procurando Impe-
dlr a utilização da energia atô-
mlca para at finalidades da
pas"."O debate no Comitê Sona-
torlal dos Estados Unidos « na
imprenaa deste paÍB velu do-
monstrar quo os círculos impo-
rlallstas estilo ainda firmes em
•ua tentativa do utilizar a des-
coberta na enorgla atômica
para auferirem proventos nos
negocio» internacionais, sem
qualquer escrúpulo, sejam quaisforem os mótodos para Isso. l?or
fim, nada foi dito relatlvamen-
ta á Justa apreensão dos alia-
dos, diante dos que apoiam um
•Istema nlpônlco" para os Es-
tadoa Unidos, o qual estft pre-
Judlcando a colabornçfto Inter-
nacional na espora da energia
atômica"."Um exemplo disto esta no
comentário feito pela Imprensa
norte-americana relativamente
aos "tosts" que serilo feitos em

maio • julho «m torno doa efel-toa da bomba-atômica aobra
unidades de «ruerra. Dentre os
observadores se deitavam repre-
sontantes das forçaa armadaa
doa Estados Unidos, do Con-
gresso, da Imprensa • da clèn-
cia, mai o convlta-áà potências
ostrangeiraa ainda ettft ,.ni dlt-
cussfto. De acordo com as de-
claraçôes da I m p ronsa, tais
testoa so dostlnam n impor a
pat e criar o medo da bomba-
atômica". « .

MulUt rr.-.'.«:-.tu ,:t t a!ifA»|a|
rwu$uittf*ia..n • aMimbieia dt
ontem, insltuda na-Otlttu da
At*xi»câo do» Emprtsado» no
Comffíio TtiuifK de dlKeruur
• aprovar .•» ¦.<¦, -. elaboradas pe-Ias CctttiiíAfti, taM tu».$ «-jue l».
«arao ao Consrotto Sindical o
ptnsamrnio • a* a*piraçj?» «fo»
l>a.-.ritUto» do nr*»ll que. vi-.orto-
so» numa f.- - - r ^ue w lontau
lutiár r 1 rta vida do proleuna-
49 L:a--i:r.f , n-.a.>,,•¦! a%. , ••,,
vancuarda do movlmcoio ainii.
tal.

O «•.-.*.::¦:*.--« -i que rtinou M
•ucmbüla te o t-m o t-aares
eniuiusmo quo anima o» Ir*.
bairudoiet em 1 ... o iLtUU-1,0
Federal, btm drmonsua o trau
d* compreensão da tntm* ira.
baliiadora. que tento ser tas*
t'.H-.-.,-t.í j um posto ti,-.-.tiro no
camutito da Dtmocracta em ; - •¦•
u ;.,:.-.i e uma tdllja barreira
er«u:ía contra a reaçlo pelo
proletariado que te organtsa cm
defesa de sous If^iilmo* direito»,
da ordem e da tranqüilidade a-
meaçadas peia* manobras dt re-
maneKen-.es do fascismo.

ISIPOBT.VNTií» TOSES DOS
BANCÁRIOS 

Inkiados o* tranalbos da tu-
srmbicla. o presidente do Stndi-
cata tt. Antônio Luafarto Bacet
lar do Couto, vtrtílcanío o au-
sencla do membro mais Idoso do
Conselho, assim como de qual-
quer outro representante daquele
filia da dlreçio, pediu que tos-
se Indicado um associado para
presidir os trabalhai, tendo a es-
colha recaído sobre o bancário
Armando da Cunha Bastos, queconvidou para •• • r '.-.r.-. :, o tr.
Blagiien de Barras Barata-

Composta a mesa. o .-. •-- -.r»
rio passou a fazer .. leitura da*
lotos Ja apresentadas peta» Co-
missões eleitas, comunicando que
> diretoria do Sindicato aguarda-
ta a entrega de mais duas te-
tes.

Sio as seguintes as t<Mes que
o» bancários apresentarão ao
Congresso.

I.* — Aposentadoria o Pen-
sfto. t tua revlsfto na base do
curto da vida;

2.» — participação dos traba-
lhadorea na administração dos
ruUtutos de Prevldencfa;

3.* — Fiscalização da aplica-
Ç&o da Legislação Trabalhista
pelos próprios trabalhadores, e
Emendas á legislação em vigor;

«•• — teatro para os trabalha-
dores e para o povo;

5.» — a principal causa da ln-
fiação monetária no Brasil-

APROVADAS AS TESES '
Por proposta do presidente da

mesa. unanimemente aprovada,
01 trabalhos obedeceram ao cri-
tério da exposição do conteúdo
de cada tese feita pelo relator
da Comissão elaboradora. com a
leitura das conclusões sobre aa
quais ao desenvolveria a dlscua-
1&0 da assembléia ate aprovaç&o
final de cada uma delas,

A primeira tese a ser discutida,
apresentada pelo relator, o ban-
cario Almlr Br os. foi a da Fls-
calfzaçfio da Legislaçfto Traba-
llilsta e Emendas & atual.

A tcae que despertou o mais
vivo Interesse da assembléia, de-
fende o. ponto de vista de queaos trabalhadores é que compe-
to fiscalizar a execução das leis.

atraili das teus Ortiot dt cio*,
st. qu» crríenrlarao ttabtiludo.
fea.lwca'*. cm cada loctl dt tr».
btlho.

Ditíuilndo esta i**e iumúi
rttm-te os oracorto. i.>: •> unanl»
mra na ponto dt *Uta deírndlto
pela c .iiu-tio eiaboradora. itn.
do * r,j ¦ :-:=- aprovada por *¦>

Aprr-entoda» as corA'«tôís do»
drma t itoet, entro ot mal» tntu-
sUttlKt» MttM e cosnt.iias-ia;
actf.-a do» trabalhos ». ? - •>-
dos. foram leda» aprovatlai para• tua ea-.reta. ho;e. á C«n«j.*o
orga.iuadsra do dnirtwo Sln-
-irai.

(Mutuitar m»|* ntítnt me*t*mt><itm,r* * u" **• 8' • » «** t«»' tolít*"»*" • rt^tsMo do etemarom
t» heonha dt» C»ml fMNtM»4«r gSSatSÍL? X!**?* 'fp,t' ^M«^» a«ll»r«4íif *$«t^RIOUtO'. dü IITOlttJhtitMIlH »m i «ímtíatllf* ISitaliíMa, «*»« H4* tUum», m ttmmo 00 trfftio o»**&** tmttli»t«fsi« * tt* tm m*me. jmuteM a mal» «114 |t*.; tttrt*. tVntHtte»t»<» »m«'a (Mo ¦oiístiçat» ,»* «jrt^ ^aiM,,^ «ov* *m*Mt» mpt*t* tm*»*** »tt<ro» to d«««* rttlodtv rama f», Br »*4*tmintu<m tJm 4* amúitm*

I**¦»¦• "M"»1"» tmtiei» do lnit> tor o* tf#l«»lit«Mi^f*. ofuntandoIM tia n»(*«i» i»ín4«u-*ni», úm>t;%tf tw-tàt* • t**ttFal*íi4o O tJnm >a,iWs» titt* tr.i:* Mtmiri,»! de |t»i»!^«*'* trrtm iipk*osení* t*set.<; r*t| nu»",1*. o "(«ndt»" Afutito Ce'st» d* I •—---—-—---------—.
PttiU Um*, qu* | um t6tnh««441itanstun». d^uiey qy, , w!#f. I
«tsiu da UntAo or«> -. a:.:.*:> d* HanUm peta polirltrt» RtanittUt a oito t«fã»**», mo untie.io tym em
P»o««citç«U o -eondt*' ms»K*totrujiar a iddl da U, Q, tf, 8 .
t*m pmXtm »{»»»:„ poUrial. c*ti-tenas d» "Urof* Ottttiiortdo ie-volt-rm e potabelun». « u» rar>
W dt rad» pairulh». roo* «mameirathsdtir*» «ponmuto |>,fj| 0
foto. datom um irtai# rtpeioru*
Io. que muito Irmbraio m n#.
«tm» ane» «:» diudurs. quando onaus!» Füuiio Muller r k-uiatwtxu* oa ttsjiiuia da rua caRíUçÃft. torturavam e "dr»p»««1
netam" etntttU» da drmtf^tlaa.'

Mar > . ^^HatB

Ü»^$flmmm\' -Ja*a*a3aJa*aB

Hv^%. . Üi
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Ofaets} Çmat Otdw

OS BANCÁRIOS .\\\i t
ÍAM O ritut-i 1-.t\ DA
IM1..U AO .

Na atwmblíia de oniem mt-

IAS PRÓXIMAS ELEIÇÕES"NO 
CLUBE MILHAS

Candidatos a prciidcn te c vice-presidente, res-
pectivamente, ot generaii Ceiar Obirto t

Zacariai de Asiunção
Sfrâo reollrodo» roo pidiim» «Ms,, mi« ustA-ttjt^ .•ntedt maio oseiriçôrt» para . e^xgL* ?T*l«l**

Ctfl!
a pfteido do»
Roma. BerUai

COMUNICADO O TATO AO 
"/u*Ú!)r <•*"**• Oilno t Al-tan-

MiNADuit M*l* CAftlwOS. *** •&JíaíU* ** A^nc*» como
Pltt-tTOS , condi ;¦•« a pnKtáento • *i«.

a-kl cbasnado) dtltgodo rtelonal
rmta cidsde. Inierdl ar a srde A»
União tíca Slndlesici de Santa»

i: » prnvtxacio do tr. Macedo
Scsrrs. fruto de «u irenteade
ocío ao BrolelarUdo t to povo,reco t^:.)| darioqut a teUun d*'»'•» ao fnctuio da eu* ma-

c «provação de um irtbalho. qae . Rti>ta> etmua o» csttvadoret t! protartrulrào tmnoõ, mu fumrô.* a tese preparada por um nu- i P««u*rto» aanuttas. Ettc*. quo ' no defesa de seus mais sagrado* I **'
po de tancartoj csperUluados, e j *1'*«:** P*utsr»m a sua «nduu. Intettsts e dlrtttòi
que anallza profundamm*e o I °* ,u!* Píl« *u" rrtrlndlcaçof»».
problema da inflação, pritytpa* 

***n""« *•'"» ordem e da Ixanqulil.
dade. ;> • ti-rnm ímrdtatammte

lT? .. £lT' 'f* 8»»*«-«'««.lo dt mitirna impor.
a» • Toqiuo. fha?a é ea.-a^iiutspíiai eeserai*

O* írabílitadcmi tis Sinto* tn•sr'.*-.:-. nâo *» detxam airmori.
sar por rM prorccoçtks por dt.
mau usado* pria faKtíatrj, e

a cilada que Ihea prepara.a o In
tenentor paulista, o nio deram
o "pulo da mortt". como tonto
dftejava o sr. Mac*do Soam. o
objetiva do Inlenrentor de Sáo
Paulo nao deixava duvidas t que-

í ria ele que o» eülrador» o por-
luarios da gloriosa Santos ten*

I lassem im; etilr os trabalhos de
estiva que nslavam tendo feitos

o Comlio Municipal de Santos, do

prtsídmie úa^uele clube. rt»pí»>Ufamtntr
O 1 -i:..'.I. \'1 \ DB AÇÃO .

O pfOframa. ersintzado tm
ate tia» r,.-.-r& c»<jm mais ur*'•tr» do clube. • quo lol apro-

ria

responsável pela derrocada ico-
cdmlra e Slnancelro do pois e
pela miséria qet ocsala o povode :-.•-¦ \ Pitria.

A leso cm quesulo. que terml.
na apontando ao cjr.jr.-•-: -> uma
ittse de medidas de urgência a
corem lomatias para Cebetar a
crtse. conclui por declarar que a
dn!ca toluçio Justo • cansenuen
te para

Z* ct^^UVi-aTdtTv^ rJaulUtanos. que. j«
TdeDaSo t ^«•wit^a «'ía! ""^ a "tt WBUde* •«««»** ía,° W atinge de 1
nt .-íf-, «nf'. Ç^. ~ qT" Meoto d0' '"balhadDres do por-1 cs trabalhadores da Síderur
SrrôS'ÍTv»iMÍr .'(enliesla„d"llo d» Santo, ao» barcoi nazi- Nacional, r.a, diste o sr. Criterras devolutas e Improdutivas . franqutxtas
í„.6t!!ld*e !?.*«"* f 

* CiX^tiCt: 
j A serenidade dos esUvadores aque tera assim Incorporada 4 I portuárias santlitas enralvcrcu oeconomia nacional. enririusccndo|aT. Macedo Soares, que. vendoo notso mercado Interno de ml-! mnloarar acu» olanoi. ant,™»Ihôr* dc consumidores-

vaio e aiello pela gendral C«
ar Obtno como o seu proejrama

______ j admínUiraUro. orsto f ««ha a atr
D- * 'j «r t. I tlrlio. d o tejulnto:raes reduzidos em Vo»taJ "*•• - Meáiaa» tendentes a

atender o» be.iellrka do Cube

lançara a nosso cnonoala»„.!-, Knmt-im. »niu..«. «...

* malograr seu» planos, ordenou
aos "tiras" da poUrla do Santos

Comício contra a Carta
de 37 em Itabapoana
Exigido o rompimento com Franco — Estruturação

do Comitê Municipal do P. C. B.

[^^n
A trta. Dilma Teiielra Borges,
secretaria política do Comitê Mu-
nicipal do P. C. B., em Bom Je-

sus de Itabapoana
Promovido pelo Comitê Muni-

clpal do Partido Comunista do
Brasil, realizou-se, no município

de Bom Jesus de Itabapoana,
um grande comido contra a Car-ta fascista de 37 e ptío rompi-
mento imediato das relações com
o governo de Franco.

Participaram do comício mais
de duas mil pessoas, notando-se
«cectuada presença de campone-
sei. Usaram da palavra o* sr».
Diorcoro de Oliveira, pelo Comi-
te Municipal; David Jansen de
Oliveira, pelo Comitê Estadual,
e o bancário Lafalete Hoche.

ESTRUTURAÇÃO DO CO-
MTTE* MUNICIPAL DO-P.
C. B. _

A seguir foi efetuada uma re-
unlfto para a estruturaçfto do
Comitd Municipal de Bom Je-
^us de Itabapoana, ficando a sua
dlreçfto assim constituída: secre-
tarla política, Dllma Teixeira
Borges; eecrctarlo de Organiza-
çfto, Lafalete Hoohc; secretario
sindical, Haroldo Chimenos; se-
cretarlo para 03 Trabalhos de
Mosra e Eleitoral, Dloscoro de
Olivei-a Campos, e secretario de
Divulgação, Cornello da Silva.

Redonda
fiilm. entrm. rm nossa rtda-

çâo o sr. Mario Oonçalrca Carne-
co". que not irotue um pio de
0J0 centavos comprado em Vel-
«a fcdonda. O pio nSo linha
mats d» 10 eras. • pesava menos
de 30 km

Visivelmente contrariado, •
cens

que atinge de pertors*
O tt. C :.-. -

ron que em Volto Redonda a ca-
reslU atingiu um n ver pra'bl-Uvo mesmo para co alimentos Im-
prerclndlveis. tendo os operários,
naturalmente, que se alimentarem
com mais pilo."Mas como?, pergunta entfto.
se um pfto de menos de SO gr*.6 vendido a 029 centtvo* e Iam-
buzado de manteiga a 0.60".

B* de «perar-se que ss autori-
dadro tomem providências ne-
crssnrlas de modo a proteger os
habitantes de Volta Redonda e
os trabalhadores da nosra Usina
de Aço.

ass wus *•*.:: uso» que e»ir*ara
residindo fora do Rio. nos Es-
todos;

:' — medidas lendent/t o
apnacnior facilidade do aloja-
mento e estadia ao* todos cm
transi-o pelo R'o;

3.» — melhoro da Resisto •
normalUaç&o de sua pubiica-
çâo;

f — sunpilaçâb o renovsçio
da BlbUotcca;

o.*» — ampUaçAo do quadra so-
dal;

6-* — erfanliaçâo dt um pro-
grama de conferências sobre as-
tuntos Usados A Defesa Nacional
e a Esoncmia Brasileira:

7.f _ orjanlaar^o de um pro-
trama de festas dançantes, vi-
cando um enlaçamento maior en-
tra as famílias dos asseoados

Outras suges-.tVt» poderão «cr
encaminhadas por qualquer »6-
do & dlrccSo do Clube Militar,•úe orpera mesmo, seja o pro-
erama apresentado examinado
nas diversas unidades ou repar-

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-ae A fUapotlrAo de lotloa ot camaradas, alm-
palizAnlra e nmlK,„ do Partido Comunista do Ilrnull,
1'Mna n-ferenteb ao levan(amen(o do fundo» di-itlnniln*
A ohlcnçâo de» oficinat proprlaa para o orgüo crntrnldo nosso Pnrildo:

— Em Iodos oa rnn.lt/-i Rttadnala. Tcrrlíorlalt,
Hi-iropniiiniio. Monlrlpals. DIKrKal*. r.ini..,, smal» nii.iia rnn.ii/. Nacional, rr-daçno de
A CLA8SH OPERARIA d avenida Rio Branro
ta. 837, 17- andar, aala 1711 e wlaçâo da
TRIHl*NA POPULAR A avenida Aparlrlo Bnr-
Kp» 207, 1.V nn.Inr o n» Comissão dB Ajuda.
A avenida Nilo Pcçnnha 2(1, 11* nnilnr. anla
1000, todo» estea orgnnlsníos aio rosponaavelt
I>or um drtcrmlnndo numero do lista* que- fl-cnriío á dlfiposlçiio doa vonlnili-lros nnifuon donosso querido Jomnl A CLASSE OPERÁRIO,
para os fins acima i-cfcridoe.

tnísmt.-tm, «««_

loes oí.crrfnts» dr*» rxetae,
A CIMPA A UU ,\nt.
8CNTA0A _

EHo i a compdaiçito d» c&tt»a *«¦ apmenudo;
DKICTOIIIA: - tmitm

t-Kitral eolradar C«ti orita»,riío-yrwtírstí. general «vtaialCre Zscharias dt Atmraocie
Cermaría; direeor. Uti«U<on»>
Ml Emlib Maurd Ptíhs; Tn «-tatta: dlrtior. «-tir^cti «toses*Nunti dt Carvaliis; t-di-dirni
tspiilo Paulo Eotptàa >_«_
Uurdaj; BUlíott»: Obtror. n_.coronEl lie.irijíít cusht; smt.
çcs OrraU: djctor. roaiü« t».tí» Uvlo Rei* de Fítiat. «5-fais-aria: dutter. motor Aftis».
bulo Co.'evaisa Rodu; RdMwo.
ler. caplifo Lula ds At»:* t»
que Estrada; Reruia: cu-ncr.
ten^coronel Av. PranrUrj ie.
xelra; sub-djr«:or sr.-rtiira. <tv
pltão Danlio Auguiio Prrmrs
Montenegro; subdirrtor ieta.
relro. capitão Wlnor C*r.rstj
Taubís de Mesquiu; ArtíSre:
diretor, major tlaimunía *3.
Susto Froia Leite.

CONSELHO PISCAL: - X*-
tlvos: — Coronel Hurabnw t*
Alencar Castelo Branco, corea
José Amado Coimbra, corset;
Emanuel Marques Porto, roraati
Ari Salgado Freire, tes-rorooti
Lula Braga Murl. ten.-coronel »t.
Carlos Pllgue:ra 6ou*.o. majat
Newton de Ollveha Ilelt capttte
Arthur OuaranA dc narros, espl-
tâo Ernanl Alrosa da Silva.

SUPLENTES: - Coronel Thi.
les de Azevedo Vllias Boas. «*>
ronel Alclbiades Alre» de A,
mel a. coronel Paulo :-;.- -r-r d
Cunha Cruz, coronel D-Jlridio
Espirito Santo Cardoso, coronel
Benjamln Rodrigues Osilurda
ten-coronel Josd S- Mont* lis-
demberg, ten-coronel Nizo ds
Viana Montezuma. major Rktr-
do Outlerrez Vaie. major Emt-
nuel de Morais-

CONSELHO DELIBERATIVO:
— (Cargos vagos): — Gtnersl
Francisco Ramos de Andrtst
Ncvca. general Estevam Leltio
de Carvalho e major brlgtdílro
Ucrvoslo Duncan de Llm» Ro-
drlgucs.

ALEMANI1A — Os sertlços aliados descobriram em Berlimum flcharlo da OKW abrangendo os nomfs de dez ml-lhoes de mortos e desaparecidos da Werhmacht- — *•
(A. F. P.) .
"Avls Sally", o famosa locutora norte-americana, multoconhecida dos soldados dos Estados Unidos, que ouviam
quase diariamente sua voz nas «emissões da Radio doBerlim, em programoa de propaganda do "Eixo" e des-moralização das forças aliadas, durante toda a guerra,íol finalmente descoberta e capturada por ag-entes dacontra-esplonagm norte-amrelcana num subúrbio do dis-trito de Berlim. Seu verdadeiro nome 6 Mlldred Glllars
o vai ser processada por traição. — (A. F. P.)

ARGENTINA — Com toda a tranqüilidade começou, ante-ontem, a greve de 24 horas decretada pelos portuáriosargentinos .corno ato de solidariedade aos trabalhadores
em •frigoríficos, que ae mantêm em greve,em consequen-
cia da negativa das empresas em conctder melhorias so-licitadas, bem como a reintegração dos companheiros
despedidos.

ESTADOS UNIDOS — O Departamento da Marinha revelou
hoje, oficialmente, que os Estados Unidos haviam insta-lado estações meteorológicas na União Soviética duran-te o ultimo mês de guerra. As estações Instaladas em

, Petropavlovskl e Kharovosk, com a cooperação dos rus-
aos, forneciam Informações á frota. d«j guerra norte-ame-
rlcana em operações no Pacífico. — (A. F. P.)Informa-se que o sr. Florello La
Guardiã, exiprefelto. de Nova York,
oceltou o cargo de diretor geral da
UNRRA. Não há confirmação oficial
da noticia. — (ir. p.)

GRÉCIA — O almirante Rodionoff, embal-
xador soviético em Atenas, visitou an-
te-ontem á noite o sr. Mavros, mlnls-
tro da Justiça, com o qual conferen-
ciou durante mais. de uma hora. o
ministro recusou a revelar os assuntos
tratados nesse encontro. Logo depois
porém o ministro Mavros foi recebido
pelo regente Dámasklnos em audlên-
cia especial, mas nenhum comunicado

S^^^^Bõi

La Guardiã

foi distribuído a respeito, embora se procure ligar o se-
gundo encontro de Mavros com a visita do embaixadorsoviético em Atenas. — (A. F. p.)

INDONÉSIA — As forças britânicas e Indianas em luta naárea de Bandoeng concentraram o fogo de sua artilha-ria contra o Q. G. das forças republicanas indonésia-
nas. Simultaneamente, anuncia-se que aviões metralha-¦ ram os veiculas na referida área. O Q. G. republicano•¦ pediu por telefone que cessasse o fogo, salientando-se quedesde então Bandoeng encontra-se extremamente calma.—¦ (A- P.)

INGLATERRA — Foi publicada, ante-ontem, uma declara-
ção contra as atividades fascistas, enviada pelo ComitêNacional de Trabalho, ao ministro do Interior britânico.
Salienta a declaração que não é tolerável que os gru-
pos fascistas sejam autorizados a retomar suas atlvlda-
des, e acrescenta: "Não cremos que seja necessária umalegislação especial a respeito do assunto- As leis exlsten-
tes são bastante maleavela para permitirem uma Inter-
venção eficaz." — (A. F. P.)O sr. Bevin declarou, nos Comuns, que a Grã-Bretanha
resolveu admitir um serviço diplomático feminino, embo-
ra se tenha limitado em 10 por cento o número de mu-
lheres que serão aceitas nos novos exames. Acrescen-
tou que as diplomatas não terão autorização para casar,
exceto "em circunstancias excepcionais". — (A. P.)

ITÁLIA — Mirko Globbe, que dirigiu em Paris o Jornal "Ita-
lia Nuova" e em Florença o dlarlo "Nazione", durante
o regime neo-fasclsta, foi condenado, em Florença, a seis
anos e oito meses de prisão celular « confisco de todos
os seus bens pelo Estado. — (A. F. P.)

JAPÃO — O general Mac Arthur confirmou a sentença de
morte pelo fuzilamento do general Masaharu Homma,

conquistador de Bataan e responsável pela Marcha daMorte organizada pelos soldados Japoneses contra ossoldados e oficiais norte-americanos capturados em Ba-taan. O g:neral Homma tem 61 anos de Idade e não po-dera mais fazer apcl0 algum da sentença que o conde-nou á morte. — (U. P-)
MÉXICO — A União Geral dos Trabalhadores Espanhóis pe-dlu á Federação Trabalhista Americana solicite ao gover-no dos Estados Unidos a aprestntação da questão Fran-co ao Conselho de Segurança da ONU. — (A. P.)POLÔNIA — Elementos terroristas da organização NSZ,acusados como autores do massacre de toda a populaçãoda aldeia de Zkrzchowln, calculada em 190 pessoas esituada essa aldeia perto de Lublln, foram condenados ámorte pelo Tribunal Militar de Varsovla. Quatorze ou-tros acusados foram condenados a varias penas de Drl-são. — (A. F. p.) H
U. R. S. S. — O Soviet Supremo estabeleceu um novo ml-nisterlo para a União Soviética: Comissariado da Cria-

ção Animal. — (A. F. P.)A Radio de Moscou declarou ontem, pela manhã, que "a
opinião democrática mundial não pode aprovar as pró-xlmas eleições falsificadas na Grécia". Acrescenta que o
governo grego, recebendo ordens de Londres, recusa-sea adiar as eleições gregas, conforme solicitou o PartidoComunista Grego. Afirma também que o atual gover-no grego está boicotando os esforços dos esquerdistas
para a realização de eleições honestas e livres. — (U. P-)Modest Rubinstein, doutor em Ciências Técnicas, escre-vendo no Jornal "Economia Mundial e Política Mun-dlal sobre a "diplomacia secreta dos monopólios Inter-nacionais na Alemanha de hoje", acusa os representan-tes de grandes companhias norte-americanas de teremnegociado acordos com os industriais alemães. Denun-ciando o fato dp que esses representantes industrlalis-tas ocupavam t» os no Exército norte-americano, Ru-blnsteln diz: "Os monopólios internacionais Já começarama levar a efeito acordos secretos, por detrás da consclên-cia dos povos das nações democráticas." — (U P )O radio de Moscou anunciou que o Presldlum do Supre-mo Soviet criou o Ministério da Cinematografia, nomean-do M, Bolshakov para dirigi-lo. — (U P )

Pela libertação das pri-
sioneiras da Espanha dt

Franco
Assinado por 83 pessoa* d»

Recl.'e. pertencentes os maü dl-
versos profissões, foi envlsdo to
ministro João Neves da Fontou-
ra, titular da pasta do Exterior.
o seguinte apelo:"Exmo. sr. ministro JoSo Nt-
ves da Fontoura. — Palácio Ita-
marati — Rio- — Nós, operário*
empregados, funcionários i ds-
mais pessoas presentes A icíiSs
Bolene realizada pelo ComIW tt-
todual do Partido Comunüta. era
homenagem á mulher arr.l-I»*-
clsta de todo mundo, unldss pe>
Ia democracia, vimos solicitar t
v. excla. interceder Junto to go-
verno do Franco a fim de qu»
sejam libertadas as mulheres es-
panholas detidas e torturtda»
por lutarem pela felloldad» do
seu povo."

Conferência «obre José
Diaz, em Niterói

Na sede do Comitê Mtmlclps1
de Niterói do Partido Comunista
do Brasil, á rua BarSo do Ama-
zonas, 307, rcollzou-se ante-ort-
tem, á noite, uma corferencl»
sobre a vida revolucionar!» d»
Joré Diaz, HdT comunista es-
panhol, cujo falecimento ocorreu
há quatro nm.s passados.

A confcrôncla foi proíerldn peio
camarada J. Martins, que fez »
mais nmp'a descrição da vida re-
volucionória do he'ólco dlrigen
te comunista s:vllhano. de«*wr
vendo, também, a guerra clVH aa
Espanha e a atual luta do P«
tido Comunista e do po™ ' 1'.
nhol pela libertação de sus r»
trla e pela liquidação do tnfí»
Franco S sua camarm fglsn-

A numerosa asslstcncls tplsu
dlu o conferência, t-nrfo no"
uri prestado uma homerseem ¦
memória de Diaz,
nuto de sl'ênclo.
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